
,

TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1005,0 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 17,3 graus centígrados.
Umidade relativa média: 88,2%. Estado mé­
dio do céu: cumulus, stratus, de meio a en-

. coberto. Nevoeiros noturnos nas margens de
rios, serras e litoral. Estado médio do tempo:
instável no litoral e planalto. Previsão:
A.Seixas Netto.

TOMADA DE PREÇOS - A Companhia Ca­
tarinense de Águas e Saneamento fará reali­
zar às 15 horas do próximo dia 23 tomada
de preços, visando a realização de melhora­
mentos no sistema de abastecirriento de água
da cidade de Xanxerê. Estão previstos servi­
ços de assentamento das adutoras de águas
bruta e tratada e da' rede de distribuição.
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Quem·, vai
pagar"o

reparo da
calçada?

Os proprietários dé;ls casas
cujas calçadas estão

sendo esburacadas para a

construção da nova rede
telefônica estão preocupados
em saber quem as colocarã

em ordem depois do serviço
I feito. A maioria não

,. •.

d • admite que o ônus do reparo

Pre Jo.""",,,,�\g;Meyer-cal e- - contribuin�;ág7!':�-
�------------------------��----------------�--------------��--------------

pa�a Felipe Schri1idt

Praticamente só a fachada do prédio onde funcionavam a loja Meyer ficou de pé.

Faltavam poucos minutos para as 18 horásquando os funcionários da loja Meyer foram
avisados pelos operários que trabalhavam numa construção ao lado que ri prédio
ia ruir. Passado o tempo exato de todos se colocarem a salvo do perigo, o velho
casarão da rua Felipe Schmidt veio com um ruído infernal ao solo, encerrando

lima longa e respeitável carreira no -cornéreio da cidade. Agora, um outro prédio será
construído em seu lugar para continuar a trajetória do estabelecimento.

Os prejuízos materiais foram muitos, mas não houve mortos nem feridos (Página 14).

Um projeto de lei que extingue as Secretarias da Justiça e da Administração, dispondo queseus funcionários
sejam absorvidos pelos quadros de pessoal dos demais organismos do serviço público, já se encontra

redigido e deverá ser apresentado na primeira sessão que a As sembléia Legislativa
realizar, em princípio na próxima segunda-feira. Seu autor, o Deputado Waldir Buzatto, justifica o

.

projeto sob a alegação �e que as duas Pastas se encontram vagas há mais de seis meses
sem que tenham sido nomeados os Secretários titulares. O projeto prevê ainda a distribuição entre os

diversos Órgãos doEstado das atribuições da cOmpetência das duas Pastas que quer extinguir (Página 3),

Projeto quer
extinguir2
Secretarias

..
'

"

.

o serviço é',de utilidade pública. () conserto também .

,
.

.

Glauco diz que carne falta
em virtude domenor abate

Página '3.

•

\

COMUNICADO
A Diretoria da CONSTRUTOF:tA ALLlANÇA lamenta o evento aconte­

cido com a Loja Meyer S.A., à Rua Felipe Schmidt, Florianópolis, às 18

horas de hoje, informando ,que a construção que está sendo feita ao lado

já estava com o estaqueamento concluído.. ,

Atribue, o acidente como caso fortuito ou força maior causado por

infiltração' de agua das fortes chuvas, que desabaram sobre a cidade nos

dias 21 e 22 de julho último, no subsolo, o que ocasionou erosão e

afrouxamento do terreno na linha divisória, com-efeitos nesta data.
..

,

F'Iorianópolis, 9de agosto de 1973

A Diretoria.

\�
i �
li ALU.ANÇA

construtora aIarx;a lida

Dos 400 mil metros quadrados de área 25 mil serão ocupados pelas edificações

Comissão do aterro iá
sabe como utilizá-lo

.0 engenheiro Ernani Santa Rita, presidente da comissão fiseelizadora do projeto do
aterro da Baía-Sul, admitiu ontem que os 25 mil metros quadrados que serão

destinados à comercialização do local cpexistirão com áreas destinadas
especificamente ao lazer. Informou que a utilização do aterro está sendo cuidada com

a máxima cautela de forma a torná-lo, além de eficiente, agradávél e humano.
O projeto finalde urbaniiação deverá ficar pronto no próximo mês (Pag.8).

,

Governo faz Casa da
Cultura e Biblioteca
espera em novo local

Almir acerta com o

Figueira e promete
continuar no clube

\

\.

Página 3. Página '6.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Internacional

,

o presidente Allende designou
ontem um gabinete de

"segurança
nacional", com a incluSão de
três militares e .um policial.

Novo gabinete
foinomeado

por'Allende.
Com,militares

o presidente Salvador :Allende designou pasta dá Defesa; - Alübal Palma, radical,
ontem um gabinete de "seguràríça nacio- da secretaria-geral do Governo para o Mi­
nal", com a inclusão. de três militares e nistérioda Habitação; e Fernando Flores,
um policial, cuja missão principal será res- do pequeno Partido Mapu, do Ministério

tabelecer a ordem política e econômica da Fazenda para a secretaria geral de Go-
do Chile. .' vemo.

Allende reorganizou seu gabinete pela MINISTROS COI'JFIRMADOS
terceira vez, neste ano, diante de uma série Allende co nfírmou em seus cargos os

de greves e atos de terrorismo .que, nas Ministros: - José Cademartori, comunista,
últimas semanas, já causou cinco mortes é da Economia; - Edgardo Ramirez; radi­
mais de 50 feridos. Foi a segunda vez, cal, da Educação; - Sérgio Insunza Bar­
desde que assumiu o poder, que Allende rios, comunista, da Justiça; - Jaime Toha,
recorreu a militares par{l compor seu gabi- socialista, da Agricultura; - Jorge Godoy,
nete e a primeira vez na história do país comunista, do Trabalho; - Arturo Jiron,
em que' um policial é' designado Ministro. independente. de esquerda, da Saúde; -

MINISTROS MILITARES
,

Pedro Felipe Ramirez, da esquerda cristã,
Os Ministros militares são: general 'de Minas.

'

Carlos Pratts, comandante do' Exército, .

' No novo gabinete, o Partido Socialista

que assumiu o Ministério da Defesa. Em perdeu uma pasta, a da Defesa, em favor

outubro de 1972,foi Ministro .do Interior; de um militar. Tinha quatro e agora ficou

almirante Raul Montero, comandante da com três. Os comunistas cons ervaram três

Armada, que assumiu a pasta da Fazenda; pastas. O pequeno partido não marxista,
e o general fesar Ruíz, comandante da A�o Popular Independente - APl -, per­

Aeronáutica, ocupará o. Ministério de deu a única pasta que possuia (Terras e

Obras Públicas. O policial nomeado é o Colonização), e os independentes de es­

general José Maria Sepúlvedà, diretor-geral .querda, que tinham duas,· ficaram com,

da polícia federal, que exercerá o Minis- uma.

tério de Terras e Colonização. O presidente chileno ouviu o juramen-
. to "de seus novos Ministros' no salão de
"honra do palácio presidencial de La Mone­
da, repleto de jornalistas chilenos e estran-

geiros. O chefe de Estado, num rápido
discurso antes do juramento, disse

'

que
"o novo gabinete é de segurança nacio­
nal". Disse também que tinha .como tarefa

,"defende( o Chile do fascismo, e impedir
que se afaste o povo do Governo e o

povo das Forças Armadas",

MINISTROS CIVIS
Allende 'também nomeou os seguintes

civis: - Orlando Letelier, ex-chanceler, so­
cialista, para -O Ministério' do Interior.
Substitui o presidente, quando este neces­
sita deixar o poder, momentaneamente; -

Clodomiro Alrneyda, socialista, para o Mi­
nistério das Relações Exteriores, cargo
para o qual voltou! após ter ocupado a

'MINlST'::RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

. EDITA� ·.DE CONVO,CAC40, ..�; ; , "

�rn;:t �!'!i�t,!:,}.'.\q.. �h �.n �·J:·if ..."\} ,l,; ', ..... , .'-. '," '_,,,_�,.!'3 -

O Professbr ROBERTO .. ,JNDELL, ,OE LACEJillIA,,-Reitof"da Urriversidade Federal/de
Santa Catarina, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que dispõem o Decreto-Lei no.

228, de 28 de fevereiro de 1967, a Lei no. 5.540, de 28 de novembro de 1968 e o Estatuto da
Universidade Federal de.Santa Catarina,

•

,CONVOCA
Para o dia 31 de agosto de 1973"a eleíçãcpara a escolha dos representantes do corpo

discente nos' Órgãos cOlegiaçk)s da .Àdministração Superíor da !..Iniversidade Federal de Santa
Catarina observadas as seguintes normas:

"

,
.

la. - A representação docorpo qiscente nos Orgãos Colegiados da Administração Superior da
Universidade Federal de Santa Catarina compreende:

"

- 2 (dois) Representantes rro Conselho Universitário;
- 2 (dois) Suplentes de Represent<;lntes no Conselho Universltérioj
- 1 (um) Representante no Conselho de Curadores].

,

-1 (um) Suplente de Representante 'no Conselho de Curadores;
- 1 (um) Representante na Comissão de Ensino e Pesquisa;

,

- 1 (um) Suplente de Representante na Comissão de Ensino e Pesquisa;
- 1 (um) Representante na Comissão de Planejamento;
- 1 (um) Suplente de Representante na Comissão de Planejamento; ,

'- 1 (um) Representante na Comissão de Assístêncla e .Orlentação ao Estudante;
- 1 (um) Suplente de Representante na Cómissão de Assistência e Orientação ao Estudante.
2a. - O aluno que for eleito para representar o corpo discente no Conselho de Curadores terá
também assento na Comissão Permanente de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva.
3a. - A Representação discente nos .Órgãos Colegiados da Administração Superior. da U FSC
será constituída por estudantes de curso de graduação, eleitos pelos' acadêmicos da mesma

Universidade:
"

a) Serão considerados eleitos 0S estudantes que obtiverem o maior número de, votos;
b) O exercício de voto é obrigatório. Será suspenso por trinta (30) dias o al!Jno que não
comprovar haver votado no referido pleito, salvo por. mc;ltivo de força maior ou doel),ça devi-
damente comprovada; ,

c) � obrigatóri� a apresentáção de identidade de votante 'à Mesa que presidirá a eleição; ,

d) O mandato dos eleitos será de um (,1) ano, vedada a reeleição para o mesmo cargo.
4a. - A representação discenfe nos, Órgãos Colegiados da Admini,stração Superior da UFSC será,
.eleita por voto ,direto, obedecidas as seguintes regras:

,a)' Registro prévia de candi datas ou chapas, sendo elegível apenas o estudante que 'tenha obtido.
conceitos suficientes em todas as disciplínas nas quais se matriculou no período imediatamente

anterior, já tenha eliminado as disciplinas 'do primeiro período letivo e não tenha sofrido pena

disciplinar;
,

b) O registro de candidatos ou' chapas far·se-á no Depàr,tamento de Assistência e Orientação ao

,Estudante, da Sub-Reitoria de Assistência e Orientação ao Estudante, da Sub·Reitoria de, As·
s.tênci a e Oriéntação ao Estudante, devendo ser efetuado'até às dezoito horas do dia·','fT-de

agosto de 1973, acompanhado dp assinatura de cinco por cento (5%) dos Universitários da

U�C;
•

c) A eleição para a escolha da representação discente nos Qgãos Colegiados da Admin'istração
Superior da U FSC se' processará [la meSma ocasião' e local da eleição para a escolha dos Diri·
gentes do Diretório Acadêmic0;'

"

,

: '

"
,

d) A Mesa que presiairá '! eleição" em cada Unidade de Ensino, será constitu ída pelo Diretor,
que a presidirá, pelo Presidente do Oire�ório Acadêmico e por um Representante do Conselho

Oepartamental;
e) Apuração imediata, após o término da votação, assegurada a exatidão dos resultados;
f) Encaminhamento de todo o material ut,ilizado na eleição, inclusive a Ata dos Tfabalhos, ao

Departamento de Assistência e Orientação ao Estudante, imediatamente após a apuração e

proclamação dos fesultados; i

g) Será 'asse,gu,1 ada a apresentação de recursos que serão decididos pela Mesa respectiva, em se

tratando de impugnação de voto ou' votante. Recurso contra a validade do pleito deverá Ser
apresentadO dentro de 72 (setenta e duas) h0ras Ia proclamaç'ão dos resultados ao Reitor, sendo
apreciado pelo Conselho Universitário, em ses! 3Ó especial para esse' fim convocada, dentro de
cinco '(5) dias.
5a. - De posse' dos resultados pa'rciais encaminhad�, pelas Mesas referidas ná letra D do item

.40., o Departamento de Assistência e Onientação ao EstL!dante totalizará o resultado final e o

Senhor Sub-Reitor de 'Assistência e Orientação ao 'Estadànte prOClamará os' àcadêmicos eleitos,
para a representação do éorpo discente nos ÓlJlãos Co'legiados da Admihistração Superior da
Universidade Federal de Santa Catarina.

'

Sa. - � lícito acu'mular um cargQ ge representante discente com um cargo executiv.o no

Diretório Acadêmico ou n0 Diretórió Central dos Estudantes.

Florianópol is, 06 de agosto de '1973
Professor Roberto Mündell de Lacerda
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Chi'.

Trabalhadores da CUT

paralisalfl 'atividades
Mais de. um milhão de

trabalhadores chilenos in­

terromperam ontem suas

atividades, uns em apoio"

outros em repúdio ao Go-
,

vemo; enquanto; a polícia ,

.denuncíava novos,' atenta­
dos terroristas, em escala

jamais registrada no país. ,

A Centr;U Única;de.'Tra­
balhadores - CUT., ór­

gão trabalhista que' afirma
contar. com um milhão ae
membros, decretou uma

paralisação, a partir das 15
horas (16 horas em Brasí-

lia), para' que seus asso­

ciados participem de eon-'

centrações. A maioria da
CUT, dominada pelos co­

munistas e socialistas, to-
,

mou essa decisão em apoio
ao Governo. Seus mem­

bros convocaram. assem­
bléias na principal praça de

Santiago e nas de outras ci-
, dades ,do Chile. '

A SITUAÇÃO
O comércio, médicos,

dentistas, ferroviários e ou­

tros setores suspenderam
suas atividades ontem por'
24 horas, como repúdio ao

Governo esquerdista do

presidente Salvador Allen­
de.

atentados nas últimas 24

horas, com incêndios de
v e

í

c u l o s , assaltos a

caminhões e outros atos de
violência.

Um comando terrorista
de, direita, armado, ocupou
anteontem à noite os es­

túdios da rádio "El Con­

quis tador" e transmitiu
um pronunciamento con­

tra' o Governo, precedido
de uma marcha militar

após imobilizar o pessoal
encarregado da estação. Os
invasores fugiram em se­

guida.
Um coquetel Molotov

foi atirado ontem contra

uma revendedora de auto­

móveis, num bairro resi­
dencial de Santiago, oca­

sionando .prejuízos, mas
,

sem provocar vítimas.
Vários outros atentados

afetaram. o serviço ferro­
viário, com as vias danifi­
cadas por cargas explosi­
vas.

Russos temem plano
do Kremlin contra

Outras categorias, como
a dos jransportadores de

cargas em caminhão, traba­
lhadores em empresas de
ônibus e motoristas de tá­

xis, paralisaram suas ativi-

.dades em' todo o País, há
já duas semanas.

Por outro lado, cinco
mil trabalhadores de "El.
Temente", após uma para­
lisação .de 24 horas, .e, 15
mil trabalhadores em-obras
públicas, em greve há duas
semanas, .retornaram ao

serviço, : .

'ATENTADOS
A polícia informou a

ocorrência de mais de 20

Argentina

Dirigente sindical poderá
disputar a Presidência

O dirigente sindical esquerdista,
Agustin Tosco, um dos líderes operários
mais conhecidos da Argentina, poderá ser.

o adversário. de Juan Domingo Peron nas

próximas eleições presidenciais. Tosco é
um marxista independente que não'milita
em nenhum partido. E secretário do Sin-.
dicato de Luz e Força de Córdoba e con­

siderado como o principal expoente de
"sindicalismo combativo", que tem seu
-baluarte naquela cidade industrial, 750

,

quilômetros 'ao norte de Buenos Aíres,
O líder sindical admitiu ontem emCór­

doba q� vários grupos operários' lhe
pediram pará apresentar sua candidatura e

disse que "eu os escutei e transmitirei tu-
do aos meus companheiros". Se a candi­
datura se concretizar, ela preencherãxum

- vazio na' esquerda, em' relaçâo aosr:candi-
c • datos para 11s eleições presiªfinciais ,dO' .día

23 de setembro. A Aliança Popular-Revo-»
lucionãria APR, formada pelo Partido Co­
munista e outros três,' grupos polft ices,
não decidiu, ainda, se apresentará ou' não
candidato às eleições. Ela aguarda a deci- ,

São final de Peron e principalmente o no­

me definitivo de candidato à vice-presi-

dência do peronismo. O Partido Justicia­
lista proclamou a candidatura de Isabel
Martinez; a vice-presidente. O repentino
apoio de Juan Peron a sua terceira esposa
confundiu os meios políticos, que não eli­
minam, contudo, a possibilidade de que o

ex-presidente esteja atuando de acordo
com sua velha fórmula de "confundir os

adversãríos".
ENIGMA
A apenas 15. dias do prazo para oficia­

lização de candidaturas para as eleições de
23 de setembro, Juan Peron mantém ain­
da- mistério sobre a confirmação ou bão
'de seu nome para concorrer à presidência
da República, pelo Partido Justicialistá.
Todos os observadores estão certos de que
Peron-aceitarã a candidatura, mas que de-

seja ,tl�:r�!im,� ,d �J.'.;e���Y.Y.f:3�
par "

asse ':que,.'est 'l"0I3serva�@;
numa ncia; 3'0 seu-estado de saúde
O velho caudilho de 77 anos 'havia afirma:

.

do anteriormente que sua candidatura de-.
.

penderia da decisão médica. Recentemen-
'

'. 'te, Peron teve problemas cãrdio-circulató-
rios, que restringiram consideravelmente'
sua atividade.

China.Comunista
Aumentam os temores na União Soviética de que o

Kremlin planeja realizar uma guerra relâmpago contra a

China. Esta é a conclusão do jornal inglês Daily Tele­
graph, depois de analisar um documento de três mil pala-:
vras preparado Ror uma fonte "bem informada e alta­
mente situada na União Soviética", trazida clandestina­
mente ao Ocidente na semana passada.

Segundo ojornal, o documento afirma que "a guerra
se aproxima cada vez mais e paira sobre nós como uma

nuvem negra". Diz o documento que há dois fatores
principais que pressionam o Kremlin para o início de
urna guerra contra a China: as dificuldades políticas e

econômicas e o rápido progresso da China no campo da
energia atômica. , .

David Floyd, redator de assuntos comunistas do jor­
nal, disse que-dois acontecimentos recentes convenceram
alguns dirigentes soviéticos a favorecer a guerra contra a

China; a morte do marechal Lin Piao, herdeiro presumí­
vel de Mao Tsé-Tung, que termínou com as esperanças de
que 'se instalaria na China uma 'direçâ: o capaz de chegar a
um acordo com os soviéticos, e a política de distensão
d�(presid�nte Nixon com Pequim, que coloca a ameaça
de uma aliança entre chineses e norte-americanos contra
o russos.

' ..

Assinala o documento que os indícios mais evidentes
das intenções soviéticas eram a concentração maciça e

-alarrnante de tropas ao. longo da fronteira entre a China e
a União Soviética e' outras áreas'estratégicas, além de
movimentos outros que "escapam à perspicácia dós ob­
servadores estrangeiros melhor informados".

�
I

EDITAL ...DE CONVOCAÇAO
O Acadêmico IZIDORO AZEVEDO DOS SANTOS, Presidente do Diretório Central dos

Estudantes" da Universidade Federal de .Santa Catarina, no uso de suas atribuições e, tenda em

vista o que dispõem, o Decreto-Lei no. 228, de 28 de fevereiro de 1967, a Lei no. 5.540, de 28
de fevereiro de 1968, os Estatutos da Universidade Federal de Santa Catarina e do Diretório
-Central dos E,studantes.

'

CONVOCA
Para o dia 31 de agosto de 1973, às 18:00 horas, tendo como local o auditório da Reitoria da

Universida,de Federal de. Santa Catarina, (10 çampus, Universit;jrio, Trindade, ii eleição para a

composição do Conselho Executil(o do Diretór.io Central dos ,Estudantes, observadas 'as

seguintes norl)1as:
'

,

la. - O Conselhõ' Exe�utivo do Diretório Central dos Estudantes da UFSC será constituído por:
1 a. - O Consel ho Executivo do Ditetório Central dos Estudarites da UFSC será constitu ído por:

- 1 (um) presidente
'- 1 (um) Vice-Presidente'dé Administração •

-1 (um) Vice-Presidente de Imprensa e Intercâmbio
- 1 (um) Vic.e-Presidente de Finanças'

'

- 1 (um) Vice-Presidente de ,Assistência
- 1 (um) Vice-Presiclente de·Cultura
- 1 (um) Vice-Presidente de Assuntos Sociais
- 1 (um) Vice-Presidente de Assuntos Desportivos ,

2a. - O Diretório Central dos Estudantes da UFSC será constitu ído por estuclantes de Ensino
Superior, eleitos'pelo Corpo Discente da mesma Universidade. ,

'

a) Serão considerados elehos o� estudantes que obtiverém o maior número de, votos;
bl O exercício· dd -voto é obrigatório. Será' susPenso por trint<\ (30) dias o aluno que não
comprovar haver votado 'AO referido pleito, salvo por motivo de força maior ou doença devi·
damente comprovada;'

'

.
_

.

,

c) O mandato do,s eleitos se�á de 1 (um) ano, vedada a reel.eição para o�mesmo cargo.
30. -, Os Membros do Conselho Executivo do'Diretório Central dos Estudantes da UFSC serão
eleitos por voto indireto, através de Colegiado formado pelos Presidentes e mais cinco Membros
de cada um dos Diretórios Acadêmicos dos C.entros integrantes da Universidade Federal de
Santa Catarina, obedecidas as seguintes regras:
a) Registro prévio de' candidatos ou chapas, sendo elegível apeRas o estudante que tenha obtido
conceitos sufic.ientes em todas as disciplinas nas quàis se matriculou no período imediatamente
anterior, jã tenha eliminado as disciplinas do primeiro períoâo letivo e não tenha sofrido pena
disciplinar;
b) 'O registro de candidatos far-se-á no Departam.ento de Assistência e Orientação ao Estudante,
da Sub- Reitoria de Assistência Orientação ao Estudante, devendo ser efetuado até às dezoito
horas do dia 16' de"agosto de 1973, acompanhado da assinatura de cinco per cento (5%) dos
universitários da UFSC;
c) A lista dOs 'Votantes deverá ser encaminha'da, através de otreio assinado pele Presidente do
Diretório Acadêmico, ao Departamento de Assistência e Orientação ao Estudante, até às
dezoito horas do dia 28 de agosto de 1973; ,

'

d) A Mesa que presidifá as,.eleições será"c0nstituída pelo Reitor., que a 'presidirá, pelo Presidente
do Diretório Central e por um Representante do Conselho Universitário, designado pelo Reitor,
e) Apuração imediata, após o término. da itotação., assegurada a exatidão dos resultados;
f) Será assegurada a apresentação de recursos que s'erão deGididos Pela Mesa respectiva em se

tratando de impugnação de voto ou vo!ante. Recurso contra a validade do pleito deverá ser
" apresentado dentro de 72 '(setenta e duàs) horas da proclamação dos resultados, ao Reitor,

, sendo apreciado pelo Cansei ho Universitário em sesão especial para esse fim, convocada dentro
do prazo de 5 (cinco) dias.

Florianópolis, 06 de agosto de 1973
Acàd. Izidoro Azevedo dos 'Santos

Presidente do DCE

Petróleo distribuído

obrigatoriamente: um
'plano norte-americano

,

O Governo do presidente Richard Nixon divulgou on­

tem um plano de oito pontos para a distribuição obriga­
tória de derivados de petróleo, mas indicou que não ha­
via projetos imediato.s para colocar a proposta em vigor,

Este plano faz parte de um programa destinado a re­

solver as "atuais e eventuais faltas de combustíveis".
- Não pretendemos colocar em vigor um programa

obrigatório em data específica no futuro :- disse John A.
Love, ex-governador do Colorado e assessor princípaldo
Governo Nixon nos assuntos de energia. "No entanto,
procuraremos desenvolver 'o programa e reconhecemos
que as circunstâncias no futuro poderão necessitar de um
programa semelhante".

'

Love asseverou que o programa de distribuição .obri­
gatória era divulgado para dar ao público a oportunidade
ele considerar os problemas envolvidos, formular comen­
tários e ajudar a solucionar o pro-blema.
:,; &Je Q.eq�l}s\i�cussões' soere o 'programa proposto e dís- 1;\

li! que este ou outro programa obrigatório correm o risco
,

e IC'duzir, não de aumentar a, disponibilidade de corri­
bustíveis.

.

Love declarou ter solicitado controles de preço "que
amplamente comprovam a necessidade de aumentar as

disponibilidades". Acrescentou que o Governo também
estuda uma medida provisória que proibiria as empresas
de serviços públicos, indústrias com grandes caldeiras, de ,

trocar q carvão pelo petróleo, ou combustíveis residuais
por .combustíveis 'para aquecimento, exceto.onde seja
necessária obedecer as determinações contra a poluição
do ar.'

De acordo com o programa obrigatório da distribui­
ção, todas as refinarias importantes que operam com 90
por cento de sua capacidade ou acima deste nível, esta­
riam obrigadas a colocar à venda uma participação pro­
porcional de petróleo bruto interno aos pequenos refina-
dores.

'

NOTICIÃRIO

Torre Inclinada de
Pisa compl�tou ontem

'oitocentos anos
" A torre inclinada de Piza, na Itália, completou ontem'
800 anos, Com seus 53 metros de altura, foi concluída
por Tomásio Pizano, após 200 anos de constru.Ção., tendo
uma inClinação de quatro metros e 20 centímetros.

Os esforços para impedir que essa inclinação se acen­

tue fracassaram, e ela contiriua se verificando à razão de
um milímetro por ano.

Chegóu�se, iilclusive, a abrir uma concorrência inter­
nacional, a fim dr que o problema, basicamente resultan­
te do afundamento do solo sobre o qual se assentam os

alicerce� da torre, fosse solucionado. Diversos atos, entre
os quais figuram a emissão de selos especiais e concertos, ,'I,;

foram programàdos para assinalar a data.

INTERNACiONAL

FORNECIDO

PELA

AP

CLUBE 6· DE JANEIRO,
'I

Com danças t;picas de Portugal, Havei, Argent;na, Mé,x;co e Afr;ca. SO �omponentes. Em, homenagem ao
dia dos pais .. Domingo d;a '2/8/73, � ;n;c;o às 21 horaS. Traie passe;o.

(O colosso do Conti'nente)
TURBIL'Hio DE SUCESSO
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Deputado apresenta segunda-feira, .

projeto tque extingue secretariasI

'_i... "I I

,

'I

Paulo Carvalho: SSI está
atenta o problema do menor

i '

Carvalho visitou ontem a .Cl.

o Secretário da Segurança e Informações,
coronel Paulo Carvalho, esteve ontem

na Casa do Jornalista, quando
falou da preocupação de

sua pasta sobre o problema do menor em SC.

o Secretário da Segurança e In­

formações, Coronel Paulo Mend�s de

Carvalho, disse ontem durante visita
feita à Casa do Jornalista que a sua Pas­
ta está atenta ao problema do menor

desamparado em Santa Catarina, de­
vendo a esse respeito tomar as provi­
dências que forem sugeridas por uma'

comissão especial recentemente desig­
nada. Acentuou que felizmente a situa­

ção do menor em SC sem amparo não é
ainda tão problemática como em gran­
des centros como Porto Alegre, por
exemplo, onde o menor muitas vezes é
atraído para atos e práticas criminais,
mas que "no futuro podere�os atingir

aquele estágio se não tomarmos agora
as providências necessárias". Uma das

questões a serem analisadas, para uma

possível regulamentação, é a do menor

guardador e' lavador de carros, que
exerce um tipo de atividade não reco�
nhecida e amparada, mas que vem se

tornando intensa nas grandes cidades, a
exemplo de Florianópolis. Outros as­

pectos da questão menor-desamparado
serão também observadas pela cornis-

,

são, que tem a participação do juizado
de menores e outras autoridades ligadas
ao setor.

O Secretário da Segurança visitou a

nova sede da Casa do Jornalista em

companhia de seu Chefe-de-Gabinete,
Major Ben-hour de Castro Romaris,
quando apresentou aos dirigentes de
classe e jornalistas presentes os agrade­
cimentos da' Secretaria pela atenção

dispensada pela 'imprensa catarinense
aos assuntos daquela Pasta. Foi rece­
bido pelo presidente da Casa do Jorna­
lista, José Nazareno Coelho, e pelos
presidentes dos Sindicatos dos Jornalis-

tas e dos Radialistas, respectivamente
Antonio Kowalski Sobrinho e Osmar
Teixeira, entre outros dirigentes da­

quelas entidades e jornalistas de órgãos
da Capital e do interior.

Berto'i assegura que Governo
" atual termina Casa da Cultura,J:".,

Os problemas concernentes 'à
cultura alcançam dimensões mun­

diais: E, atualmente, nenhum país
.se isenta deles. Contudo, tanto em

âmbito mundial ou nacional" exis­

tem instituições, departamentos ou

pessoas preocupadas com oassunto,
e relutam em não ceder as inconve-

,

• I

-', niências do momento. Ainda recen-

;'temeniy', o médico Orlando Schroe­

der, em curso que está ministrando
I"g.a. $��r�cu�da4� .. p�)�lryitQ ,SOQte,i, s

bibliotecas, criticou sêveramentejasr"
I instalações da biblioteca pública és-

tadual, denominando-a de "pobres,
l' .

- .

,

toscas, completamente ultrapassa-
:,. das, sem um .mínimo de estética,'
;: 'funcionalidade ou requinte".

"Apesar de conhecer de perto o

.médico Orlando Schroeder e suas

: boas.intenções reconheço, porém,
que ele falou sem conhecer as provi-
dências que' foram tomadas para do­

(I'tar'a biblioteca de condições plenas
de funcionamento;' retruca o' Sr.

,

Orlando Bértoli Secretário do
Governo.

AÇÃO.
"A despeito das c�íticas que as

instafações da Biblioteca Pública Es­

tadual recebe frequentemente, aliás
feitas' por pessoas pouco informa­

das, nós agimos corretamente e

conscientemente para incrementar a

cultura no Estado e, notadamente,
.; para, dar a Florianópolis uma biblio-

"

�
j

foram iniciados. Para tanto, a Secre­
taria do Governo conseguiu' o apoio
maciço do Conselho Federal de Cul­
tura - através de seu presidente,
Arthur Reis -, para complementa­
ção mais rápida da obra. Segundo o

Secretário Orlando Bértoli o Gover­
no estadual garante o término das
obras até o final de sua administra-

ção. ,

"A Casa da Cultura é. uma preo­
, " capação constante de ·nossa pasta - i
"" :"c�i'ifés,§ã'� 6�Sécre"tiiio!� llafã' tfahto!
., roO - rl,f�r.:� � ,-1 .• I .)

não medimos esforços para conse-

guirmos esse objetivo, que melho­
rará sobremaneira a ação de nossa

pasta no setor cultural, pois ela

abrigará o Conselho Estadual de

Cultura, Academia Catarinense de

Letras, Instituto Histórico, a Casa
do Ex-Combatente, salões e outros'

espaços, que atenderão condigna-
'mente as futuras atividades cultu­
rais da cidade e do Estado."
CONVÊNIO

Chegou ontem a Florianópolis o

Sr. José Gerei - Assessor do Minis­
tro da Educação - para assinatura
de um convênio entre aquela pasta
e a Secretaria do Governo, para lan­

çamento de um programa cultural,
de âmbito nacional, .em Santa Cata­
rina. O programa será levado a efei­
to no dia 11 de agosto com promo­
ções culturais simultâneas em 10 ca­

pitais do Brasil.

Segundo o Secretário do Governo a Casa da Cultura se

constitui numa das principais metas da atual
.

administração. O Sr. Orlando
Bertoli refutou as críticas que têm sido feitas às
instalações da Bibliotec� Pública, afirmando que
a nova sede da instituição está sendo preparada.

teca condizente com sua dimensão

cultural", disse o Secretário Orlan­
do Bértoli. E acrescentou afirman­
do que a "antiga casa do ex-senador
Nereu Ramos, onde recentemente

estavam situadas as instalações do
\

Serviço Nacional de Combate à Ma-

lária, servirá de instalações provisó­
rias da Biblioteca Pública Estadual,
enquanto a Casa da Cultura, que

.abrígará a biblioteca, está sendo
construída. E que abrirá suas portas
ao público dentro de breve. Para

tanto, os trabalhos deadaptação se­

guem em ritmo acelerado".
CASA DA CULTURA

,

O Sr. Orlando Bértoli informou'

que todos os trabalhos com o obje­
tivo de implantar a infraestrutura
do edifício da Casa da Cultura já

I. r,Á9,uas Mornas, reúne
',hoie 20 prefeitos

: , U município de Águas Mornas sedia hoje à tarde mais
uma" reunião, da Associação -dos Municípios da Grande
Florianópolis; entidade presidida pelo Prefeito Ary Oliveira,
da 'Capital. A Associação, (GRANFPOLIS), à exemplo das
13 das demais micro-regiões do Estado, tem o objetivo de
ampliar e fortalecer a capacidade administrativa, econômica
e social dos municípios bem como facilitar o contrato entre
os prefeitos e órgãos estaduais e, segundo Prefeito Ary
Oliveira "tais objetivos estão sendo plenamente
desenvolvidos" .

Atualmente, depois de reuruoes realizadas em

Florianópolis e São José, procede-se a um rodízio entre os
. demais municípios, sempre seguindo a ordem alfabética,
isto possivelmente até que, a sede própria nesta Capital,f \

esteja totalmente concluída. São 20 municípios, reunidos
hoje, e .além. da discussão de assuntos gerais, de
reinvindicações, serão ouvidas palestras a respeito de
Comunicações e de Transportes na .Micro-Região, a serem

proferidas P9r representantes da Cotesc e do DER,
especialmente convidados. '

Para o Prefeito Ary Oliveira, a Associação cumpre suas

finalidades realizando a integração dos municípios
conforme' o que prediz o Projeto Catarinense de
Desenvolvimen to.

.i
!
I

. ,
,

..

CONTABILISTA
EMPRESA ESTABELECIDA NESTA CAPITAL, EM FRANCA EXPANSÃO,
NECESSITA DE UM TÉCNICO EM CONTABILIDADE' PARA TRABALHAR
COM EXCLUSIVIDADE, E QUE TENHA PRATICA EM CONT�BILlDADE'.
lEGISLAÇÃO FISCAL E PESSOAL. OS INTERESSADOS DEVERAO MARCAR
ENTREVISTA PELO FONE 2468, COM A SRA. REGINA.

Advogados festejam o seu

dia e pedem honorários
para defensores dátivos

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. CELESC.

O deputado Waldir Buzatto deu a co­

nhecer na tarde de ontem o texto do pro­
jeto que apresentará segunda-feira, extin­
guindo as Secretarias da Justiça e da Admi­
nistração. Segundo o parlamentar, o proje­
to foi elaborado tendo em vista o fato de

J

há mais de seis meses essas duas pastas esta­
rem sem titular.

O projeto do Sr. Waldir Buzatto tem o

seguinte teor:

Artigo 10. - Ficam extintas as Secreta­
rias de Estado da Justiça e .da Adminis­
tração.

§ 20. - As atribuições inerentes a cada
Pasta serão distribuídas entre as demais Se­
cretarias de Estado, observadas as similitu­
des existentes.

'Artigo 20.' - O Chefe do Poder Execu­
tivo regulamentará esta Lei, no prazo de
'trinta 'dias.

'

Artigo 30. - Esta Lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as dis­
posições em contrário.

O parlamentar anexou ao projeto a justi­
ficativa da medida, na qual afirma:

"Em nosso entendimento, o fato de as

Secretarias de Estado estarem vagas, isto é,

COMUNICADO .111:

Com a esperança de que o Governo do
Estado pague os honorários dos advogados
defensores dativos, e um jantar de confra­

ternização no Clube do Penhasco depois
.

de amanhã, além do encontro de magis­
trados que foi iniciado ontem em Lages,
os aívogados catarinenses comemoram a

passagem do "dia do Advogado", confor­
me-a programação elaborada pela OAB lo­
cal.

A data, (11 de agosto), já há alguns
anos festejada em' todo o País , lembra o
presidente da OAB estadual, Sr. José
Ramos Schaefer, foi escolhida pelo Conse­
lho Federal da entidade por marcar a cri­
ação. dos cursos Jurídicos no Brasil, em

Olinda, como resultado dó movimento li-"
bertador de 7 de setembro ,de" 1922. ,.'.' ,

,,;Ao assinalar"0"'.,.transcurs('),�da,Lldá'ta·,.' e :

presidente da Ordem dos Advogados 40
Brasil, seção de Santa Catarina, manifes­
tou sua "confiança em que os novos Có­

digos se constituirão em instrumentos
liãbeis à boa distribuição da Justiça". Dis­
se ainda "esperar que brevemente seja res­

tabelecido em sua plenitude o estado de
direito no País, já que superada a necessá­
ria fase de reorganização após os agitados
dias de março de 1964, o País todo se en-

,

trega patrioticame�te à construção de seu

grande destino, que é o de ser uma nação
próspera, desenvolvida e de liberdades pú­
blicas no mais alto grau".
ESPERAI\!ÇAS

Em mensagem dirigida aos advogados
do, Estado, diz o presidente: "Menos qU,e
um mero mandato, cumprimos todos, em
audiências, defesas e sustentações orais,
petições e arrazoados, pareceres e consul­
tas, um autêntico munus público, fundado
na confiança do cliente, no objetivo de

'realização da Justiça e, na honradez do

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da ,Centrais Elétricas de Santa Catari­
na S.A. "CElESC", para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a reali­
zar-se no próximo dia 17 de Agosto de 1.973, às 10 !loras, em sua sede social à rua
José da Gosta Moellmann no.' 129, largo Treze de Maio, nesta Capital e deliberarem
sobre a seguinte ORDEM:DO DIA:

10.) - Aprovar a operação de compra relativa aos bens que compõem o Sistema
de Transmissão da U.T.E.

20.) - Deliberar sobre a proposta do RN.D.E. para composição de contas e

posterior assinatura de contrato.

30.) - Deliberar sobre a proposta da Diretoria para aumento do capital' social no
valor de Cr$ 1.880.000,00.

Florianópolis, 07 de Agosto, de 1.973.
Dr. Osvaldo Moreira Douat - Presidente.
Dr. luiz Gomes - Diretor Executivo.
Sr. Carlos Góes Bessa - Diretor Financeiro
Eng. José Correa Hulse - Diretor Técnico.
Eng. Carlos Alberto Reis Seara - Diretor de Operações.

.
'

40.) - Outros assuntos de interesse social.

Waldir Buzatto divulgou ontem seu projeto
,

sem seus respectivos' Secretários devida­
mente nomeados, por Sua Exa. O· Senhor
Governador, já há mais de seis meses é ra-.
zão suficiente para justificar a oportunida­
de de nossa iniciativa. Esperamos contar
com o apoio dos eminentes Deputados de
ambas as bancadas partidárias, pela razão
acima exposta e, ainda: a extinção das Se­
cretarias evitará que o atual Governador do
Estado seja submetido a mais um terrível
pesadelo: o de nomear Secret ii rios".

exer CICIO profissional". Registra o Sr.
,Schaefer que "a essa grave e complexa
responsabilidade / não tem faltado aos

advogados do Estado, que são credores I
por isso mesmo, da confiança e do aplau­
so de sua entidade representantiva".:

Prestando permanente colaboração aos

poderes públicos em tudo O· que diga res­

peito aos interesses da Justiça, assinalou o

presidente da OAB que há uma aspiração
dos Advogados pendente de atendimento
pelo Governo do Estado. "É a referente
ao pagamento dos honorários dos defenso­
res dativos, encarregados da, defesa dos
réus, pobres, em torno da qual as próprias
autoridades do judiciário apoiam a Or-
do-"

'

,

e�. " .. �,' .

-s Centerias' de"'âdvogados - sublinhou: �

-l6bm 'g'ravés prejuiz8S"'para a atividade libe-
ral, atendem diariamente, durante várias
horas, a defesa dos réus pobres, sem o pa­
gamento de qualquer contraprestação.

"Constituem os advogados, nesse parti­
cular, a 'única classe que não recebe remu­

ner.ação alguma ao prestar serviços para
terceiros. Não obstante os graves sacrifí

cios/pessoais que lhes impõem esses servi­
ços, os advogados não têm se recusado ao

cumprimento desse nobilante encargo".
.

Manifestou sua esperança de que o Go­
vernador Colombo Salles será sensível a

essa aspiração, regulamentando a Lei de
1965 que autoriza o Chefe do Poder Exe­
cutivo a mandar pagar os honorários aos

defensores dativos.
Nesse sentido a OAB encaminhou ao

Governador, através do Secretário da Jus­

tiça, um projeto' de regulamentação e um

amplo dossíê em que se estabelece um

teto anual para os dispêndios do Estado.

Assegurou ser esta a maior reivindicação
dos a�vogados.

Pedagogia v'ai ter
j J�" (i'1'. '11:':, ,I,' I ,r,.. , .'

�stágio remunerado
o Centro de Estudos e Pesquisas t;ducaclonais da Faculdade

de Educação vai promover este ano estágio remunerado para 0S

formandos em Pedagogia.
Fonte da Faculdade informou que os interessados deverão

apresentar no ato de inscrição três documentes: comprovante de
conclusão do curso de Pedagogia; histórico escolar e curriculum
vitae,

As inscrições poderão ser feitas na secretaria da Faculdade de

Educação até o próximo dia 17, das 14 às 18 horas, de segunda a

! ,sext�-fei�a.

A EMPRESA EDITORA O ESTADO LTDA. e a EMPRESA

EDITORA JORNAL DE SANTA CATARINA LTDA., levando em

conta o crescente aumento dos custos de produção e contando

com a indispensável 'compreensão do seu público leitor, vêm-se
\ compeli�as a fixar os seguintes preços para a Venda, ,Avulsa e

'Assinaturhs de O Estado e do Jornal de Santa Catarina, a partir de
12 de ago�to próximo: '

Exemplar ,do dia, de 2a. a sábado , Cr$ 0,80

Exemplar/de domingo I. • • • • • • •• Cr$ 1,00
Assinatur� anual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 160,00

I
'

Assinatura semestral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 90,00
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Trivial
Variado'Cartas Marc,lio

Medeiros
filho

Editor-Chefe:Marcüio Medeiros FilhoDiretor: JoséMatusalém Comelli

LlÚNS
- Em nome da diretoria e demais

membros do Lions Clube de Florianó­

polis-Norte, vimos agradecer ao jornal O
ESTADO pela cobertura dada quando da

programação da Ação Cívico Social, em

que o nosso Lions Clube contou com a

profícua participação do Projeto
Rondon, levado a efeito nas localidades
de Tapera e Caieira, no Sul da Ilha de

Santa Catarina.
O interesse e dedicação demonstrados

pelos dirigentes, dessa empresa jornaIís ,

tica, acompanhando de perto o desenvol­
vimento de todo o trabalho realizado

junto àquelas comunidades, tocaram de

perto a nossa sensibilidade e contribui­

ram jornalisticamente para à divulgação
de nosso Estado e do trabalho que foi

possível realizar pelo. nosso Clube em

benefício de povoações que estão a mar­
gem do progresso, embora residentes a

poucos quilômetros de nossa Capital,
Certos de continuar contando com a

indispensável colaboração dessa modelar

em presa jornalística, aproveitamos o.

ensejo para nos colocar ao seu inteiro

dispor. Antônio Carlos Quintana Britto
- Primeiro Secretário. 2/8/73.

I

Quem está como' Proverde
quem na Arena?mente, os bombeiros vêm sendo

com frequência chamados para
acudir a incêndios naquelas ma­

. tas, sem que se conheçam com

exatidão as origens do fogo, por­
ventura intencionalmente provo­
cadas, E o resultado é o que se

está vendo: '0 progressivo desapa­
recimento da paisagem verde dos
morros, substitu ídás por triste
aridez das áreas crestadas.

Um programa de refloresta­
mento, qual o que está implícito
no PROVERDE, virá, portanto,
desarmar definitivamente os in­

consequentes a quem o verdor
das perspectivas excita para a in­

glória derrubada ou queima das
matas. Não basta certamente

construir, criar, plantar. É neces­

sário prevenir a ignorância ou

maldade dos que gostam de des­
truir e desfazer, anulando a obra
bem intencionada daqueles que
se comprazem na promoção de
melhoramentos e benefícios para
a coletividade. E nesse propósito,
é evidente, muito haverá que fa­
zer junto à comunidade, visando
à formação duma consciência de
alerta contra aquelas práticas de­
molidoras.

O respeito à árvore, aliás, é

princípio de educação cívica que
acompanha até os cursos escola­
res. Mas o que a árvore represen­
ta para um povo bem inteligente
e que perceba o valor de sua ri­

queza natural é mais do que o

elemento ornamental, que o sen­

so estético do homem alinha nas

avenidas e disciplina caprichosa­
mente nas praças, porque repre­
senta fundamentais interesses da
economia e equil íbrio vitais do
próprio homem.

U m plano de extensão do .

PROVERDE prevê todas essas

implicações, além de assentar-se
na intenção de promover o reflo­
restamento e coibir a indiscrimi­
nada destruição das matas natu­
rais. Aliando a essa razão o ideal
de embelezamento urbano, o

Projeto favorecerá aos pesquisa-
. dores da nossa flora meios de es­

tudos, em parques florestais, con­
venientemente cuidados. Não se­

rá, pois, inoportuna a aplicação
dessas providências, tanto mais e

louvar e amparar quanto, envol­
vendo o momentoso interesse da
defesa do nosso patrimônio flo­
restal, que é problema incontes­
tavelmente imperioso, se apresen­
ta em termos de excelente plano
de arborização da cidade, para,
na paisagem de Florianópolis,
.atenuar a secura das modernas
edificacões armadas em cimento
com a' frequência de bosques e

-jardins.
Venha, portanto, e sem demo­

ra, a execução do Projeto, que,
pioneiro no Estado, restituirá à
Capital de Santa Catarina o pito­
resco de sua natureza ilhoa, sem
prejuízo, antes com relevo, para
a fisionomia de grande cidade,
que vem adquirindo no seu sur­

preendente desenvolvimento.

Aprovado pelo Prefeito Ary
Oliveira, o, Projeto Verde de Ex­

ploração Econômica e Controle
Ecológico de Florianópolis pas­
sou à Divisão de Planejamento da
Prefeitura Municipal. Diz-se ago-

'

ra que tudo está dependendo de
mais uma aprovação: a da SUDE­
SUL, que permitirá, então, a assi­
natura do convênio de que
participará, com a Prefeitura, a

Secretaria da Agricultura e a Uni­
versidade Federal de Santa Cata­
rina, a fim de ser iniciada a exe­

cução do Projeto. E oxalá tam­

bém este último passo seja dado
no caminho para um empreendi­
mento que, sem dúvida, faz jus à
grande expectativa existente em

torno de sua realização.
Iniciativa pioneira, atende ao

mesmo tempo ao sentido da me­

Ihoria estética da cidade, produ­
zindo, novas áreas verdes na Ilha e

restaurando as que têm sido dani­
f icadas pela imprevidência de
muita gente, e impedira precisa­
mente esses' atentados que se re­

petem contra a conservação das'
nossas matas. É simplesmente
olhar a paisagem de fundo forma­
da pelos morros da cidade para
verificar a desoladora persistência
dessa criminosa destruição das
matas, cujo colorido constitu'a
antes uma das pinturescas nota-s
da beleza virgem, no panorama.
citadino. Largas faixas vão sendo
crestadas; abrindo claros impro­
dutivos na extensão verde que
cobria os morros. Ainda ultima-

Até bem pouco tempo atrás as divergências entre os arenistas se

situavam no terreno da disputa entre as correntes do ex-PSD e da
ex-UDN. Atualmente esse antagonismo está em franco processo de

declinio com a acomodação dos seus principais lanceiros às evidências
da realidade partidária. Subsiste apenas em alguns munictpios elo
interior, mas de um modo geral está sendo substituido pela luta aberta e

voraz que hoje travam nos muros intra-partidários os liderados do

Deputado Nelson Pedrini, empunhando a bandeira renovatória, contra

aqueles que, embora reconhecendo a necessidade da renovação,
preferem deixá-la 'Operar-se através da decorrência natural dos fatos
politicos. sem a queda abrupta dos rumos históricos pelos quais se

'

encaminhou o processo social e politico de Santa Catarina. Esta é a tese

que atualmente predomina nos entremeias da crise da Arena. Seria p_or
demais precipitado, entretanto, admitir-se simplesmente este único

divisor de águas para definir toda uma situação que ganha contornos

muito mais complexos se for examinada alguns centtmetros abaixo

daquilo que mostra à sua superficie.
Na realidade, as duas atuais correntes arenistas estão travando uma

luta decisiva para o futuro do Partido e para a sua própria sobrevivência.
Não q diftcil prever que nenhuma das partes cederá à outra sem oferecer
um minimo de resistência. Mas o que acontecerá nesse pertodo? Nada
mais, nada menos, que o aprofundamento das tensões internas da Arena
e o aumento do desgaste a que o Partido vem sendo submetido no

decorrer dos últimos tempos. A f arma pela qual a questão foi colocada
não leva ninguém a admitir que as duas posições que se conflitam no

Partido sejam passiveis de conciliação sem que isto implique na capitu­
lação de uma delas. A radicalização foi longe demais e leva, inclusive, ao
perigo da auto-destruição do Partido a partir do momento em que,
roladas cabeças de um e de outro lado, veja-se a Arena num vazio de

liderança que lhe obnubile os' caminhos e perca a agremiação o seu

norte em Santa Catarina por falta de comando popular. Isto seria

profundamente desastroso para o Partido que já no próximo ano

enfrentará uma dura prova nas urnas, enfrentando uma Oposição
motivada e esperançosa de conquistar uma vaga no Senado d� Repú­
blica e aumentar a sua representação na Câmara Federal e Assembléia

Legislativa, figurando ainda nos seus planos, quanto a esta última, a

conquista de uma maioria que, não é de todo improvável, dependendo
das circunstâncias que estiverem vigorando até ld..

As coisas chegam a tal ponto dentro da Arena que no dia de hoje até

mesmo para o participante mais ativo dos acontecimentos partidários se

torna difícil definir a situação que atravessa a agremiação. Antes,
quando a luta se travava apenas entre ex-udenistas e ex-pessedistas, era
posstvel precisar quem era quem dentro da Arena. Hoje, não apenas isto
é imposstvel como também o é dizer quem está com quem.

LlONS II
- Temos o prazer de comunicar que

em assembléia geral realizada em

11.04.73, foi eleita a diretoria do Lions

Clube Itajaí - Verde Vale, para a gestão
relatica ao período de junho de 1973/74.
A nova diretoria está' assim constituída:

Presidente, Ary' Claudino de Araújo
Costa; Presidente Imediato, Noemi dos
Santos Cruz; lo. Vice Presidente, Zendor
Klo tz; 20. Vice-Presidente, Arvelino

Bini; 30. Vice-Presidente, Amauri Mar­
tini Sebastião; lo. Secrctário.Tosé Carlos

Medeiros; 20. Secretário, Dagoberto
Antônio Cabral; lo. Tesoureiro, Antônio
Maciel; 20. Tesoureiro, Cirilo Germani;
lo. Diretor Social, Edson Ardigó; 20.
Diretor Social, Sylvio Ulisséa Cidral; lo.
Animador, Waldemar João Hoffmann;
20. Animador, Círio Amoldo Vicente.

, Vogais: (para dois anos) Roberto Carva­
lho Barros e Reival Garciados Santos;
(para um ano) - Mauri Dapena Perez e

Manoel José Sagaz.
Esclarecemos que a posse da diretoria

foi levada a efeito em 30 de julho deste

ano, em reunião festiva. José Carlos Me­

deiros, Secretário. 5/8/73.

no Parlamento e

a Evolução Nacional"
Tenho por valiosíssimo o livro com que o Senado que se comunicasse à Câmara dos Deputados o assunto

Federal assinalou a passagem do Sesquicentenário da In-. versado no projeto. Ao que o Visconde de Caravelas ofe-
dependência do Brasil. ,:':Q.Pq(1amr;nto;;J},' g);;i)l(iJt�ç,_ãp'NH" _ � receu ulJI aditamento, "com a irzdicaçfí2 d_o Sr..Rodrigues
ciçinal!ilAncerra a fndtétiií'cófn 'C/ué o c('ln"rfsfJfNactofiá1

� 'dÊ! Carvatno; ãs'Sif 'formulada:
. "Propofi1;z& ' l1e se não

se vinculo(!., através destes cento e cinquenta anos de ' mande pãrticipaçãõ sem o Senado decidir que'a matéria
existência soberana do Brasil, ao desenvolvimento poli- é digna de deliberação ': E ambas as indicações foram
tico do País.

•

apoiadas, para se discutirem.
.

O primeiro tomo da obra, contém uma seleção dos Mas já o Visconde de Baependi ponderava: "Esta pro-
textos parlamentares, colhida dos anais dos trabalhos do posta não tende senão p promover a boa ordem do traba-
Senado no período de 1826 a 1840. Imagino, desde 10- lho, e uma das coisas, que devemos procurar, com muito

go, a grande soma de esforços com que os organizadores" cuidado, é aproveitar o tempo".
dessa obra, José Honório Rodrigues e sua esposa Lêda Concluia, pois, que ainda que o assunto fosse levado ao

Boechat Rodrigues, se lançaram à leit-ura e à escolha dos conhecimento da Câmara dos Deputados, antes da deli-
textos que, dentre cerca de 743 volumes dos Anais parla- beração do Senado, evitando que o projeto fosse nova-

mentares, deveriam figurar, mais expressivamente, como mente debatido, com perda de tempo do Senado. E tudo
subsidias para a Histôría da vida parlamentar do Brasil, ficou nisso.

compreendendo os trabalhos do Congresso desde o ano Durante as discussões daqueles projetos sobre natura-
de 1826 até 1937. Mais de 420.000 páginas assim se lização de estrangeiros; tantas foram as emendas apresen-
reuniam, solicitando o exame atento dos selecionadares.. tadas no plenário que finalmente tiveram de ser encami-

O resultado dessa paciente e criteriosa busca é uma nhados a uma comissão para que fundisse todas as emen-

obra pela qual se apreende, no tempo, as atividades legis- das e substitutivos num só projeto. Esse episàdio entre-

lativas duma Nação que precisava se manter e consolidar mostra as normas de trabalho do Senado ainda em 1826.
a sua' independência política. Mas há também no livro interessantes reproduções de

Abro o volume ao acaso e depara-se-me um capitulo debates, pelos quais se afere a cultura, a capacidade de
relacionado com os debates sobre a naturalização de es- improvisação a agilidade mental e finalmente o porte
trangeiros. Dois projetos são apresentados sobre o assun- moral e intelectual dos que, no Parlamento, elaboravam
to: um do Visconde de Barbacena, o outro do Visconde a consolidação politico-administrativa do Brasil indepen-
de Caravelas. Ao Visconde de Caravelas parecia escusada dente.

a exigência de qualidades especiais do estrangeiro para ,É, portanto, uma obra que devemos conservar entre

obtenção da cidadania brasileira. Exemplo: "Parece-me" . quantas lançam luz sobre a evolução nacional, desde os

- dizia ele - "que em um país tão vasto, rico e fértil, primeiros anos de existência soberana do País. Temas

como o nosso, não é preciso exigir tanto que os estran- como a liberdade de imprensa, a educação popular, a

geiros tragam indústria, ou declarado saber, não obstante saúde pública, as relações entre -a Igreja e o Estado e

o interesse, que tomamos em promover os conhecimen- outros -encontram ali subsídios para curiosos estudos e

tos; por isso cumpre que sejamos mais francos na lei de- apreciações.
naturalização".

.

----------..;._-----------

Suscitou-se, então, a propósito, uma questão de or- Gustavo Neve.s
dem., invocada pelo Visconde de Caravelas, propondo

ilhoa, Os intelectuais, pelo menos,
vão defender a sua posição em rela­
ção à Biblioteca.

TRICOLOR
O Secretário do Governo, Sr.

Orlando Bertoli, desfilava ontem

portando à lapela um vistoso distin­
tivo de ouro do Fluminense, "co­
brando" impiedosamente dos fia­

menguistas, vascaínos e botafoguen­
. ses as últimas vitórias do tricolor so­
bre seus times. Alardeava que o Flu­
minense está na mira do Juizado de
Menores do Rio, em virtude de ter
escalado em jogos noturnos os juve­
nis Carlos Alberto, Rubens, Cleber
e Adilson, todos menores de idade.
Por aí ...
'CAI\IDIDATURAS
A questão das candidaturas à Câ­

mara' Federal continua preocu­
pando os dirigentes do MDB no Es­
tado. Eles reconhecem que a rela­

ção dos candidatos à Assembléia
Legislativa (que estimam elevar-se a

mais de 48) dará para atender os

interesses do Partido nas próximas
eleições. Mas como o voto é vincu­
lado e a Oposição ainda não dispõe
de nomes suficientes em quantidade
e em qualidade para candidatar-se a

Deputado Federal, o remédio será
aproveitar alguns candidatos à
Assembléia para lançá-los à Câmara.

, INTERDiÇÃO
Há alguns anos, quando deu-se o

incêndio numa panificadora situada
na esquina das ruas Felipe Schmidt
e Jerônimo Coelho, a principal via
pública da cidade permaneceu inter­

ditada. pelo período de quase dois
meses, numa medida incrível que só

poderia ser atribuída' ao esqueci­
mento das autoridades de qse a rua

deveria ser reaberta. Pois bem. On­
tem, desmoronou a Casa Meyer.
Vamos ver por quanto tempo a

Felipe Schmidt fica interditada ao

tráfego.
,

ALBf!'-lO ZENI

Es tá sendo largamente admitida
nos meios políticos a hipótese de o

Deputado Albino Zeni não terminar
seu mandato na Câmara Federal.
Isto porque ele teria seu nome in­
cluído em diversas gestões para
estabelecer-se em Florianópolis no

exercício de uma função pública.
'BIBLIOTECA
Provocou reações negativas nos

meios intelectuais da cidade a afir­
mação do médico e escritor Orlan­
do Borges Schroeder, segundo as

quais o estado em que se encontra a

Biblioteca Pública é devido à pouca
importância que lhe têm dispensado
os governantes e a intelectualidade

E.C.T.
Levo ao conhecimento de V.S., para

os devidos fins, que a desde o dia 13/7
deste ano venho.respondendo pela dire­

ção da Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos de Santa Catarina, na quali-
'

dade de diretor regional.
Es pero contar sempre com o apoio e

a colaboração de V.S., para poder levar a
bom termo a missão que me foi con­

fiada. Pedro. Regalado Moreira Dias. '

28/7 /73.

M.D.B.
Temos a grata satisfação de comuni­

car a V.S. que no dia 11 deste mês, às 16.

horas, no salão da Sociedade Clube Atlé­
tico Independente, instalaremos nossos

30., 40. e 50. -Sub-Diretórios. Para esse

evento ficaremos sumamente honrados

se pudermos contar com a presença do

ilustre representante da imprensa local.

Sendo o que se nos apresenta para o mo­

mento, apresentamos as nossas cordiais

saudações. Valmor Bion, presidente do

Diretório Municipal do MDB e Irineu

Tarnowski, Secretário. 6./8/73.
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Flashes de um País

PROBLEMAS SOCIAIS, ECONÔMICOS E

POLÍTICOS DA ARGENTINA.
- Primeiro de uma série de três artigos -.

Aproveitando'nossa permanência em Buenos

Aires, onde participamos, na condição de Con­

gressista Honorário, do "V Congresso Nacional

de Derecho de Trabajo Y de Ia Seguridad So­

cial", em atenção ao convite que nos formulou
o Presidente de sua Comissão Organizadora, o
Dr. Alfredo J. Ruprecht, Professor da universi­

dade Nacional de Buenos Aires e de Rosário e

Juiz da mai_s alta C�rte Trabalhista de seu país,
tentaremos abordar, em extensão e tons jorna­
lísticos, alguns dos seus aspectos sociais, econô­
micos e políticos mais marcantes, destacáveis e(
oercebíveis.
•

PROBLEMÁTICA SOCIAL
Embora nem tudo ocorra de forma tranquila

e rósea nas estruturas sociais a!]entinas, não se­

riam, por si só, as inquietaçõefdaí decorrentes,
as causas determinantes de um possível, inquie­
tante e iminente caso nacional. '

Se é inegável que certas características, ou
institutos, de seu Direito Trabalhista e Previden­

. ciário, não se hajam nivelado aos vigentes no
. Brasil, sob certas angulações, talvez mais básicas

e de maior alcance nas camadas trabalhadoras,

Legal, (uma telefonista em torno de

Cr$ 900,00 e as diversas categorias profissionais
qualificadas acima de Cr$ 1.900,00 mensais)
sofre entretanto, os influxos de uma paradoxal
e permanente angústia, como se ainda o

fantasma da miséria total lhe fosse, peculiar e as

boas perspectivas, deduzíveis da inegável poten­
cialidade que as suas condições naturais lhes

dão, não traduzissem uma realidade visível e

mensurável.
Infelizmente, apesar da elevada capacidade

de recuperação e crescimento, do marcante

nível de escolaridade da população, das respei­
táveis e amplas elites intelectualizadas, o ger­
mem da discórdia, gerado de demagogia vivida e

revivida na triste dança das esferas político-sin­
dicais, conturba a ordem, cultiva o ódio, reas­
cende as paixões e (transforma em vendavais, o
que poderia ser uma amena e reconfortante bri-
sa. �

Por estas circunstâncias, quem acima de uma

apreciação superficial, das aglomerações simpá­
ticas e descontraídas que lotam as praças e ruas,

frequentam as livrarias e teatros, numa aparente
despreocupação, mantiver um contato mais
íntimo com empresários homens comuns da
classe média ou operários, sentem o emanar de

temor e incerteza nos primeiros; desconfiança,
ódio gratuito nos últimos.

Como tais impulsos, penetrando também nos

meios universitários, num movimento celular,
crescente e degenerativo, o descer das colinas
para as planícies constitui um passo curto li va­
ticínio válido.

Não é este, isso fazemos questão absoluta de
afirmar, o nosso desejo. Cremos firmemente
que a demolição da pujante economia argenti­
na, não interessa a ninguém, ao cidadão ou ao

País, que indireta ou diretamente sempre so­

frem os efeitos das crises operadas em regime
limítrofes.

Entretanto pelos efeitos colaterais que o des­

piando político e a desarmonia social sempre
transmitem na estrutura econômica - base in­
contestável do bem estar de um povo - o pior
poderá, quase inexoravelmente acontecer. Quei­
ra Deus, que tal não aconteça.

- A SEGUIR"ASPECTO ECONÔMICO
DA ARGENTINA".

eles encontram-se muitos degraus à nossa fren­
te.

Com um salário mínimo equivalente a

1.000,00 pesos novos mensais, traduzível, no;
câmbio atual, em Cr$ 720,00, numa conjuntura

c

de custo de produtos-alimentares, de vestuários
e outros de origem industrial - em média 20 a

30 por cento inferiores aos nossos, as suas clas­
ses obreiras, principalmente as mais necessitadas
- sem formação profissional - têm um poder
aquisitivo bem superior às daqui. .

Adicionem-se
.

a estes fatores, os benefícios
decorrentes da política de "prestações familia­
res", no Brasil denominada de Salário Familia,
onde a esposa do empregado percebe 100 pesos
mensais e cada filho, desde o segundo, igual­
mente 100 (70 cruzeiros) e mais um adicional
de escolaridade a partir do primário, ampliável
se o ensino é secundário ou superior
(alcançando nesta. última hipótese um 'montante

aproximado de Cr$ 140,00.p/mês) e obviamen­
te, estamos a nos defrontar com o maior e bem

equilibrado padrão social sul americano.
Todo este panorama, típico de um país de

alta renda p e r-c a p i t a , (superior a

US5 J .200,00) onde uma maioria de mais de

70%, aufere rendimentos superiores ao Mínimo

)

Nery J. Rosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I. Os interventores federais nas empresas de

Abdalla, confiscadas, vão mantê-Ias em
funcionamento e com rentabilidade máxima.

fábricas de J. Abdalla

continuarão funcionando'
Manter as seis fábricas do Grupo J.J. Abdalla,

confiscadas, em funcionamento e com rentabi­
lidade máxima, resolver o mais rápido possível os
problemas trabalhistas dos operários e acabar
com a pol uição de Perus, são os três objetivos
principais da comissão de intervenção Federal nas
empresas de J.J. Abdalla.

A informação foi dada ontem pelo presidente
da Comissão, Osvaldo Grassioto, durante uma re­

união realizada nos escritórios centrais do Grupo
Abdalla e na qual se informou também que a

"maior preocupação do Governo federal no caso
é não criar nenhum problema social e fazer com
que os operários recebam tudo aquilo a que tem

�r�ito". "Dinheiro, não há". A informação cate­
gonca de Osvaldo Grassioto demonstra bem os

problemas que deverão ser enfrentados pela co­

missão de intervenção. "Por isso ainda não existe
um prazo definido para que 'saibamos em que
condições, reais estão as seis empresas confiscadas.
Em função disto também não sabemos quando

será possível uuciar o pag•imcnto dos salários
atrasados ou resolver todos os litígios trabalhistas
nos quais cstá envolvido o grupo Abdalla. Porém
uma coisa é certa: seguiremos à risca a determina­

ção do ministro Delfim Netto de que todos os

operários vão receber tudo o que tem direito, até
o último centavo".

MÂXIMA RENTABILIDADE

Pára que isso aconteça, entretanto, o presi­
dente da comissão de intervenção ínformog que
uma das primeiras providências será coloc� em

máximas condições de rentabilidade todas as seis

empresas do grupo, principalmente a de cimento,
na localidade de Perus, onde na primeira visita
ficou consta tado que apenas dois de seus quatro
fornos de produção estão em funcionamento, o
que causa um grande deficit. Segundo Grassioto,
a fábrica "é rentável a partir do momento em que
estiver funcionando em suas condições quase
ideais".

Personalidades brasileiras

condecoradas ho;e pelo TST
O Tribunal Superior do Trabalho (TST) con­

decora hoje, com a ordem do mérito judiciário do

trabalho, 42 personalidades ligadas à adminis­

tração, à política, à diplomacia e ao jornalismo,
em ato 'presidido pelo ministro Mozart Russo­
mano, Presidente daquela Corte.

Entre os agraciados estão a diretora presidente
do Jornal do Brasil, Condessa Pereira Carneiro, o
candidato a v"ice-Pr esidente da República, general
Adabelto Pereira dos Santos, os ministros Gibson

Barbosa e Higino Corsetti e o presidente do Su­
premo Tr ibunal Federal, ministro Eloy da Rocha.
Serão condecorados também os presidente do
TFR, TSE, c TCU, respectivamente ministros
Márcio Ribeiro, Rafael de Barros Monteiro e João
Agripino, além dos ex-ministros do trabalho,
Franco Montoro, Segadas Viana, Walter Perachi
'Barcelos e Luís Gonzaga do Nascimento e Silva.
O deputado Flávio Marcflio, presidente da
Câmara Federal e o ex-senador Filinto Müller,
serão também agraciados.

Sudene,e'xamina a'produção
do artesanato nordestino

A Sudene vai realizar, através dos universitá­
rios do Projeto .Rondon, pesquisas visando um

diagnóstico completo do sistema de produção de

artigos artesanais no nordeste e as tendências dos
- mercados consumidores fora da região,' anuncia­
ram fontes da autarquia.

o principal objetivo da pesquisa será definir
uma política de comercialização do artesanato

nordestino e por isso ela será levada aos principais
centros de consumo da arte popular regional (São
Paulo, Guanabara, Belo Horizonte, Brasília). Ao
mesmo tempo em que serão levantados dados da
atual situação da produção artesanal e seus siste-

mas de vendas junto as cooperativas artesanais,
lojas e revendedoras e artesãos isolados. Enquan­
to isso, o Departamento de Energia da Sudene
anunciou que a autarquia aplicará mais Cr$ 6
milhões até o final do ano em programas de ele- '

trificação no nordeste, especialmente a interliga­
ção dos sistemas Chesf/Cohebe e obras prelimina­
res para a Usina do Xingo, entre Alagoas e Sergi­
pe, integrante do sistema Sanfranciscano. Os re­

cursos beneficiarão principalmente o setor de ele­

trificação rural dos Estados do Rio Grande do

Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia,
com a construção de subestações e linhas de
transmissão.
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plays" controlados pelo computador. A

resposta à questão apresentada pelo "dis­

play
"

principal é introduzida através do
teclado. O computador avalia e analisa a

resposta. De acordo com o resultado da

avaliação e análise, o computador seleciona
a imagem do "display

" secundário adequa­
da à resposta, como, por exemplo, "você
está certo" ou "Você está errado".

Mais dois trabalhdores compareceram
ontem à polícia de Belém, no Pará, para
denunciar o trabalho escravo na fazenda
Alacid, situada no município de São Do­

mingos do Capim, onde, segundo eles, cer­
ca de 1.700 homens, a maioria atacada de

malária, passa todo tipo de provações.
José Maria Fonseca Souza, de 17 anos, e

Carlos Rodrigues de Lima, de 26 anos, che­

garam ontem a Belém, viajando de barco, e
procuraram o delegado Sindeval Rodrigues,
da Delegacia do Interior, para formular a

denúncia, .a terceira, em menos de seis me­

ses, contra a fazerida Alacid, cujo projeto
foi financiado pela Sudam.

O menor José Maria conseguiu ser libe­
rado da fazenda porque está doente. Embo­
ra não saiba qual é a doença, sente tonturas

e teve vários desmaios durante o trabalho
de desmatamento. Carlos Rodrigues só foi

Em lugar do professor - tal como hoje
o conhecemos -, uma unidade central de

'

processamento, outras de controle de trans­

missão, fitas magnéticas, perfuradoras, im­
pressora, terminais e outros equipamentos
sofisticados, propôs, no I Seminário Nacio­

nal de Recursos Humanos para as Teleco­

municações, Akio Yarnaguchi, da NTT, ao

apresentar o "CAI", sistema de ensino de­

senvolvido por essa empresa pública japo­
nesa.

Explicando o método geral do processa­
mento de aprendizagem pelo "CAI", disse
Yamaguchi: "O aluno pressiona a tecla

"start", para projetar um quadro de orien­

tação no "display
"

principal. Em seguida,
dá entrada pelo teclado aos códigos de

assuntos, grupo de treinamento e nome do'

treinando. O computador, então, compara
os dados introduzidos com os armazenados
na memória. No terminal, é apresentada a

imagem do "slide " correspondente (ou a

instrução adequada é apresentada através
da impressora)".
A aprendizagem prossegue com os "dis-

Fazenda paraensemantém
empregados em escravidão

Salários irregulares
na Cohab do R.G.N.

o governador do Rio Grande do Norte em exercício, almirante
Tartius Rebello, ameaçou intervir na Companhia de Habitação
Popular do Estado - Cohab - se seus diretores não devolverem a

quantia resultante do aumento de 100 por cento que concederam a

si próprios sem aprovação, através de uma assembléia geral, como
determinam os estatutos da empresa.

Apenas com urna reunião, os diretores Benedito Marcondes Leite

(presidente), Pedro Lopes Queiroz e Clênio Alves Freire, resolveram
aumentar seus salários a partir de julho, de Cr$ 4,5 mil para Cr$ 9

mil, procurando depois justificar a atitude, dizendo que a majoração
havia sido autorizada pelo governador Cortez Pereira, que se

encontra em viagem ao exterior.

Chamados ao seu gabinete pelo governador em exercício, os três

diretores informaram que a autorização havia sido dada por Cortez

Pereira no aeroporto, pouco antes de viajar, para uma permanência
de 42 dias em cinco países. Tertius Rebello, então, solicitou que a

autorização lhe fosse exibida, recebendo resposta de que esta havia

sido dada verbalmente. Não acreditando na informação, o

governador em exercício convocou o Procurador-Geral do Estado,
Fernando Gomes; representante do Estado nas assembléias gerais das

empresas, perguntando-lhe se o aumento havia sido decidido numa

reunião' desse tipo. Recebendo resposta negativa, chamou os três

diretores e determinou a devolução, da deferência paga

indevidamente, referente ao mês de julho, ameaçando intervir na

empresa se a medida não fosse adotada imediatamente.

Técnico quer substituir
, professor pelo computador

NQTICIARIO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB

liberado porque contraiu lepra, eviden­
ciando já os primeiros sinais da doença.

Os dois, que são paraenses e moram no

município de Anannindeua, disseram ter si­
do aliciados pela professora Democy Perei­
ra. Ela os colocou em contato com ] osé
Ribamar de Oliveira, que depois de acertar

as bases do contrato - Cr $800 por hecta­
re desmatado -, levou-os até a localidade
de Santana do Capim. Dali seguiram de bar-

,

co, pelo rio Capim, até a, fazenda Alacid,
viajando cinco dias e cinco noites.

José Maria e Carlos contaram que 1700
homens trabalham no desmatamento e a

maioria está doente, atacada de malária.
Muitos já tentaram fugir, mas foram recap­
turados e obrigados a continuar o trabalho,
sob a alegação de que estavam devendo à
cantina. "Ninguém consegue pagar a canti­
na" -, disseram.

Favorável também ao uso do compu­
tador' no ensino é o cientista Luiz Carlos
Gaivão Lobo, do Centro Latino-Ameri­

cano de Tecnologia Ed ucacional para a

Saúde, da Opas, que informou aos partici­
pantes do seminário sobre novas técnicas
educacionais na formação de recursos hu­
manos. Ressaltou que tal formação "está
deixando de ser determinada pelas leis sim­

ples de oferta e procura, decorrentes do

poder de compra e da influência de grupos,
paraser orientada no sentido de satisfazer à
demanda de planos de ação governamental
visando à promoção social e econômica da

população, encarada como um todo".

Tribunal.,não permite que o
,

I
'

, , ,

, ,

aumento se;a' superior a 21%
'o patrão, mesmo que queira, não pode, em

dissídio coletivo, dar aos seus empregados au­

mento superior aos índices fixados, em obediên­
cia à política salarial do Governo, A decisão é do

Tribunal Superior do Trabalho, reiterando sua ju­
risprudência, atualmente tranquila, no sentido de

que os índices para aumento são encontrados pe­
lo Conselho de Política Salarial.

Com esse' entendimento, o TST reformou

acórdão do Tribunal Regional do Trabalho de

Fortaleza para reduzir de 24 para 21 por cento o

aumento salarial aos empregados nos hotéis da

capital cearense. Os patrões concordaram com o

aumento maior, firmaram acordo que chegou a

ser homologado pelo TST. O Tribunal Federal de

Recursos decidiu que as empresas não estão obri­

gadas ao recolhimento do Inps em favor dos cha­

mados "carreteiros", de vez que estes são consi­
derados autônomos, já estando regularmente ma­

triculados na Previdência Social. Uma firma ven­

dedora de leite' foi multada em Cr$ 2.500,00 pe­
los fiscais porque não descontava o Inps dos mo­

toristas e empregados da frota utilizada na distri­

buição do produto, que por lei são considerados

representantes comerciais, sem vínculo emprega­

tício, não sendo o contrato portanto, de natureza

trabalhista.

CAMP,ANHA DE COMBATE A FEBRE AFTOSA

EM SANTA CATARINA

SELEÇAO DE PESSOAL

, Estarão abertas inscrições do dia 10/08/73 a 15/08/73 para testes de seleção de
68 Auxiliares Administrativos para ·trabalhar:em, sób regime CLT :- salário Cr$
290,00, nos escritórios da Campanha de Combate a Febre Aftosa em Santa

.Catarina, CAFASC, nos municípios de: Joaçaba, Capinzal, Piratuba, Concórdia,
Ponte Serrada, Água Doce, Videira, Caçador, Matos Costa, Chapecó, Seára,
Xanxerê, Xaxim,Abelardo Luz, São Lourenço d'Oeste, Coronel Freitas, São Carlos,
ltapiranga, Mondaí, São Miguel d'Oeste, São José dos Cedros, Dionísio Cerqueira,
Maravilhá, Blumenau, Piçarras, Itajaí, Brusque, Ituporanga, Trombudo Central,
Taió, Ibirama, Rio do Oeste, Rio do Sul, Timbó, Pomerode, Rodeio, Tubarão,
Jacinto Machado, Timbé do Sul, Araranguá, Criciúma, Içara, Orleães, Lauro Müller,
Braço do Norte, Armazem, Imbituba, Lages, São José do Cerrito; São Joaquim,
Curitibanos, Ponte Alta, Campo Belo do Sul, Bom Retiro, Santa Cecília, Canoinhas, '

Jaraguá do Sul, São Francisco do Sul, Garuva, Florianópolis, São José, Santo
Amaro da Imperatriz, Angelina, Biguaçu e Tijucas.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios da Campanha d�s
municfpiosacima relacionados.

ESTAPO DE SANTA CATARINA
'SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

EDITAL - Tomada de Preçes m 068/73.

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" =, economia

mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C, do M,F. no.

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, S.C" comunica que se

encontram a disposição dos interessados no ende�eço acima mencionado, os ele�e\tos da

Tomada de Preços no, 068/73, destinada a seleçao de propostas para o fornecimento de

Material de Ferro Fundido para CAPTAÇÃO, ADUTORA DE AGUA BRUTA, ADUlTORA
ÁGUA BRUTA "BOOSTER", ETA, ADUTORA DE AGUA TRATADA, POÇOI DAS

VALVULAS DE PROTEÇÃO DA ADUTORA, RESERVATÓRIO R 1 - 1500 m3"

RESERVATÓRIO R 2 - 500 rnâ., BOOSTER No, 1 e 2 e CAIXA DE QUEBRA PRESSÃO'do
Sistema de Abastecimento de Agua da cidade de CHAPECÓ - S,C.

O Edital encontra-se afi�ado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde

.deverão ser entregues as propostas até às 15:00 horas do dia 30 (trinta) de Agosto de 1.913.
Florianópolis, 07 de agosto de 1.973.

A DIRETORIA

Compre uma casa própria.·
Não espere que escolham uma para você.

Quem não trata de garantir o futuro, corre
o risco deenvelhecer sem ter segurança nas

coisas fundamentais da vida.
Casa própria, por exemplo, é fundamental.
Ainda que os pessimistas critiquem a idéia,

mais cedo ou mais tarde ,as pessoas caem em si
e decidem deixar de pagar aluguel.

Casa própria, pensando bem, é uma espécie
de aposentadoria extra.

A aposentadoria descansa o corpo.
Casa própria descansa o espírito, dá

tranqüilidade, enfim, tantas coisas boas que este

anúncio é pequeno demais para alinhar todas

as vantagens.
Por isso os Agentes do Sistema Financeiro

da Habitação estão sempre prontos a financiar

qualquer tipo de casa no preço, prazos
e condições que você escolher, e puder pagar.

Procure uma Associação de Poupança
e Empréstimo, uma Caixa Econômica ou uma

Sociedade de Crédito Imobiliário.
'Em qualquer uma delas você deve chegar

e dizer: "estou farto de pagar aluguel. Pagar
aluguel enche",

Faça isso e comece a ser dono de sua

casa própria.
Você estará resolvendo um problema seu

e de sua família. -Porque casa própria é

"patrimônio, que passa de pai para filho.
Todo mundo que compra casa própria

financiada pelo Sistema Financeiro da Habitação
está segurado. Um seguro automático, vinculado
à compra.

E mesmó que o pior lhe aconteça, sua
família recebe a casa totalmente quitada, Basta
que as prestações estejam em dia.

Vamos, compre sua casa própria,
Você vai descobrir que ter um cantinho seu,

entre outras coisas, dá a você um crédito
muito maior e uma posição social 'mais elevada.

Pense em tudo isso. É muito melhor um

pequeno sácrifício agora, do que ter no futuro que

esperar que algum parente receba

você na casa dele, na base do favor,
só porque você não foi previdente.

SIS'T'EMi\ FI�"\N(�EIR( )
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Matrículas para,
'974 examinadas
por professores

81urnenau reúne amanha
cerca de 550 cantores

Blumenau (Sucursal) - Com uma apre­
sentação das 55 figuras do Bodensee­

Madrigalschor, da Alemanha, inicia ama­

nhã à tarde no Centro Cultural 25 de
Julho o III Encontro Internacional, de
Cantores, que contará com a participação
de 11 corais brasileiros e três internacio­
nais, perfazendo' um total de 550.canto­
res.

o coordenador do Encontro, Emílio

Rossmark, informou que este ano não

mais será composta uma comissão julga­
dora, como aconteceu nos últimos dois
anos, sendo incumbida de atribuir classifi­

cação aos corais, "porque todos procuram
se apresentar da melhor maneira possível

A Associação dos Municípios da Grande

-Floríanópolis estará novamente. hoje no

salão paroquial do Distrito de Vargem
Grande, no Município de Águas Mornas,
congregando prefeitos, vice-prefeitos e

presidentes de câmaras municipais dos mu­

nicípios integrantes da Associação. O en­

contro .contarã, também, com a presença
dos Srs. Douglas Macedo de Mesquita, pre­
sidente da Cotesc - Companhia Catari­
nense de Telecomunicações - e, Ernani de

I
'

.

Primavera tem
sua festa com

novas atrações
Blumenau (Sucursal) - A Comissão Municipal

de Ajardinamento, durante a sua última reunião,
confirmou a realização de uma exposição de

orquídeas e plantas ornamen tais e a inauguração
de um busto do Marechal Mascarenhas de Morais,
na praça da fonte luminosa, durante o desenvolvi­
mento da III Festa da Primavera deste ano, a ter
início no dia 10. de setembro.

Uma exposição de automóveis antigos, bem'
como um concurso de jardins, deverá ser efetua-

'

do. Além disso, a CMA, entre muitas idéias, pensa
realizar. uma exposição histórica de Blumenau,
com peças, moedas, selos e carimbos.

Também já está acertada a inauguração, du­
rante a Festa, de uma exposição artística, organi­
zada por arjjjtas 'b\Yrgenauense'�� e p,eJq escultor,
timboense, "Max HáUffi�I1l'CJá éS:fá prãfíCamente
-definida a participação do Corpo de Bombeiros.
de bandas de música de corporações militares, co­
laborando na promoção, que já vem despertando
grande interesse', conforme diversos pedidos de

informações enviados à Prefeitura local.

São Joaquim (Correspondente) -

Situado a 1.400 metros acima do
nível do mar, o municípios 'de São

Joaquim vê hoje mudadas todas as

suas perspectivas de desenvolvimento.

O turismo, que foi o sonho alimenta­
do por seus ex-governantes, continua
ainda hoje entravado pela falta de
infra-estrutura. O parque industrial,
plano de seu atual Governo, não tem

condições de se· tornar realidade por
enquanto, em face de o município
não poder proporcionar condições a

grupos econômicos, que, certamente,
antes doe pensar em montar empreen­
dimentos 'em São Joaquim procurarão
cientificar-se de que há boas estradas

para o escoamento da produção. O

que será de São Joaquim?
A visita do Vice-Presidente da Re­

pública ao município, trouxe uma no­

va dose de otimismo a sua população.
A BR-475, que ligará São Joaquim
ao litoral, e a implantação do Parque
Nacional. constam no plano que o'
Almirante Augusto Rademaker reve­

lou para ser executado a partir do

e rião seria justo deixar de premiar
alguns".

Os cantores participantes do III Encon­
tro Internacional ficarão hospedados em

casas particulares, no prédio de alojamen­
tos da Comissão Municipal de Esportes e

nos hotéis locais. Os custos de hospeda­
gem e alimentação dos participantes fica­
rão a encargo da Comissão Municipal de
Turismo, que destacou do seu orçamento
a quantia de Cr$ 23.600,00, para cobrir
todas as despesas.D encerramerito do en­

contro está programado para domingo
próximo às 15 horas, quando deverão ser

distribuídos brindes aos corais partici­
pantes e com um discurso a ser proferido
pelo Prefeito Félix Theiss.

Abreu Santa Rita, diretor do Departa­
mento de Estradas de Rodagem, quando
serão debatidos problemas relacionados
com a extensão da rede telefônica e siste­
mas rodoviários municipais.

Pr esidida pelo Prefeito Ary Oliveira, de
Florianópolis, a AMGF determinará, tam­
bém, o local' da próxima reunião, dando
continuidade aos trabalhos desenvolvidos
pelo órgão.

Deputado Itrata
do ginásio de
Jaraguá d,o Sul
Em encontro com o Secretário PauloBlasi, da

Educação, o Deputado Octacflio Pedro Ramos
tratou da construção do ginásio de esportes de

Jaraguá do Sul, tendo sido informado que a

Assembléia Legislativa já recebeu do Governador
Colombo Salles, um plano global para as reali­

zações da Secretaria, no que se refere à constru­

ção de praças de esporte em todo o Es tado, acres­
centando que a construção do ginásio de Jaraguá
do Sul, figura como o mais urgente.

Ao prestar estas informações ao Prefeito

Eugênio Strebe, o Deputado Octacílio Pedro
Ramos disse' que, no inícío do próximo ano, o

ginásio de esportes de Jaraguá deverá ser uma rea­

lidade. Assim sendo, o Prefeito Eugênio Strebe já
manteve contatos com os proprietários' da área de
t erras à rua Expedicionário Antônio Carlos Fer­

reira, visando a aquisição dó terreno de 9.000
metros quadrados, dependendo apenas do acerto

financeiro. O ginásio de esportes de Jaraguá .do
Sul deverá contai com cerca de 2.000 metros

quadrados de construção e 7.006 para estaciona­
mente.

Joinville (Sucursal) - Na manhã de ontem nas dependên­
cias da Escola Básica Conselheiro'Mafra, realizou-se impor-.
tante reunião de professores, diretores e coordenadores 10-

I

cais de Educação de 11 municípios da micro região. Para o

-encontro estiveram presentes mais de 120 pessoas todas

ligadas ao ensino. De Florianópolis compareceram, Zenaide
M.P.S. da Costa, Diva Zandonego, Lourdes Maria

Ampessan, e Vanderlei Guimarães, todos professores
componentes do Grupo de Trabalho para matrículas de

1974.

Durante a reunião de ontem foram prestados
esclarecimentos sobre as atividades a serem desenvolvidas
com relação a matrícula inicial de 1974. Segundo o Grupo
de Tr abalho, visa a Secretaria de Educação e Cultura
realizar um levantamento completo e, profundo sobre as

necessidades de novas salas de aulas para 'atender ao

acréscimo de crianças que Iniciam o período escolar. Na
mesma oportunidade o Grupo de Trabalho que veio

especialmente de Florianópolis esclareceu dúvidas quanto
ao desenvolvimento dos trabalhos de matrículas para 1974.

Por outro lado a professora Zenaide da Costa,
Coordenadora da Pró-Carta em Santa Catarina, ap final do
encontro prestou informações sobre as atividades do

Programa Nacional da Carta Escolar, esclarecendo que o

objetivo principal é o cadastramento de todos os espaços
físicos e do pessoal ligado a Educação no território
nacional. A. professora Zelândia Ramos dos Anjos, foi na

oportunidade designada para a chefia regional do Pró-Carta
devendo nos próximos dias iniciar seus contactos na região.

I

\

Novo encontro das
13 associações de
se será em Joaçaba
Com o objetivo de tratarem de assuntos relacionados

com a administração e política das regiões catarinenses, os
presidentes e secretários-executivos das treze associações
municipais do Estado irão se reunir nos dias 27 e 28 do
mês vindouro em Joaçaba, a convite da Associação dos
Municípios do Meio Oeste Catarinense - Ammoc.

Os dirigentes municipais debaterão, durante o encon­

tro, além de problemas referentes ao maior parcelamento
do débito das Prefeituras junto ao Inps e Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço, inclusive dispensa de
correção monetária, a posição municipalista referente à
nova Lei Orgânica dos Municípios que se encontra em

tramitação na Assembléia Legislativa, e o estabelecimento
de critérios por grupos fiscalizadores do Tribunal de Con-
tas do Estado. ,

Do temário elaborado pela Ammosc para a reunião,
constam a fixação definitiva dos índices do ICM para o

exercício de 1974; a implantação de nova sistemática para
.

o levantamento da produção econômica no próximo ano e

que servirá de base à_ fixação dos .índices de distribuição
da Taxa Rodoviária Unica; tl!Jhi estudosobre à iIfiplânta­
ção de iluminação pública, com vistas à efetivação de
convênio com as Centrais Elétricas de Santa Catarina será
feito pelos Prefeitos durante a reunião, bem como será
elaborada a programação do Congresso Estadual de Técni­
cos Fazendãrios, que ainda não tem data marcada.

nante 'nessas escolas de formação de esta-
,

dist a s, magistrados, advogados é respon­
s ável pela tradição de humanismo eJTI to­

das as nossas leis, a tendência para a mis­

cigenação e tolerância racial, a empatia ao

se equacionarem os problemas, a fácil

aculturação dos imigrantes, a' circunstância
das reformas sociais e pol íticas se traça­
r em sem derramamento de sangue; na van­

tagem que cada um sente .em viver numa

nação tutelada por leis sábias e interpre-
.

tada por profissionais honestos". Conclui
o Sr . José Daura acrescentando que o. !I
Emasc sintoniza com a herança dos nossos

antepassados, I
com o destino comum da

nossa gente, e atrevo-me a proclamar a

mensagem que a justiça é a verdade em

marcha, e a verdade é a vinculação às fór­
mulas 'que possibilitaram a unidade espiri­
tual do povo ao qual pertencemos, Ç! que

.

fundou uma nação gigaritesca, sob a égide
da ordem e do progresso".

Daura aborda �'unidade

Ostentando a condição de figurar como a localidade mais fria
do Brasil, s39 ,

Joaquim encontra no fenômeno da neve, sempre esperado durante
as férias de julho, ,

suas grandes perspectivas para se transformar num futuro cen­

tro turístico.

nacional" no II Ernasc
Lages (Sucursal) - Ao presidir a aber­

tura do II Encontro dos Magistrados de
Santa Catarina ontem à noite em Lages,
na qualidade de representante do Gover­
nador Colombo SalIes, o Procurador Geral
do Estado, José Daura, disse que o ato de

instalação dos cursos jurídicos no Brasil
constitui na simplicidade de um gesto
administrativo, a implantação nas terras

brasflieas do mais 'vigoroso segredo que é

o da unidade nacional. Acrescentou que
esse grande tema da nossa história foi
uma conquista lenta, com uma evolução
toda própria, e análise histórica demonstra

que a integração psico-social se deve prin­
cipalmente à instalação dos primeiros cur­

s os jurídicos nos núcleos das grandes esfe
ras de influência no Brasil ao tempo da
década de sua independência, e irradiado-.
res do contínuo movimento de ocupação
do solo: Recife, Olinda e São Paulo. �,

.

- A distância geográfica entre o nor­

deste e o planalto paulista, a simultanei­
dade na instalação das primeiras acade­
mias, a circunstância de uma cidade cons­

tituir o maior centro industrial do seu

tempo, a outra dedicar-se ativamente à

agricultura açucareíra, e a terceira ter tra­

ços vigorosamente pastoris, possibilitou o

alastramento dos padrões culturais brasi­
leiros, a articulação de todas as inteligên­
cias, a compreensão dos anseios pecuaris­
tas, industriais e agrícolas, para uma única
f ilosofia de entendimento, servindo o do­
cumento fundador das primeiras escolas
de leis, como primeiro marco para conso­

lidar a União e fortalecer .os laços de soli­
dariedade nacional, não obstante a dificul­
dade nas comunicações", frisou.

Mais adiante, o Pr ocurador Geral do
Es tado afirmou que o pensamento dom i-

CEM MAGISTRADOS

A solenidade de abertura do II Encon­
tro dos Magistrados de Santa Catarina

c0l!tou com a presença do Desembargador j;
Norberto de Miranda Ramos, presidente
do Tribunal de Justiça, do Prefeito Juar�z
Furtado, de Lages, -do presidente João
José Ramos Schaeffer, da Secção de Santa
Catarina da Ordem dos Advogados do
Brasil, Juiz Vilson Vidal Antunes, diretor
do Foro da Comarca de Lages, e de mais
de uma centena de magistrados, promo­
tores e advogados.

As sessões plenárias iniciam-se hoje às
8 horas, quando os participantes debate­
rão assuntos de interesse da justiça. A pri­
meira palestra do conclave estará a cargo
do Desembargador Marcílio Medeiros que
abordará o tema "Direito Penal".

Obras'de Rubens Oestroem
estarão no Carlos Gomes

Blumenau (Sucursal) - O artista Rubens
Oestroem irá expor suas principais obras no
salão de exposição do Teatro Carlos Go­
mes, de Blumenau, no período de 17 a 30
deste mês, numa promoção da Galeria Açu
Açu. Rubens Oestroem nasceu em Blume­
nau, onde também aprendeu a pintar à óleo
com o professor Kurt Boeger. Participou de
várias exposições realizadas no País, entre
elas a organizada pela Barraca de Santa
Catarina na Feira' da Bondade, em São
Paulo.

Tecendo, suas considerações a respeito
das obras do artista, Lindolfo Bell acentua
que "elas não são pinturas de beleza surper-

ficialmente fácil. A apreensão de sua beleza
requer um certo tempo de convivência e

reflexão.'
.

. "Mais adiante, Lindolf
Bell acrescenta que "o mundo de Rubens
Oestroern é de riscos, marcas, ranhuras,

. manchas. Uma pintura que reflete as incer­
tezas de uma classe e uma idade. Um mun­
do de incertezas, quase sem luz, com exce:
ção da casa e seu caminho, presentes quase
sempre em .suas telas, em busca de um tem­
pq perdido e procurãdó. As cores chegam a
s er amargas. Cinzas, rosas escuros, azuis­
negros, ligando ,temática e técnica em rara
unidade".

de um pioneiro vindo do Rio Grande
do Sul, chamado Amaral Gurgel. Dois
anos depois, chegava também Manoel
da Silva Ribeiro. Mas o primeiro ho­
mem a atuar na regiãç do distrito­
sede, foi o estanceiro Manuel Joa­
quim Pinto, dono de escravos, resi­
dente em Cedro, hoje distrito de S.
Ana.

próximo ano. O Parque Nacional ain­
da .constitui problema para o muni­

cípio que reivindica a redução da área
destinada à sua execução, mas a

BR-475 vai permitir ao município al­

cançar todos os seus objetivos, inclu­
sive a retomar. os velhos planos que
não puderam ser executados em virtu­

de da falta de estradas. Entretanto, as
esperanças de que esta rodovia que
integrará o planalto serrano ao litoral
venha a ter suas obras iniciadas no

próximo ano são muito remotas. Pri­
meiro porque o.Governo Federal já
está executando uma obra de vulto
no Oeste: a BR-116, que integrará
todo o Oeste catarinense, inclusive
uma parte do Planalto Sul. Em segun­
do, não há planos concluídos referen­
tes à BR-475, nem mesmo o seu tra­

çado.
AGqOPECUÁRIA: A SOLUÇÃO
A agropecuária é a atividade' per­

manente em São Joaquim, desde

1753, quando começou a ser coloni­
zado. As fazendas que ocupam mais
de 60%. dos seus 2.174 metros qua-

drados de terras, representam hoje
um sustentáculo para a economia do

município. Do gado de corte à produ­
ção de leite, estão as principais fontes
de renda dos fazendeiros, que pouco
.estão se preocupando com a precarie­

.

dade das estradas. Um outro ramo de

negócio é o cultivo de frutas de zona

fria, que encontra excelente habitat
em São Joaquim. Os fruticultores sen­

tem as consequências da falta de boas
estradas, porque esta tem causado
considerável elevação dos preços dos

produtos.
I ... E A tJEVE NÃO CAIU

A temperatura mais, baixa regis­
trada em São Joaquim foi 18 graus
negativos há cerca de 10 anos, quan­
do grande parte da população viu-se

obrigada a deixar o. município em di­

reção a localidades onde a tempera­
tura não havia baixado tanto.

Este ano, as previsões não foram
certas. Durante o mês de julho a tem­

peratura média foi de 5 graus posi­
t ivos e nos dias em que chegou a

atingir 6 negativos hão I houve sequer

indícios de neve. A geada foi forte, los bandeirantes paulistas. Em 1727,
,

mas não era isso que as centenas de abria-se uma estrada que vinha do
turistas, que permaneceram em São mar, via Araranguá, em direção às ca-

-

Joaquim durante 'quase todo mês, beceiras do Rio, portanto, ingressan-
queriam ver: do .

na região de São Joaquim, onde

O camping clube, cujas obras ainda seguiam pelos campos até São Paulo.

estão sendo realizadas, ficou pratica- O gado era aboiado da costa do Rio

mente lotado durante julho e con- Grande do Sul, até Araranguá, de on­

tinua recebendo turistas com traillers de subia pela chamada estrada dos

e barracas. Se, pelo 'menos, nevasse Conventos. Foi o fim das oportuni­
um dia, São Joaquim poderia sentir dades do porto de Laguna, onde, an­
este ano a falta de hotéis, restau- teriorrnente, o gado era embarcado.

rantes e locais destinados à visitação Mas. um novo tempo de progresso pa­
pública. Por ser o local mais atingido r a os campos, que paulatinamente fo­
pelo fenômeno, São Joaquim é C0- r aro sendo ocupados, onde se estabe­
nhecido mundialmente, só que não leceram inicialmente moradores em

reúne condições para poder dizer o' São Joaquim e Lages. O Tratado de

que poderia proporcionar de lazer ao {Madri; de 1750, favoreceu o uso de
turista. ,�caminho direto do Rio Grande do

COLONIZAÇÃO 'I Sul, de onde os tropeiros vinham por
Quando em 13 de janeiro de 1750, Vacaria, tomando o planalto catari­

assinava-se o Tratado de Madrid, pelo nense, rumo de São Paulo e de Minas

qual se reconheciam como territórios Gerais. Não só vinham moradores de

portugueses e espanhóis, os que âque- São Paulo como também' do Rio
la época eram ocupados de parte a Grande do Sul.
parte, os campos do Planalto de San- É assim que em 1753 registra-se a

ta Catarina já iam sendo ocupados pe- presença nos campos de São Joaquim

Pref�itos do litoral têm
. reunião ,hoje com a Cotesc

São Joaquim: perspectivas para o turismo

O sisterria fazendário não propicia­
va a criação de núcleos, razão porque
muito tardiamente se foi estabele-

.

cendo a Vihi de São Joaquim. Melho-
r ou diversas saídas em direção do li:
toral, principalmente para Tubarão e

Laguna. Depois de velho, Manoel JO,a­
quim Pinto passou a atuar às margens
do rio São Mateus, onde formaria o

núcleo do qual resultou o povoado de
São Joaquim da Costa da Serra. Uma
lei provincial de no. 645, de 2 de
maio de 1871, criou a Freguesia de lÇ
São Joaquim da Costa Serra, por des­
membramento de Lages. A instalação
do município de São Joaquim ocor­

reu em 7 de maio de 1887.
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19 PRODUTOR.MUNDIAL DI ACUCAR

Era uma vez

um moderno engenho,
que produzia 60 sacas

de açúcar por mês.e
utilizava os melhores
sistemas. de transportes
da época.

2 •
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Nos tempos atuais,
:j�possuimos usinas ql:l__e
�- ' .,_" .

c

produzem mais de.'
3 mil sacas por dia.

Dentro desta produção
encontram-se as

USÍllas Adelaide e Tijucas.

Por tudo isso,
a OVA-DIESEL constroi,
na SR-101. mais

5 mil m2 para atendimento

a estes modernos

meios de transportes.

BREVE AÇú'CAR
REFINADO GRANULADO

TI PO EXPORTAÇAO

) ') � '. I

USRTI S.R.
USINAS DE AÇÚCAR ADELAIDE E n.)UCAS

CONCESSIONÁRIOSOVA. DISTRIBUIDORA DE VEfCULC)S AUTO DIESEllTOA.

a-.ERCEDES-BENZ
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Cidade

Apesar de o Departamento Jurídico
da Cotesc não ter recebido ainda

nenhuma queixa, são frequentes as re- y

clamações dos proprietários de imóveis

cujas calçadas foram esburacadas para
a instalação da rede telefônica subter-.

rânea e que não foram corretamente
reparadas. Na rua Fr ei Caneca as calça­
das ainda estão cobertas de terra e a

rua, com paralelepípedos deixados jun­
to aos meio fio.

No orçamento do projeto execu­

tado pela construtora Greca consta a

verba de 166 mil cruzeiros para a repo­

sição do material utilizado nos passeios
onde se efetuaram valetas. O Direito

Civil também determina que as calça­
das sejam refeitas conforme o modelo

orginal. Por outro lado, a Cotesc assi­

n�rá contrato hoje com a firma ETE

que deverá iniciar as obras para a cons­

trução I da rede subterrânea no trecho

Es treito-São José.

RECONSTRUÇÃO
O primeiro problema pára a recons­

trução das calçadas é que a terra das

valetas já tapadas precisa se solidificar,
para mais tarde não provocar o desni­

velamento dos dutos, que já foram ins­

talados. Conforme informou _o diretor

da Cotesc, mesmo que a terra seja so­

cada, com' a água da chuva, mais tarde,
cede sempre alguns centímetros, tor­
nando então impossível a colocação

l . dos fios que precisam de um plano
reto para deslizar. Esta é uma das ra­

zões que vem atrazando a reposição.
das calçadas.

O segundo problema é a qualidade
do material usado para refazer aqueles

. passeios. Em São Paulo, com a reali­

zação das obras do metrô, um proprie­
tário que construíra uma calçada com

pedras portuguesas recorreu a Justiça
porque a empresa não refez a: calçada
como estava antes. O Tribunal decidiu
então ser impossível a compra de ma­

t erial idêntico ao original e apenas
obrigou a construtora a refazer a calça­
da com um material padrão, determi­
nado pela Municipalidade.

Em Florianópolis, são poucas as cal­

çadas construídas com ladrilhos raros

ou . exóticos, fato que obrigará a em:
presa Greca a refazer as calçadas com

os ladrilhos orginais. Em muitos locais

os ladrilhos estavam cimentados sobre

o piso o que impediu a remoção intac­
ta daquele material. Em consequência,
muitos lad�ilhos foram arrebentados e

se tornaram imprestáveis, porém se-

A Cidade está sendo revirada ao avesso e, em nome do progresso
e dos apeles de paciência, as calçadas foram transformadas

em perigosas armadilhas. Destruir parece fácil. A reconstrução,
ao que tudo indica, terá que depender de pacientes incursões judiciais.

. O progresso se parece com uma doninha famélica, que devora calçadas e paralelepípedos.,

. Os resíduos da refeição ... : .. e as armadilhas preparadas. Mas até quando?

---BolUlol'l---------...-----------------,.------

Os 650 alunos que ingressaram este semestre de Marinheiro, e 630. Batalhão de Infantaria.

no Centro de Estudos Básicos da Universidade Foram fixadas 350 vagas para os alunos do sexo

Federal de Santa Catarina iniciaram na manhã de masculino, e 300 para osdo sexo femin·ino.
ontem as matrículas da disciplina de Prática Des- Os Clubes Universitários estão com a seguintes
portiva, tornada obrigatória em todos os estabele-' distribuição de vagas: Masculino - 60 para bas-

cimentos de ensino do País, através de legislação quetebol, 40 para handebol, 60 em volibol, 80
"

federal, e implantada na UFSC a partir deste mês. em atletismo, 60 em futebol de salão, e 50 em

Um sistema montado pela Sub-Reitoria de, futebol de campo; Feminino: 100 em ginástica,
Assistência e Orientação ao Estudante, com a par- 40 em basquetebol, 20 em handebol, 100 em

tícipação dos professores de Educação Física re- volibol, e 40 em atletismo.

centemente contrados pela Universidade, permi- OS CRÉDITOS
tiu que os estudantes' realizassem rapidamente Conforme a Portaria 145/73, do Reitor
suas matrículas, definindo as respectivas opções Roberto Lacerda, a matrícula em Prática Despor-
por clubes universitários. As matrículas serão tiva dará direito a 2 réditos, sendo que os mesmos

feitas até o dia 17 de agosto, no pavimento térreo serão obtidos pelos alunos que frequentarem no

do eficício da Reitoria, no "campus" da Trinda- período letivo, no mínimo vinte aulas. O crédito
de. A inscrição, nos Clubes Universitários está que o aluno obtiver no período letivo se incorpo-
sendo precedida de acordo com a classificação no rará ao índice de aproveitamento, não sendo o

concurso vestibular, conforme os horários fixa- conceito passível de alteração, de vez que a obri-

dos no mural da Coordenadoria de Pr ática Des- gatoriedade da Prática Desportiva persistirá para
portiva. os períodos subsequentes.

EXAMES MÉDICOS O conceito será atribu {do da seguinte forma:
Todos os 650 alunos que estão sujeitos. à nova o aluno que frequentar de 29 a 30 aulas, terá

disciplina foram submetidos a exames médicos e conceito A; aquele que contar presença de 27 a

realizaram alguns exames laboratoriais conside- 28 aulas, conceito B; 24 a 26 aulas, conceito C; e
. rados indispensáveis parl! a participação em Pr ãti- '. de 20 a 23 aulas, conceito D. Serão computadas
ca Desportiva. A disciplina será ministrada no . como frequência as ausências por motivo de

"campus" universitário, no Curso de Economia, doença, justificadas junto ao Serviço Médico da

quadra do Curso de Direito, Escola de Aprendizes UFSC.

Construtora· teRl verba para refazer
calçadas. A Cidade está esperando.

A matrícula transcorreu sem qualquer atropelo no seu primeiro. dia.

Ufsc matricula em ordem

seus 650 novos alunos

de Prática Esportiva

Estudantes têm dia 31

representante na Ufsc
Foi marcada para o dia 31 de agosto as eleições para a escolha

dos representantes do' corpo discente nos Órgãos Colegiados da

Administração Superior da Universidade Federal de Santa Catarina.

Para tanto, o Reitor Roberto Lacerda, através de Edital de

Convocação, fixou todas as normas p� as referidas eleições, que
coincidirá com as eleições para o Diretório Central dos Estudantes,
convocadas pelo Presidente do mesmo, Acadêmico Isidoro Azevedo
dos Santos. ,

O registro de· candidatos ou chapas, para a representação 'nos

Órgãos Colegiados da Administração Superior da UFSC, assim como

o registro de candidatos para o DCE, far-se-á no Departamento de

Assistência e Orientação ao Estudante, devendo ser efetuado até as

dezoito horas do dia 16 de agosto do corrente ano, acompanhado da

assinatura de cinco por cento dos universitários da UFSC.

Será elegível apenas o estudante que tenha obtido conceitos
suficientes em todas as disciplinas nas quais se matriculou no

período imediatamente anterior, já tenha eliminado as disciplinas do'

primeiro período letivo, e não tenha sofrido pena disciplinar. As

eleições serão realizadas às 18 horas do dia 31, tendo como local o

auditório da Reitoria da Universidade Federal de Santa Catarina.

Os membros do Conselho Executivo do Diretório Central dos

Estudantes da UFSC serão eleitos por voto indireto, através de

Colegiado formado pelos Presidentes e mais cinco membros de cada

um dos diretórios acadêmicos dos Centros Integrantes da UFSC. A

lista dos votantes deverá ser encaminhada, através de ofício assinado

pelo Presidente do Diretório Acadêmico, ao Departamento de

Assistência e Orientação ao Estudante, até as dezoito horas do dia

28 de agosto de 1973.
APURAÇÃO IMEDIATA

.

A Mesa que presidirá as eleições será constituída pelo Reitor, que
a presidirá, pelo Presidente do DCE, e por um Representante do

Conselho Universitário, designado pelo Reitor. A apuração será

imediata, após o término da votação, assegurada a exatidão dos

resultados.
.

O exercício do voto é obrigatório, segundo o Edital de
.

Convocação. Será suspenso por 3{} dias o aluno que não comprovar
haver votado no referido pleito, salvo por motivo de força maior, ou

doença devidamente comprovada.

Concert.o ,de Velma é

hoje à noite no TAC
Com início marcado para às 21 horas, a pianista interna-­

cional Velma Richter, florianopolitana radicada em Nova

Iorque, interpretara peças clássicas de Beethoven, Schu-
.

rnann, Lorenzo Fernandez, Albeniz e Chopin, num concer­

to que tem a promoção da Secretaria do Governo; Departa­
mento de Extensão Cultural da Uf se e da Sociedade Pró­
música. A apresentação de Velma ao público florianopo- -

litano é uma rara oportunidade concedida aos adeptos da
música clássica, pois a agenda da artista já está comprome­
tida até o fim do ano, nos Estados Unidos e Europa. Para
setembro, Velma tem uma série de apresentações marcadas
em várias Cidades e Universidades norte-americanas.

Oprojeto será orientado em função do sistema viário e do lazer.

Comissiio do projeto admite

aterro destinado ao sistema
viário e as áreas de Iaeer:

Af irmando que "já é de pleno conheci­
mento de todos que', dos 450.000m2 que,
totalizam a área do aterro, só 100.000m2
serão comercializáveis, com uma taxa de

ocupação de 25%", o presidente da comis­

são fiscalizadora do projeto, engenheiro
Ernani Santa Rita, declarou que o restante
será destinado à ampliação do sistema viá­
rio, criação de área de lazer e a parte insti­
tucional.
"Muito cuidado está sendo tomado com

referência ao sistema viário, qu� visa tornar
o acesso à nova ponte o mais eficiente pos­
s ível", disse o diretor do DER, acrescen­
t ando que obras de grande vulto serão reali­
zadas, tanto no lado da Ilha, como no Con­
tinente. "Atualmente, ainda não se pode
prever se os resultados da comercialização
poderão suprir todos os investimentos que
o Governo fará no sistema viário, mas o

fato é que muita coisa depende dessa co­

mercialização" .

As áreas de lazer também terão grande
importância no projeto de urbanização, e

i

gundo a lei, eles deverão ser repostos
conforme o modelo antes instalado.

NOVA FRENTE
Com um prazo global para a conclu­

são da obra regulado em 240 dias, será
assinado hoje o contrato entre a Co­
tese e à empresa de Engenharia de

Telecomunicações e Eletricidade, do
Pará para a construção do tronco Es­
treito-São José. O projeto prevê a esca­

vação de 18 quilômetros de valetas,
onde serão instalados 117 KM de fios.
Conforme in�rmou o engenheiro Ar-'
mando de Mdrade, diretor daCotesc,
a obra foi orçada em um milhão e

quinhentos e noventa e quatro mil cru­
zeiros e, quando estiver concluída,
possibilitará a ligação de 5.500 novos

telefones.

(
T,

o plano da Cotesc para o Estado
deverá instalar nos próximos dois anos

mais 40 mil telefones, e em 32 cidades
com mais de 600 aparelhos as ligações

,

serão feitas conforme o sistema de Dis­

cagem Direta a Distância (DOO), o que
permitirá comunicação instantânea
com qualquer cidade do Brasil que es­

teja funcionando com o mesmo siste­
ma.

A ampliação da rede telefônica tri­

plicará também o número de aparelhos
públicos em Florianópolis, que é atual­
mente de 42. Poroutro lado, em todas'
as cidades com mais de 50 telefones
será 'illstalado também um telefone pú­
blico. Dentro, deste esquema, peque­
nas cidades como Governador Celso
Ramos ou Garopaba serão igualmente
beneficiadas pela medida.

NA FELIPE SCHMIDT

As escavações de valetas na rua Feli­

pe Schmídt deverão começar até o fi­
nal deste mês. Conforme .está progra­
mado, turmas de elite serão transferi­
das para aquele local, onde trabalharão

�I!l dois turnos, para não tumultuar o
trânsito. As valetas, ao contrário do

que vem sendo feito noutros locais, se­
rão tapadas imediatamente depois que
'os dutos forem instalados, não espe­
rando os .técnicos que a terra se assente
naturalmente. Conforme informou a

Cotesc, se até 20 de outubro as obras
não forem' concluídas, a empresa cons­

trutora deverá interromper suas ativi­
dades para reiniciá-las somente em ja­
neiro. A medida prevê o grande movi­
mento comercial que, advirá a partir
daquele mês tendo-se em vista a proxi­
midade com as festas natalinas.

.

duas partes serão destinadas à contrução de .

um centro ecumênico, na área denominada
de "para. uso institucional", que ficarão à

disposição das comunidades religiosas'.
Com o prazo de entrega já prorrogado

por 60 dias, fícou marcada para setembro a

apresentação do projeto final de urbani­

zação' do aterro, que está sendo elaborado
,

por um consórcio composto pelo Escritório
Técnico Figueiredo Ferraz, Crocce, Aflàlo
-e Gasperini Arquitetos Ltda. e o arquiteto
Pedro Paulo de Mello Saraiva, contando
com duas comissões de estudos: uma téc­

nica, encarregada de examinar o projeto en­

viado pelo Consórcio, e a comissão fiscali­
zadora, presidida pelo diretor geral do,

DER. "

Tem, ainda, como membros da comissão
de execução, representantes da Câmara de
Vereadores, da Prefeitura Municipal, da Co- I Jl.
missão Técnica e do Besc, ao qual foi, tam-

iii

bém, atribuída a tarefa de comercializar as
áreas, dentro do projeto a ser aprovado .­

pelo DER.
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Torcedores

se perdem
no 19 teste

Assim como o time, o
estádio passou bem pelo
teste dequarta à noite. Os

problemas que apareceram
não poderiam ser evitados,

.

em função das condições.
do Orlando Scarpelli, ain­
da em fase de construção e

acabamento.

O pior mesmo ficou pa-
,

ra fora do campo, porque
com as alterações introdu­
zidas, o torcedor acostu­

mado aos antigos portões .

de acesso, ficou meio per­
dido até encontrar o lugar
certo por onde devia en­

trar.

A confusão maior acon­

teceu no portão das arqui­
bancadas, porque os que
tinham comprado .íngresso
para � geral (coloninha),
entravam na mil errada e

só tomavam conhecimento
d� en�n�, tia hora (i;en.
tregar o bilhete para o por­
teiro. Eram obrigados, a
dar volta, aumentando

ainda mais a confusão e a

aglomeração em frente aos

portões.
lá dentro, poucos sen­

tiram dificuldades em se

acomodar para assistir o

jogo, pois, nada havia sido'

mudado, a não ser a libera­

ção da coloninha.
Aí sim. pela falta de

costume com este tipo de

acomodação único nos es­

tádios de Santa Catarina, o
torcedor sentiu os efeitos
da novidade. Um saiu do
estádio se queixando de
dor no pescoço - ficou no

primeiro degrau, perto do

alambrado - e outro do

esbarrão e pisão no pé que
levou quando Moacir fez o

gol da vitória: "os que fica­
ram acima da gente pula­
vam mas esqueciam que es­

tavam na beira do degrau."
Para os que foram de

carro ao estádio, só um

problema, e que até o. dia
do jogo com o Coritiba es­

tará solucionado: a Prefei­

tura começou o calçamen­
to da Avenida Santa Cata­

rina, que passa ao lado e

fundos do Orlando Scar­

pelli. Naquela área o trân­

sito estava interrompido e

os carros tinham de ser

deixados um pouco longe
do campo, pois' os locais.

destinados ao estaciona­
mento também foram in­

t,� rditados,
O sistema de ilumina"

ção ainda não está em con­

dições perfeitas, já que as

luminárias serão colocadas

no foco certo somente na

próxima semana, trabalho

que pode durar de três a

sete dias. Mas para uma

partida de futebol já dá
�J condições, ficando as quei-,

xas sobre os sombreados

apenas para os fotógrafos e

televisão.

Filho, que este método é usado em muitos estádios do Brasil e

mais precisamente na Argentina, onde o sucesso tem sido garanti­
do. Afirma ainda que as referidas arquibancadas não oferecem
nenhuma margem de perigo, ao contrário.

Os vãos localizados entre um e outro degrau (outra preocupa­

ção do torcedor) não vao causar maiores problemas, pois o espa­
ço existente é diminuto'. O único perigo que pode haver nesta

arquibancada, relativo à sua segurança poderá ocorrer somente

daqui a 10 ou 15 anos, isto se não houver uma manutenção
adequada, já que o índice de salitre de Florianópolis é muito

grande.
Estão sendo colocadas as placas sobre as estruturas metálicas

(para sentar), as proteções laterais e de fundo, sendo que esta

parte não está em fase mais adiantada devido à falta de contra­

ventos da estrutura.
Diz ainda Orlando Teixeira, que a opção pela construção das

arquibancadas metálicas, se devem aos custos mais acessíveis e à

permanência, de tempo.
O concreto além de muito mais, caro, levaria muito mais tem­

po para a conclusão, pois só o estaqueamento tomaria dois me­

ses, em razão do terreno, sei bastante úmido e com muitos olhos

d'água.
.

,
.

I

35.000 PFSSOAS

Numa verdadeira corrida contra o tempo, onde a meta princi­
pal é a conclusão das obras, aproximadamente 200 homens tra­

balham intensamente no estádio Orlando Scarpelli, na 'tentativa
de deixar suas dependências em condições para o campeonato
nacional.

A contrução tem a responsabiliade das firmas, Cihab - encar­

regada das estruturas de concreto, Emaco.- estruturas metálicas,
e a Enco - encarregada do serviço de iluminação do estádio. Os
demais são efetuados pela administração do Orlando Scarpelli.

Todos os trabalhos são administrados pelos engenheiros Ola-'
vo Fontana Arantes' e Orlando Teixeira Filho, que acompanham
diariamente o desenrolar das obras em seus mínimos detalhes.

Muitos são os comentários em torno das obras do Figueira,
deixando o torcedor cada vez mais preocupado com a conclusão
dos serviços, face à aproximação do campeonato nacional.

O contrato que temos com o Governo do Estado, diz Olavo

Fontana Arantes, é de deixar o estádio em condições de jogo,
desde que atenda às exigências da CBD, e isso estamos conseguin­
do.

- O contrato previa a construção de vestiários para juízes,
túnel, iluminação do estádio, ampliação da arquibancada de con­

creto, construção do vestiário e a remodelação do antigo, cons­
trução da arquibancada metálica. Mais nada. Todavia, indepen­
dente do contrato, muitas outras coisas foram feitas.

O que está feito
"Até agora estão concluídos um novo vestiário, além da total

remodelação de um antigo; -vestíário para juiz, com sala para
sorteio e ar condicionado; foram construídos dois túneis; o siste­

ma de pista; colocação de meio-fio; colocação de grama; l200m
de drenagem; estão sendo remodelados e executados serviços nas

cabines de imprensa à prova de som para televisão'e rádio; adap­
tação de 600 cadeiras que estão sendo chumbadas; 14 WC mascu­

linos e femininos; construção de cinco bares distribuídos em

várias partes do estádio; 350 blocos de fundação; sistema elétrico
do campo todo subterrâneo; duas cabines de força para transfor­

madores e acessos às bilheterias, que são em número de 15.

Foram construídas seis saídas do estádio; o sistema de esgoto.
Colocamos ainda quatro poste de iluminação, o que nos

causou sérias dificuldades, face à falta de equipamento espe­
cializado em Santa (âtarina" _::-'afirma"o engenheiro Orlando.
Teixeira Filho.

Estão sendo executados ainda, dois vestiários com banheiros

para os clubes que farão as preliminares, cujas Iages estão sendo

concretadas. Estes vestiários não estavam projetados, sendo cons­

truídos provisoriamente. O sistema de alambrados está em fase

I de conclusão.
SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

'

..li

No treino de terça-feira à noite, quando o plantel do Figueira
testou o siterna de iluminação, muita gente comentou que está
era deficiente. O serviço de iluminação é perfeito, porém ainda

não está focado, rendendo somente 30% de sua capacidade. Esta­
mos aguardando um técnico da Phillips para regulagem dos refle­

tores. As lâmpadas têm capacidade de 2000 volts cada, rendendo
em torno de 4501ux. É a mesma iluminação do Maracanã - afiro,

ma Orlando Teixeira Filho.

Segundo o engenheiro, é preciso observar o que já está pron­
to, nestes dois intensos meses de trabalho. Nestes PO\lCOS dias,
que restam, de trabalho, torna-se difícil deixar o estádio pronto,
realmente, como c público pensa. O nosso compromisso é dar ao
Orlando Scarpelli as condições ideais de competição, desde que
atenda às normas da CBD, que quer o estádio com a capacidade
da renda mínima exigida. O Estádio do Coritiba, a exemplo do

Maracanã, até hoje ain'da não se encontra totalmente concluído.
Nestes dois meses, tivemos 25 dias de chuvas, o que atrapalhou
em parte o nosso trabalho. Ultimamente as condições de tempo
t em sido excelente e isso tem ajudado bastante no desenvolvi­

mento dos serviços.
Existe uma constahte falta de material metálico nas obras do

Figueira e Orlando, Teixeira Filho diz que "isto é o que mais tem

atrasado a conclusão das arquibancadas populares: O material

perfilado que sai das siderúrgicas segue em grande quantidade
com destino aos metrôs de São Paulo e Rio de Janeiro, não
sendo suficiente, mesmo com carregamentos diários de Curitiba.

O aditivo, material empregado para secagem rápida e dar ao con­

creto a consistência necessária, a firma fornecedora não tem en­

tregue no prazo previsto, e tudo isso soma em dificuldades.

ARQUmANCADAS
.
Cita ainda o engenheiro, que mesmo diante destas dificulda­

des de material, os trabalhos nas arquibancadas seguem normal­

mente. Muita gente tem demonstrado apreensão quanto à segu­

rança destas arquibancadas montadas em cima de perfilados, por
ser novidade para o esportista catarinense acostumado corn as

tradicionais arquibancadas de cimento. Afirma Orlando Teixeira'

Na Ilha, o Orlando Scarpelli
se faz anunciar

pelo imenso clarão dos seus.

potentes refletores

Como as demais dependências do estádio estão praticamente
prontas, somente a conclusão das arquibancadas deixa uma mar­

gem de dúvida ao torcedor. O engenheiro Olavo Fontana Arantes

esclarece, que mesmo contando com o problema surgido com a

entrega deficiente dos perlifalos, estas serão entregues no prazo
previsto.
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Figueira pronto para
entrar noNactoncú

Texto de Ald írio Simões
fotos: Gaston Guglielmi

dão ao Scarpelli uma dose de bom gosto em seu acabamento.

As dependências do estádio demonstram um conforto adequa­
do, considerando-seque a maioria das instalações foram reformadas,

Estão muito bem instaladas oito banheiras térmicas, sala do me­

dico, de massagem - com aparelhos de oxigenação e uma cabina

para sauna, em condições modernas. O vestiário para os juízes foi
instalado com sala anexa destinada ao sorteio, ar condicionado,
num ambiemte bastante arejado c todo carpetado, sem faltar

também um portão localizado aos fundos, para as tradicionais

fugas dos "armandos 'marques". Os sanitários foram construídos

com certo luxo. O sistema de segurança também foi muito bem

bolado. Os policiais ficarão restritos em pontos fixos, não sendo

nota�os pela torcida.

Um outro detalhe importante é o sistema de telefones existen­

te em toda as dependências do estádio, o mesmo acontecendo

com o sistema .de som, microfones e alto-falantes em diversos

lugares.
Estão sendo aguardadas a chegada de 30 borboletas para se­

rem instaladas nos portões de entrada.

Vamos cumprir todas as exigências do contrato, e a nossa

preocupação atual é deixar pronta toda a estrutura metálica das

arquibancadas. A prioridade ê a localização de 35 mil espectado­
res, mas a nossa grande meta é atingir um número ainda maior.

Mesmo sendo a capacidade total do estádio- calculada-para 40 mil
pessoas, acredito que depois das arquibancadas totalmente con­

cluídas chegaremos a 45 ou 50 mil pessoas- afirma Olavo Aran­

tes.

Salienta ainda o engenheiro que até o dia 25 o estádio estará
com capacidade de 35 mil pessoas, e com a capacidade total após
15 dias. Ao iniciar. o. campeonato nacional, as arquibancadas,
'deverão estar em fase final, faltàndo pequena parte para a sua'
conclusão.

A assistência de

Figueirense x Ponte
Preta não foi das

maiores,
pri ncipalmente
devido à pouca

divu Igação que o jogo
teve. Mas ainda

assim, quase 50 mil
cruzeiros passaram
pelas bilheterias,
indicativo de que
a maioridade do

nosso futebol está
chegando. Afinal,
tratava-se de um

amistoso de meio

de semana, contra

um adversário sem

expressão nacional.

Até esta data já foram empregados 2 milhões de cruzeiros na

construção do estádio, estando estimado um custo de 2 milhões
e seiscentos mil até o final, além de mais 1 milhão doado pelo
Governador para conclusão dos serviços que não estavam no con­

trato.
- Quando chegamos aqui encontramos apenas um gramado,

diz Olavo Arantes, sem nenhum escoamento, não havia canaliza­

ção-mestre. [números são os filetes de água que correm por todo

o terreno e perdemos utn precioso tempo na canalização desta

água.

LOCALIZAÇÃO

O acesso destinado à imprensa, tribunas de honra, sociais, fica
localizado na avenida Santa Catarina, o acesso às arquibancadas
populares, .scrá feito pelo portão principal (av. Santa Catarina),
outro pela rua projetada c um terceiro pela rua Olavo Bilac. O
acesso à ·"Coloninha" também é feito por esta última rua.

OS ACESSOS

Com o acesso ao estádio já praticamente concluído, revestido
com lajotas pela Prefeitura Municipal, e até então modesto está­
dio da Coloninha aos poucos vai tomando forma de uma grande
praça de esportes.

O gramado está em excelente condições de competição, em­
bora a marcação ainda seja obsoleta (marcada com cal). As so­

ciais pintadas nas cores do clube, o mesmo acontecendo com a

pista que rnargeia o gramado, revestido com granitos de carvão,

Postado' no meio do gramado, observando fitarnente os 200

homens trabalhando em ritmo bastante acelerado, sem ao menos

notar os curiosos que chegam e saem, o engenheiro Olavo Fonta­

na. Arantes passa a mão na cabeça e esboçando um sorriso, o

comenta com seu colega Orlando Teixeira Filho: "Finalmente

tudo vai chegando ao fim, e dentro do que estava planejado.
Vamos torcer agora. pelo Figueirense".
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Tubarão (no início dos anos 60) /
\lo.' �,

�
.,

festas de primeira comunhão. Fotografia' segurandf!
livrinho e vela, de terno com uma fitá no braço: Coite de

'Cabelo americano. 'Fixador Juvênia. Topete. Calça
brim-coringa com a bainha virada pra fora. O Cruzeiro e

Pato Donald toda 'semana. Seleção no Chile. Ouvir os

jogos pelo 'rádio. Gina, Janine, Márcia. Estudar piano.
I Tomar banho de mangueira. A fábrica de biscoito e

,macarrão. Q Saps. O prédio mais alto. A construção da

segunda ponte: Dr. Marcondes. As três mortes famosas:
Marylin, João XXIiI e Kennedy. O noticiârio da rádio ·

Tubâ. O cadilac do dono da' radio JI<... El. Paredán.
Encomendar doces no Colégio Dehon. A primeira rua

asfaltada. Bater o sino da Igreja domingo: penduradonà
corda ir lá em cima e voltar. Se mudar pra' Floria,nópoIÚ. "

Cesar Orlando Valente

Dia 'desses fizeram, na página 4 deste diário que vos

fala, uma lista de nostalgias. Coisas que lembravam

Flopolis dos anos 40. Não tenho nadap acrescentar, nem
era nascido .. Mas tem umas coisinhas que eu gostaria de

dizer, dentro da moda de nostalgia, sobre Tubarão. Uma
cidade que me construiu de 53 até 63. E é bom sentar,•

.

.

. I
fixar o olhar num ponto qualquer da parede e tentar

lembrar os nomes, os lugares e os fatos. Em 10 anos

-mesqueci demuitas coisas. Deu vontade de procurai'
.

alguém, de. Tubarão, pra completar a lista, mas eu sou -'

por opção consciente - um preguiçoso e deixei como
estava. O esforço de desencadear, 'através das indicações
breves, as lembranças, é de cada um que tenha 20 anos e

tenha vivido tubarão no começo dos anos 60.'
Trem no meio da cidade. O ônibus alaranjado da

siderúrgica. Jogo. do Hercmo. Bateria, o goleiro. Estrada

de Ferro Dona Teresa Cristina: O cheiro da fumaça do

trem: Contar os vagões. Equilibrar nos trilhos. "O trem

pegou um guri". Ir de trem até Laguna. Ver chegada dos
aviões no aeroporto. O teco-teco do seu Pacheco. Água
Mineral N Sra. Medianeira. Seu Ag'eu e D. Mimita. Leite

vendido em garrafa, de' bicicleta. Brincar de camáiai.

Procissão de Corpus Cristi com rua "atapetada". Catar as
tampinhas cobertas de papel colorido que enfeitavam_a
rua. Souza Cruz. Vila dos Engenheiros. Vila Moema.

Matinê no Cine Vitória. Fazer amizade com o seu

Fredolino pra ganhar entrada de graça. Seriado. Sissi.

Carro de cavalo. Br-59. Clube da Lady. O caso do

revendedor DK;. Ajudar missa em latim..

' D. Lezi.

Passeata dos ônibus diesel novos da Santo Anjo. Livraria
do seu Farias. As meninas da Escola Normal São José.

Nâdia, Rosa, Lilian. Enfeitar bicicleta pro dia 7 de

setembro. Gilsom Bergler, meu amigo. Ricardo, Jorge,
Chico, Hilton, Miguel, a turma. Brincar de "serviço de
alto falantes" na casa do Gilson, depois assistir ao filme
que o' pai, dele passava. Os letreiros do seu Longo. A
Rural do seu Longo com dois alto-falantes em cima. Os

pastéis da' D. Ilka. Ir pra Florianópolis pelo Imarui. Ou

pela 'serra, quando 'tinha enchente. Dr. Lobão. Padre

Guizoni. Os mosquitos. O flit. Veranear em Jaguaruna.
Comprar butiá e melancia'no caminho. Dr. Kantken de
Lima. Enchente na cidade. Andar de canoa no quintal.
Atravessar a enchente de bicicleta. Pipoca com manteiga.
Subir no pedestal do busto do Dr. OUo. Os aterros dos

• 1

banhados. Caçamba e patrola. O Mercedes cinza. do
Bispo. A Via Sacra da igreja nova do bairro Oficinas.
Festa de Sao João no 7. Domingo de manhã, depois da
missa, ir ver jogo de futebol de salão no clube 7. As

---,......-------:-------,--_._--_._ .._-_._'_.._--�_._--_.�-----_--_

Claude Jarman Jr,
Janne Ujlman e

Gregory Peck no filme
de Clarence Brown: a

filosofia, de que viver

é lutar

Horóscopo.'Cinema
Omar Cardo�o

VIDA PERIGOSA' DE
TONY CA..q_RERA; de Jo­
sé Antonio de La Loma,
com Thomas Hunter, Gila
von Wjiliterhausen, Erika
Blank. Censura 14 anos.

Eastmancolor. Cine São
José 3 horas e Cine Ritz
5-7,45-9,45 .horas.

GERAÇÃO EM FUGA,
filme nacionalde Mauricio

Nabuco, com Suzana Gon­
çalves, Edgard Franco, Iara
Uns, Irene Revache, East-

mancoíor. '1 � anos: Cine
São José - 8,,30 -

Pré-Estréia.
.

ÁRIES - Bom dia para ne­

gociar artigos de luxo, re­

lógios e metais e pedras
preciosas. ótimo para em­

pregar o seu dinheiro em

poupança e em novos em­

pléendimentos. Noite feliz
ao amor, passeios e diver­
sões.

TOURO - Felicidade pro­

porcionada pela pessoa
amada, sucesso' nos negó­
cios' relacionados com me­

tais preciosos e espetacula­
res 'resultados no campo

profissional. Êxito em via­

gens, na vida social e amo­
rosa.

GÊMEOS - Bom estado
mental e físico. Aproveite
tal favorabilidade para rea­

lizar o. que aspira e deseja.
Favorável, também, às via­

gens e aos negócios que re­

queiram considerável soma
de dinheiro. Ótimas amiza-

'*
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des e êxito amoroso.

CÂNCER � Evidente su­

cesso profissional e finan­

ceiro, a todos os nativos de
Câncer. Contudo, aja com

inteligência e evite o gasto
desnecessário de dinheiro e

os abusos prejudiciais à sua

saúde. Favorável ao amor.

LEÃO - Ótima influência
as reuniões sociais, aos di­
vertimentos e ao tratamen­

to de sua saúde e de, sua

aparência pessoal. Terá

bons resultados nos negó­
cios, no trabalho e sua po­

pularidade deverá aumen-

tar. Pode amar.
,

VIRGEM - Os excessos de

aventura e as '''luestões ex­

tra-conjugais deverão ser

evitados neste dia. Cuide
de sua saúde, ponha em

ordem o seu trabalho e su­

as finanças e. não falte a

cornpromissos importan­
tes.

LIBRA .:_ CDs amigos fiéis e
de finanças elevadas esta-

rão dispostos a aíudã-lo

hoje. Manterá boas rela­

ções sociais e pessoais, terá
sucesso profissional e po­
derá ver seus desejos e am- Ibições concluídos. Pode

I
I

amar e viajar.
ESCORPIÃO' - Suas boas

qualidades e habilidades,
influenciarão de maneira

benéfica, pessoas impor­
tantes para você, principal­
mente se estas forem de
Sagitário, Áries e Leão. O

trabalho, as empresas eo
amor estão, em bom aspec-
to.

-
I

SAGITARIO - Suas con-
,

díções mentais e, psicológi-
cas deverão ser mudadas

para melhor neste dia. Po"

derá, também, fazer ,via­
�ns felizes e rendosas fi"
nanceiramente e su� posi­
ção social será elevada.

;

IContudo, não seja' precipi-
tado nos negócios.

.

CAPRICÓRNIO - Os-ex­
cessos de prazeres, estimu­

lantes e de trabalhos. que
. requeiram grande concen­

tração e capacidade men- 1
tal, não serão de todo fa- .,1vorável hoje. Bom fluxo,

, ítodavia, aos negócios ini-
-Iciados anteriormente. r '

IAQ UÁRIO - Ótimas
j. chances sociais e' fínanceí-

I

!\,
i
I

j
I

I
I
t
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I
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Darci Costa

Virtude SelvagemGeração em Fuga, de Mauricio Nabuco

aluno, com 17 anos. Os
preconceitos sociais levam
a 'história para o caminho
da tragédia. O diretor
André Cayate, ex-advoga­
do, preocupa-se em mos­

trar em sua obra, os erros
que são cometidos pela
justiça, em nome da Lei
feita pelos homens. Suas
obras mais famosas são O
Direito de Matar � Somos
'Iodos.Assassinos, Cine Co-'
ral .3-8-i O horas.

MORRER DE AMOR
(Mourir d'Aimer). Baseado
em ocorrência autêntica
havida na França em 1968,
este é o primeiro filme de
André Cayate, depois de
Os Caminhos -de Katman­
dou. Grande sucesso de
público na França, obteve
o Grande Prêmio do Cine­
ma Francês de 1970. É a

história de amor impossí­
vel de Daniele, professora
com 32 anos, e Gerard, seu

"'�-., / ",;f
'. n�,�'r'· I

Assistindo-se a este fílme encantado de Olarence Bro- tira o máximo .dos atores, conferindo aos personagens
.

wn, feito há 26 anos passados, ou seja, 1947,\ chega-se à um tom homogêneo e convincente. Embora estejam
conclusão de que os tempos realmente estão mudados: ótimos Gregory Peck e Jane Wyman, há que destacar a
cinema de onte� era outro, porque outra era a maneira performance' do garoto Claude Jarman Jr. em atuação
de ver e sentir os problemas. O cinema reflete a vida, que lhe valeu o prêmio de "maior revelação do ano", a

transfigurando-a; o cinema de hoje reflete a vida de época do lançamento do filme: os momentos com o pai,
nossos dias. Virtude Selvagem (The Yearling) é um fil�e a sequência da caçada ao urso, o diálogo com o menino

cheio de encanto ce poesia, autêntico hino à vida e à sonhador são imagens inesquecíveis. O filme tem ainda a

natureza; narra, em tom que oscila entre o poético e o presença de Clem Bevans, Forrest Tucker, Henry Travers

dramático, à história pungente de uma família de hu- e June Lockhart. Fora de qualquer dúvida, um es-
) -

mildes agricultores.norte-americanos em fins do século, petáculo humano,' brilhante e visualmente maravilhoso

que luta pela sobrevivência, lado a lado com as descober- entre os maioresrda temporada; embora com 27 anos de

tas que o filho menor vai fazendo sobre os mistérios da idade, revela excelente ritmo de narrativa, um frescor e
-

vida e da natureza. Gregory Peck, Jane Wyman e Claude uma vitalidade dificilmente encontrada nos filmes de

Jarman Jr. que, no seu dia, em luta com a natureza que hoje, Se o cinema é a arte de narrar uma história ou um

dá e tira', com os animais e outros problemas, glorifica o fato, ou situações, usando-se a imagem como elemento

esforço, e a.perseverança, como caminhos do homem em _ de comunicação, Virtude Selvagem' é cinema autêntico,
sualuta pela subsistência. Narrada visualmente em foto- possuidor do mais alto nível de comunicação, onde for-

grafia de alto nível estético, o filme de Clarence Brown ma o conteúdo se conjugam para atingir'o nível estético.

ras 'deverão se apresentar
hoje, para você, Os amigos
do campo profissional, os

superiores e o cônjuge de­
verão coláborar' nos me­

mentos 'mais difíceis; Pode
viajar e amar.

PEIXES - Vantagens ines­

peradas deverão surgir I!es­
te dia. Aproveite. Por

•
outro lado, o fluxo é bené­
fico .ao trafo com servido­
res, empregados e pessoas
de nível monetário mais

elevado que o seu. Boa

saúde e felicidade conjugal
e amorosa.

I

IIAnnie Girardot e Bruno Pradal - personagens de André
Cayate, em Morrer de Amor.

GUERRA ENTRE Ho-I
MENS 'E MULHERES, de 1
Mel v ilae Shavelson c0V' IJack Lernrnon e Barbara
Harris. Glória 5 e 8 horas.

IO CASO MATTEI, de .

Francesco Rossi, com Gian i
Maria Volonté. Rajá 8 ho- I
raso Censura 14 anos. !

O HOMEM FEITO PA- i
M O AMOR, de Hugo u.]
beratóre, com Antonio Sa- I

bato. Eastmancolor, 18
anos. Cine São Luiz 8 ho-.

Bidú

..

M ALDIÇÃO D�S
SOMBRAS (Night of Dark
Shadows) de Dan Curtis.
VIRTUDE SELVA­

GEM (The Yearling) de
Clarence Brown, com Gre­
gory Peck, Jane'Wyman.
Technicolor. 18 anos. Ro­

xy 2 e 8 horas ..
CORDÉLIA, CORDÉ­

LIA... , de Rodolfo Nanni
c/Lillian Lemenz e Fran­
cisco Di Franco. Eastman­
color. 18 anos. Jalisco 8
horas.

-
.

I
O importante é ... ('

manter-se em
-"- forma ..•
LIMPAR os

RINS·
ESTIMÜLARo
fígado .••
tome'

.

...··:URODONAL
e viva MAIS, contenteI

C(�ool:inh"

raso

II� � � -J

TV .. Hoje "as Ba"cas

I
TV. CULTURA - CANAL
6
13:30 - TV, Educativa;
14:00 - Sessão da Tarde;
15 :00 - Os Bugaloos;
15 :30 - Bambam e Pedri­
ta; 16:00 - Perdidos no

Espaço; 17 :00 - Celso e a

Sociedade; 17 :30 - A Fei­
ticeira; 18:00 - Aventuras
de Jerônimo; 18:30 - Mu­
lheres de Areia; 19:20 __:

Bola em Jogo; 19:30:- Re­
de Nacional de Notícias;
19:50 - Tom e Jerry;
20:00 - Vitória Bonelli;
21 :00 - Clube dos Artis­

tas; 24:00 - Dan August.

TV COLIGADAS

-,CANAL3
14:00 -' Sala de Visitas; I

14:fO - Zorro; 14:30 -:-1
Tia Mafia; .15:20 - Vila t

Sésamo; '16:20 _. Seriado!
de Aventuras; 16:45 - Pe- !
nélope; 17:15 - Ben o ur-]
so amigo; 17 :45 - Paladi- i
no, defensor da justiça; 'I'I 8: 15 - Shazan, Xerife e

Cia; 19:00 - Carinhoso;!19:45 - Tele Jornal M.He-
I

ring; 20:10 - Cavalo de i
Aço; 21} :00 - Chico City; I

22:00 - Jornal de S. Cata­
rina na TV; 22:10 - O
Bem Amado; 23:00 - Cine
Terror.

Mãos Maravilhosas
e.

Enc. Abril
Bib. Crianças
Genios Pintura
Os Compositores
Povos & Pafses
Os Pensadores

Figurino
Grande Hotel

Sétimo Ceu Iii
TV Sucessos
Fatos e Fotos

Amiga

�

�I
i
�

B�
11111,--------1:= I__-_-...,

� t:I -_...._--

.ISOII�

CJ
CJ .
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..---------------------------------.,..-- ,---_._- COR0NELJANONE
"Ao recebermos o Fogo

Simbólico da Pátria das
mãos dos nossos queridos
irmãos do Paraná, deseja­
mos saudá-los com todo o

ardor CÍvico que não vê

fronteiras, divisas físicas
ou políticas, porque está
dentro daqueles ideais dos
irmãos do Rio Grande do
Sul integração'e união de
todos os cidadões pela
grandeza .

e pelo bem do
BRASIL".

Palavras da saudação
feita pelo Coronel Francis­
co Janone Neto, Presiden­
te da Liga de Defésa Na­
cional de' Santa Catarina.

JANTAR
Muito concorrido e ele­

gante foi o jantar terça-fei­
ra na residência do casal

Miguel Kotzias, em home­

nagem ao Padre Panaghitis
Meintanís, quando recebia
o título Cidadão Brasilei-

Ma'chadoZury

CONVÊNIO
Através de convênio firmado entre a

UDESC e o PREMEN (programa de extensão
e'melhoria do ensino) a Faculdade de Educa­
ção da UDESC, se promete a efetuar uma

, pesquisa sobre o "aluno de aprendizagem
lenta" no ensino de 10. grau, constante do
sub-projeto do plano setorial de 'Educação
em Santa Catarina.

,

LENZI EM FOCO
Nixon, Adalgiza Colombo, Camille e

Elke, palestrando com o costureiro Lenzi no

Laguna Tourist Hotel, fizeram grandes elo­

gios à sua etiqueta, que já é conhecida em

todo o Brasil como alta costura. Elke com

aquela ingênua displicência disse que Lenzi é
um grande costureiro.

LUCIANA
Procedente de Curitiba está chegando à

nossa cidade em companhia de seus pais Dir­
ceu e Mário Petrelli, Luciana, uma das lindas
debutantes' do Baile Branco, do Clube Doze
de Agosto.

VIAJOU
Pelo vôo da Transbrasil, viajaram na últi­

ma semaàa para Brasília, o Deputado Fede­
ral e sra. Adhemar Ghisi.

GENERAL
Pela Varig viajou para Porto Alegre ante­

ontem, o General José Miranda Barcia, coor­
denador da Companhia, GBOX em Santa Ca-
tarina: �

,

I

•

TEATRO
,

O aplaudido Tuca e o conjunto "Som
Nosso de Cada Dia", estão com show marca­

do no Teatro Álvaro de Carvalho dia 22 e 23

próximo. � promoção é do "Studio A/2".
.

ANIVERSÁRIO '

Aldo Luz, catarinense radicado em São
Paulo, esta aniversariando hoje. Logo mais, o
casal Luz, em seu apartamento, vai receber
amigos para comemorar o acontecimento.

JANTAR
A Diretoria do Clube Doze de Agosto, ho­

je, às 21 horas, recebe associados e convida­
dos bem como as debutantes do Baile Bran­

co, para o elegante jantar de confraterniza­
ção em seu salão de festa.

VELMA
Numa promoção da Secretaria do Gover­

no, Departamento Extensão Cultural da
UFSC e Sociedade Pró-Música, estará se

apresentando no Teatro' Álvaro de Carvalho
para um recital, a consagrada pianista Velma
Ríchter.

HELOISA
_

Heloisa Cabral Uchoa de Rezende, recen­
temente eleita Rainha do Clube Doze de

Agosto, hoje recebe a faixa de majestade da-I
quela sociedade, durante o elegante jantar de
confraternização.

SACHET
O professor Celestino Sachet, Reitor da

Universidade para o Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina, que esteve partici­
pando de um curso de Planejamento Educa­
cional na Faculdade de Louvaina, na Bélgica,
está retomando a Florianópolis. Segunda-fei­
'ra estará reassumindo suas funções, receben-
do o cargo das mãos do Reitor em exercício,
professor Amoldo Soares CÚDeo.

'

BRASENCO
Antônio Luiz Coelho, ex-diretor do Ban­

co Nacional de Crédito Cooperativo e da Or­
ganização das Cooperativas Brasileiras, assu­
mir em São Paulo, a convite de Walter Peres,
a direção do escritório Regional-Sul da Bra­
senco, firma especializada em organização de

congressos.

i
,

í
1

I

I
I
I
I

I
.1
91

!

roo
DARIO

Dario Tavares, do
Conselho Federal de 'Cor­
retores , que em nossa ci-

, dade é ligada à CIESA, via­
jou para Brasília, onde tra­
tou. de assuntos relacío­
nados à administração de
imóveis.

COUNTRY
Para.quem gosta de fei-

joada, o ponto de encon­

tro amanhã para almoço, é
'o Santacatarina Country
Oub.'

CHEQUE NOBRE
Dentro da evolução das

técnicas de atendimento
aos seus clientes, o Banco
do Estado de Santa Catari­
na, em reunião de Dire­
toria .criou nova linha de

crédíte, denominada "Cré­
dito Pessoal", com um li­
mite de 24 mil, para paga­
mentos em parcelas men­

sais no prazo de 24 meses.

A nova implantação credi­
tícia a ser adotada pelo
BESC, entrará em vigor a

partir do dia 10. de setem­
bro. Por outro lado, ficou

, decidida a elevação de 5
mil para 10 mil, o limite
do "Cheque Nobre", possi­
bilitando assim maior área
de atendimento à clientela.

o Governador Colombo Machado
Salles, 'por' ato da Presidência da
República e proposta do' Conselho
da Ordem do l\ilerito Militar,
receberá a comenda "Ordem do
Mérito Militar", no próximo dia 25,
na cidade de Curitiba.

PMORAMA
Prossegue em ritmo acelerado a constru­

ção do nobre edifício Panorama, à Av. Ru­
bens de Arruda Ramos. A construção da Sul­
brasíl Ltda., além dos confortáveis aparta­
mentos, terá piscina e jardim.

Luciana, filha do
casal Dircea e Mário' Petrelli,
da sociedade de Curitiba,
será uma das lindas' debutantes
do Baile 'Branco.

Os casais CeSar Bastos

Gomes, Telmo Ramos Arruda,
e Celso Ramos Filho.!

na noite em "black-tie" no

Tourist Hotel.

! j!��J .(.,,,J\�;1 t' l.ii:\�"') �v�,l..!l� � )i1_U#r� ,-H� �:.:a,�· 1, ..
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SÃO JOSÉ
,

8.,30 H
PRÉ-ESTRÉ'IA

,CINE ,CORAL ;. 3 _ a ,_ 10 HCINE, RITZ -,5 _ 7,45.

� 9,45 H .

,
.

'

" C,INEMA
':'PARA
HOJE
'EX'iSIoORA
CENTROSUL' LTOA.,

(J!oufÍrdífilHer)
MURO GoIdwY!'l MAym ap""$-'"

ANNIEGIRARDOT
.' BRUNO PRADAL

-'

num filme de

ANDRE'CAYATTE ,

.COLORIQO

,
I

, C,INE JALlSCO 8 H'
�ROXY' .. PROGRAMA DUPLO 2 - 8H:

. .

.. ,
.

'.

GLORIA _ 5 - 8H

2� FILME1 � FILME

Jack Lemmon em

"GUERRA ENTRE HOMENS E. MULHERES" ,

: com Barbara Harris

.

CI'NE S. JOSÉ'
� A PARTIR DE

'AMANHÃ
Tf1L i'(':-I_!' <: 1 "1:\'"["']"

I Combin.ando OS Ta'le�s �� 15 �r�miados na Acagemia 'I
. 'j1,],lr"'J;iQUJ

, es 'e "CO GENE HACIíMAN ERNEST BORGN!NE RED BUnONS
CAROL LYNlEY . RODDY Me OOWAtL STELL� STE\TNS SHElLEY WINTERS com iACK ALBERTSON

,
PAMEL� SUE MARTiN J.RTHUR OCONNELL ERIC S�EA e LESUE NIELSEN. ,

Produção IRWIN ALLEN D r eçàc "0M" �t,�E o:,c" ce qli�G SiLLjD�Am' W[:iOElLMiYESLáJb.... do na novei. de ;'klilhl(;'j Mú'ica ,']H�"', ... ;�S CÔR DE LUXE a.,

.
I

,
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

VEÍCULOS USADOS OE QUALIDADE

Departamento de\kículosUsados
do seu Concessionário de Qualidade 49UYW"i'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO, MAFRA; 28

FONE 31-17

Opala - Sedan Especial Gelo 70

Opala - Sedan Especial Cinza ' 71

Opala - Sedan Luxo Marfim Dourado .-70
Opala - Sedan Especial Branco Polar 69

Opala - Cupê Especial Branco ..

' 72,
Opala - Cupê Especial Cinza Prata 72

Volks - 4 portas Bege Gobbi 69

Volks - 1500 Azul Pavão 71

Volks - 1300 Branco Lotus 68

Karmanghia Bege c/Vinil 69

Karmanqhia Vermelho 67

Variant Verde Foi ha 70/71
Aero Willys Cinza ....•............... : 65
Aero Willys Cinza 66

Corcel 4 portas STD Bege Marumbi ...•..............69

Buggy Kadron Preto 71

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

Corcel "GT' - Vermelho Cadmium O.K.

Opala cupê especial - Sapia Metálico O.K.

Opala cupê especial - Vermelhó Escartate ,
O.K.

Dodge 1.800 - Verde Floresta O.K.

Corcel cupê luxo - Amarelo Tarumã O.K.

Kombi - Branco Lotus ..

'

; O.K.

Kombi - Branco Lótus : O.K.

Kombi - Verde Místico ...•..................... O.K.

Corcel cupê luxo - Azul Diplomata 1971

TL - Branco Lotus 1971

Variant - Azul Nápoli '

..........•........... 1970

Karmann-ghia - Branco Lotus 1970

Fuscão - Verde Guarujá "

1972

Fusca - Azul Diamante 197,1

Vol ks - Branco Lotus 1970

Corcel 4 portas - Bege Claro : 1969

Corcel 4 portas - Branco Nevasca 1969

Kombi - Azul Sideral ........•................. 1967

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

DIPRONAL - Distribuidorã'�'
... de Produtos Nacionais' Ltda

Volkswagen 1969/1970
Corcel4 Portas 1969/1970
Rural 4x2 1,969
Variant 1971
Galaxie 1967/1969

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

'ARCO-IRIS AUTOMOVEIS
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do Sul
Volks - Branco .

'

: ...............•......... 70
Volks - Verde folha ',' 69

Opala - Bege e preto
'

70

Variant - Branca
'

70

Kombi - Verde Caribe 68
Kombi - Bege ..........•.....................•.69
Kombi - Branco lotus •...........................70
Chevrolet Opala - Branco Alpino 69
Vol ks 1500 - Azul diamante ......•................71
Ford Corcel - 4 portas Cinza Kilimanjara 69
Volks - Verde caribe '

"

68

VERAS VErCULOS LTOA.
Rua Santos Saraiva no. 660

Estreito Fone 6208
Chevrolet Opala Ouro Met. 4 Portas ..

Fdrd Corcel branco lotus cupê est

Ford Corcel vermelho niontana cupê luxo
Volks Azul Cobalto 1300
Volks Bege 1300 ..

Volks Bege Claro 1300 ..

Kombi Pérola e Bege 1500
Ford Corcel Belina Azul luxo
Kombi vermelha e Cinza reformada

Karmanghia azul met., ',' ..

Aberto das 7,30 às 20 horas.

1971 ,

1971
1969
1969
1969
1967
1968
1971
1960
1968

GATÃO, AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOl\IlÕ­
VEIS - Fone: 29-80
VOLKSWAGEN 1.500 AZUL NI AGARA "OK" . . .. 1.973
CORCEL LUXO MARRar\! CANELA,CUPÊ 1.972
CORCEL sro BRANCO CUPÊ ... . . . . . . • . . . . . .. 1.971
CORCEL STD AZUL DIPLOMATA CUPÊ 1.970
VARIANT VERDE FOLHA 1.970
VOLKSWAGEN VERMELHO CEREJA 1969 ,

OPALA LUXO VERD� ESCURO 1.971

CANASVIEIRAS-PONTA DAS CANAS.
Com frente p/a' geral, vendemos por APENAS Cr$ 9.000,00
EXCELENTE área de 52x34 em forma triangular. UFiCE'NTE Tr. R.
João Pinto 21 - 30. andar con], 9.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de uma Kombi ano 1971, placa

AA-6591, motor no. BH -246.463, chassis no. BH-231.176, de
propriedade do Sr. Benrcio Michels.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Chevrolet, ano 1969, placas AA-4953, motor no. 16813, pertecente
ao sr. Arnaldo Silveira.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade da lambretta, motor

LI 15031272, placa 0053, de propriedade de Wilson Luiz Corte.

Joinville, 07 de agosto de 1973

".. ,,-------------------------------------------..,

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA O
CONSÚRCIO NACIONAL FORD.

'

Participe também você do segundo grupo.

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351
I

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEicULOS
,USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie LTD hidr. azul ipanema
Galaxie 500 rnec. vermelho
Corcel sedan bege maringá ..

Corcel sedan bege
-

. . . . . .

Corcel sedan vermel ho . . . .

Corcel cupê vermelho cardeal
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê bege janqada
Corcel cupê grená
Corcel cupê verde ,.

Corcel cupê cinza
Corcel cupê cinza kil
Volks Variant azul .

Karrnann-qhia TC. azul pavão
Karmann-ghia T.C. vermelho montana

Karrnann-qhia T.C. vermelho montana

Karmann-ghia branco lotus .

Kombi pick-Up branco lotus
Kombi cinza moderno
Kombi azul pastel
Kombi verde areia ..

Vol ks branco lotus . .

Volks vermelho cereja
Volks branco lotus ..

Volks verde turquesa .

Rural Willys vermelho com branco 4x2
Rural Willys bege e verde 4x2
Aéro Willys verde
Aéro Willys bege maringá x..

F-l00 pick-Up bege narajó
F-l00 marrom cabine dupla.
Chevrolet veraneio turquesa' real
JK borgonha com preto

'

Esplanada Chrysler verde musgo
Jeep Willys cinza grafite .

Pick-Up Willys verde .

Caminhão chevrolet cerâmica

1971
1969
1969
1969
1969
1971
1971
1971
1969
1969
1969
1969
1971
1972
1971
1970
1964
1969
1968
1965
1961
1970
1969
1968
1962
1972
1966
1969
1969
1966
1962
1967
1968
1968
1960
'1970
1959

KOERICH/S.A. II�.f_�.,_.C.o.m_ér.C.io_d.e_A.u.t.o.m.o.'v.e.i.S.
. RUA ALMI RANTE LAMEGO, 190

. ReVENDEDOR AUTORIZADO
.

VOLKSWAGEÍ\I
RELAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS À VENDA
Sedan 1300· Vermelho
Sedan 1300· Verrnel ho

.; S�dan 1300 - Vermel ho . • .

Sedan 1300 - Bege Claro
Sedan 1300 - Vermelhi:i
Sedan 1300 - Bege Claro
Sedan 1300 - Vermelho
Sedan 1300 - Pérola . .

.

Sedan 1 500 - Branco .

Sedan 1500 - Vermelho
Sedan 1500 - Laran]a .

Sedan 1 500 - Azul Diamante
Sedan 1500 - Amarelo
T.L. 4 Portas":' Vermelho .

FIÍ\lANCIAME-NTO ATÉ 40 MESES

� ..
1970
70/71
1972
1910
1969
1969
1967
1967
1971
1972_
1972
70/71
1972
1972

AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANOPOLlS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA VOCI:
MESMO.

.INFORMAÇÕES RESERVAS

RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2777 ou 2765

JUIZO DE DI REITO DA
COMARCA DE PALHOÇA

EDITAL
O Doutor Milton Cunha, Juiz de Direito da Comarca de Palhoça,

do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...
Faz saber aos que o presente edital de leilão virem, ou dele

conhecimento tiverem, com o prazo de dez (10) dias, 'que o porteiro
dos auditórios deste Juízo, trará a público pregão de venda li
arrematação no - dia 20 do mês' de agosto do corrente ano, às 11

horas, em frente ao Edifício do Forum, à rua Coronel Bernardino

Machado, s/no desta cidade, o bem abaixodiscrirninado pénhorado a

Ari Scheidt, na ação executiva no. 2.445, que lhe move Celso Carlos

Peluso, oriunda da Comarca de Bom Retiro, que é o seguinte: Um
trator marca Hannemag, K-55, ano 1955, em relativo estado de

conservação, que se encontra na propriedade da viúva - Sra. Fel ícia

Schütz, em Taquaras, avaliada por Cr$ 16.000,00. E para
conhecimento público se passou o presente edital que será afixado
no local do costume e publicado na forma da lei. Dado e passado

,

nesta cidade e Comarca de Palhoça, aos 27 dias do mes de junho do
ano de irnil novecentos .e setenta e três (1973). Eu, (as.) Danilo
Malagol i, Escrivão em exercício, o fiz datilografar e subscrevo. (as.)
Milton Cunha, Juiz de Direito. Está conforme edital original que
afixei no local de costume, ao qual me reporto e dou fé. Data supra.
O Escrivão em ex.: Danilo Malagoli.

"MADEPESCA S.A. - INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE PESCADOS"
CGCMF No. 83.647.503/001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
"CONVOCAÇÃO"

Convocamos os senhores acionistas da "MADEPESCA S.A., -

INDÚSTRIA E COM�RCIO DE PESCADO" para reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária, que terá lugar em sua sede social à
rua Cei, Fernandes Martins s/no., na cidade de Laguna, SC -, no dia
18 (dezoito) de Agosto de 1973, às 9,00 horas, para deliberar sobre
os assuntos constantes da seguinte ORDEM D'O DIA:

a) Proposta para aumento do capital social, de

Cr$ 12.500.000,00 para Cr$ 20.000.000,00;
b) Criação de Ações Preferenciais Classes "A" e "B";
c) Abertura de Filiais 'em Porto Alegre e Rio Grande, Estado do

Rio Grande do Sul;
d) Alteração de dispositivos estatutários;
e) Outros assuntos correlatos.

Laguna, 04 de Agosto de 1973
Alcibfades Luiz Madeira - Diretor Presidente.

Adelir Madeira - Diretor adjunto

PRAINHA-PENHASCO
R. Prof. Maria Julia Franco, c/deslumbrante vista, vendemos casa

mista c/5 peças em ótimo est"dú ele cor.servaçco, espetacular terreno
de llx27. EXCELENTE NEGÓCIO Cr$35.000,OO sendo

Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo Cr$ 600,00 mensais. URGENTE:
Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar con], 9.

Comunicamos que estamos selecionando moça,
com boa apresentação e desembaraço, para exercer

cargo de Secretária, dando-se preferência para quem

já tenha ocupado idênticas funções, ou experiência no

Mercado de Capitais.
É indispensável:
a) ser dactilógrafa;
b) ter curso de secretariado ou equivalente;
c) possuir redação própria.
Oferecemos semana de 5 dias e salário compatível

com a experiência demonstrada. As candidatas

poderão apresentar-se para entrevista à Rua Deodoro,
no.7.

SECRETÁRIA - EXECUTIVA

GRUPO FINANCEIRO FIVAP

RECEPCIONISTA
, ,

Necessitamos contratar uma recepcionista.·
Condições, idade mínima 18 anos, máxima 25
anos. Curso Secundário completo.
As candidatas deverão comparecer a Rua
Anita Garibaldi, 19 sala 701 (Emedaux).
Apresentar-se a Srta. Vara - Terça-feira no

horário das 10 às-12 horas. ,

ATENÇÃO
QUADRA/SOM + IMAGEM + COMUNICAÇÃO S/C
COMUNICA QUE O SR. ADDISON ARAl)JO NÃO,
MAIS PERTENCE AO QUADRO DE .SEUS FUN­

CIONÁRIOS.
QUALQUER SERViÇO CONTRATADO ENTRE O

SR. ADDISON E ENTIDADES PÚBLICAS OU PAR­

TICULARES, DEVE SER IMEDIATAMENTE CO­
MUNICADO À QUADRA, PELO FONE 4062, EM

FLORIANÓPOLIS.
.

A DIRETORIA

VENDE-SE
RUA CRISPIM MI RA - CENTRO, vendemos ótima residência de

Material, c/garagem, sala Star, 3 quartos, banheiro completo, cozi­
nha, pequeno apartamento c/2, quartos e banheiro, área serviço, etc.
ESPETACULAR TERRENO DE 13 x 35. BOM NEGÓCIO. Cr$
200.000,00 - parte financiado e parte a combinar, ACEITA SE
TERRENO C/CASA VI=LHA COMO PARTE DE PAGAMENTO.
Tr. Rua João Pinto, 21 - 30, andar - con]. 9.

VENDE-SE PEQUENA INDÚSTRIA
Vende-se uma indústria em fase de desenvolvimento,
com ótima clientela e com produto defácil aceitação.
� produção 'pode �er,_ aumentada imedia�amente.
Unica no gênero na região. Preço de ocasião. Tratar à
Rua Heriberto Hülse, 2 - Barreiros.

I

B.DA TRINDADE.
Vendemos linda e moderna casa ainda não habitada, ótima locali­

zação, cleras, p/carro, 2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro com­

pleto, excelente acabamento, e com outra parte começada p/mais 5

peças. BOM NEGÓCIO: Cr$ 60.000,00 sendo Cr$ 40.000,00 de

entrada, Cr$20.000,OO à Cr$ 174,00 mensais e aceitando car ro

como parte da entrada. URGENTE. Tr. R. João Pinto 21 - 30.
andar Con], 9.

,

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
O Presidente do Conselho Regional de Medicina do Estado de

Santa Catarina, comunica que serão realizadas, das 8 às 18 horas do
dia 17 de setembro de 1973, em sua sede a Rua Deodoro no. 22,
salas 14, 15 e 16, as eleições para os vinte membros efetivos evinte
membros suplentes do Corpo de Conselheiros, cujo mandato se

extenderá de 21 de outubro de 1973 a 21 de outubro de 1978.
O voto é pessoal e obrigatório a todos os médicos inscritos,

exceto aqueles sob regime de inscrição secundária e os médicos
-rnilitares.

.

Ms faltosos 'será aplicada a multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros). dobrada na reincidência.

Florianópolis, 06 de agosto de 1973.
DR. WALDOMIRO DANTAS '

Presidente

JARDIM SANTA MÔNICA
Vendemos neste FABULOSO E PROGRESSISTA BAIRRO, um dos

melhores lote de no. 3 da quadra no. 33, BARBADA Cr$ 13.000:00
Tr . R. João Pinto 21 - 30. andar coni, !;lo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/578

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

.

para conhecimento .dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas 'preliminarmente, nos termos, do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 28 de agosto de 1973,
para o fornecimento de "FORMULÁRIOS CONTINUOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL, DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no.212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, 09 de agosto de 1973

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/579

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 27 de agosto de 1973,
para o fornecimento de "PAPÉIS PARA IMPRESSÃO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Florianópolis, 09 de agosto de 1973
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/590

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 28 de agosto de 1973,
para o fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO'
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópol is, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 09 de agosto de 1973
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

u. be I
* promotora de vendas ltda,

(Administração de Imóveis)
Rua Felipe Schmidt no. '1.7,.... Edifício Dias

Velho - conj. 10 - CRECI -1950.
ALUGA-SE

Conjuntos para escritórios - Loja na Gale­
ria Dias Velho.

VENDE-SE
Lotes no Jardim Cidade Universitária.

NAu - PAGUE MAIS ALUGUEL
Va. Sa. poderá receber a sua casa

no prazo de 4 meses, financiada pe­
lo sistema financeiro Habitacional.
Basta a sua declaração de renda fa­
miliar.

NUM LOCAL ALTÂMENTE
VALORIZADO E APRAZfvEL -

com ruas já calçadas de lajotas. Bem
defronte a entrada do JARDIM
ATLÂNTICO - entre a faixa de as­

falto e a praia.
Oferecemos lindos projetos com'

diversas sugestões em. plantas já
prontas, para' a sua escolha, execu­
tados pela CONSTRUTORA ALFA
LT.
TRATAR: Escritório JARDIM
ATLÂNTICO

Rua Gel. Liberato Bittencourt,
203

ESTREITO-

BARBÀDA
Desfrute a beira mar no próximo verão, ad­

quirindo no Balneário do Pontal (Palhoça) ter­
renos com área de 600m2, distante a 40 me­

tros da praia. Temos dois.
TRATAR NA RUA DOS ILHÉUS No. 14
FONE 4059

. Excelente apartamento situado no Edifício

ALDEBARÃ Avenida Beira Mar Norte, 60.

andar, com quatro quartos, amplo living, dois
banheiros, dependências de empregada e duas

vagas em garagem.
Tratar com o zelador do prédio ou pelo

telefone 3173, com o dr. Jaime.
.

, ,

' .

.ALUGA-SE

------- �

CASA PARA ALUGAR
Com 3 quartos, sala, cozinha e banheiro .

• Tratar à rua Crispim Mira, 43.

PROCURAM-SE CASAS
Procuram-se casas, apartamento e terrenos para comprar,

atendendo pedidos urgentes de clientes. Tratar à rua João
Pinto, 21 - 30. andar - conj. 9.

AÇOES BRADESCO - COMPRO
PAGAMENTO A VISTA - FONES 2696 e 4166

.

FALAR COM DONA MARLENE·

AGRONÔMICA
SOMENTE ATÉ SÁBADO, Vendemos por apenas Cr$ 11.500,00
ótimo terreno de 20x22, dando frente p/as ruas AI. Carneiro e Prof,
J. Tolentino. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar con]. 9.

CLlNICA E CIRURGIA DE OLHOS

DR. HENRIOUE JOSÉ F .: FONTES

LENTES DE CONTATO

Ex-Residente do Serviço do Prof. Hilton Rocha - Belo Hori­
.zonte,

Ex- Residente do Instituto Penido Burnier - Campinas.
Consultório: Hospital de Caridade.
Horário: Manhã - das 9:30 às 11 :30 horas.

Tarde - das 16 às 19 horas

FONES: 20-36 e 20-37 -

--.--------------------------------------------�[
ESTREITO

POR APENAS Cr$ 21.000,00 - Vendemos 3 Terrenos juntos c/
área de 10x31, cada contendo ainda casa' de madeira c/5 peças,

perto da Geral e do DETRAN, SÓ ESTA SEMANA. Tr. R. João
Pinto 21 - 30. andar con], 9.

'DANTE' H. F. DE PATTA
ADVOGADO
OAB-SC 121

Escrit6rio: Felipe Schmidt, 58/!-l2 (Ed. Co�) - ae.
andar - conjuntos: 301, 302 e 303 - Fones: 3257 e

2071.

SACO DOS LIMÕES
RARA OPORTUNIDADE, na R. Ge'al - João Mota Es pezim,
vendemos espetacular propriedade, contendo 3 casas, sendo 2 mista'

c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro etc. e outra de estilo modem (s -

sima em faze de acabamento e fabuloso terreno de 4.200m2.,
c/várias plantações etc. BOM PREÇO E EM ÓTIMAS CONDiÇÕES
DE PAGAMENTO:Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar con], 9.

_ �...M:... �

UR� RAU� CHERE� FI,LHO
C"línica Médica r: reumatismos. Consultório
"Hospital Celso Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às 1.6,00 horas: .

-------------------)
SACO DOS L1MÔES - COSTEIRA

E XCE LENTE OPORTUN IDADE, vendemos um conjunto de 3 casas

de madeira e/terreno por APENAS Cr$ 17.000,00 sendo Cr$
10.000,00 de entrada e saldo Cr$ 400,00 mensais Tr. R. João Pinto

21 - 30. andar con], 9.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Glauco diz que escassez de carne

A importação de caixas de transmissão

possibilitará a GM a continuar
abastecendo o mercado de Chevettês.

GM importa caixa

para seu Chevette
J

A direção da General Motors do Brasil solucionou o

problema criado com a falta de caixa de transmissão para
a fabricação do Chevette importando o material da Ale­
manha, até que a indústria nacional esteja apta a abaste­
ce-la.

Com essa importação, o' Chevette entrará na linha
normal de produção, devendo atingir até o fmal do cor­

rente ano a produção de quarenta mil unidades. Atual­
mente estão sendo produzidos mensalmente quatro mil,
sendo que a partir do próximo mês este número será
acrescido em mais 50 por cento, segundo informou on­

tem em São Paulo porta-voz da empresa.

A importação de caixas de transmissão pela General
Motors da Alemanha será realizada até que a Clarck,
empresa nacional que fabrica este material no País, entre
na sua produção normal. A Clarck importou recentemen­
te modernos 'equipamentos, estando atualmente amplian-
do sua linha de produção, a fim' de poder atender o

mercado brasileiro.

A utilização da raspa de mandioca na

farinha de trigo poderá trazer
benefícios à economia brasileira.

Ital quer trigo com

a 'raspa de mandioca
O Instituto Tecnológico de Alimentos - ITAL - através

de .seus_técnicos defendeu ontem a introdução da raspa de
mandioca na farinha de trigo, porque isto proporciona uma

boa economia de divisas para o País. ,O Instituto realiza
atualmente estudos) para a colocação de 15% de raspa' de
mandioca na farinha utilizada para fazer biscoitos e

macarrão. ( ,

-, '

Explicaram os especialistas em nutrição que "a presença
de 5% da raspa de mandioca na farinha de trigo vai
estimular os produtores. Atualmente eles não observam
boas perspectivas para um aumento da produção".

Os técnicos do ITAL acreditam que a medida' do
Governo com a colocação das raspas de mandioca
aumentará em muito a fabricação deste produto no País.
Atualmente apenas 2% da mandioca são transformadas em

raspa, com o restante sendo utilizado sem o processamento,
em frituras ou outros tipos de alimentos. Explicaram que os

98% restantes têm boas partes desperdiçadas, já que não são
transformados. Agora, acreditam, deverá haver uma corrida

para a sua produção.

Brusque terá escritório técnico para
assistir pequenas e médias empreses

Um convênio de cooperação rio valor de Cr$ 90.000,00
foi assinado ontem na sede da Associação Comercial e

Industrial de Brusque, entre o referido órgão e a Secretaria

do Desenvolvimento Econômico do Estado. O acordo

firmado pelo Secretário de Desenvolvimento, Sr. Hoyedo
Gouveia Lins e pelo Presidente da ACIB, Sr. Érico A.

Contesini, em sua cláusula primeira diz o seguinte: "o

presente convênio, que decorre de estudos desenvolvidos

pela SDE sobre a situação do setor industrial do município
de Brusque, com base no convênio celebrado pela Prefeitura
do Município em data de seis de setembro de 1972, tem por

objetivo a implantação e' funcionamento na cidade de

Brusque de um escritório técnico sob a direção da ACIB.
"Esse escritório terá por finalidades a prestação de

assistência à pequena e média empresas, notadamente para
encaminhamento dos assuntos de interesse das empresas e

empresariado relacionados com os órgãos governamentais e

fmanceiros; desenvolver uma ação de caráter permanente
junto às empresas em questão de ordem gerencial e

tecnológica; promover cursos, seminários e encontros

visando a atualização do pessoal das empresas"

Segundo informações do Secretário Hoyedo Gouveia

Lins, a Secretaria do Desenvolvimento Econômico

concorrerá com a importância de Cr$ 60.000,00,
representando' a cooperação fmanceira do Governo do

Estado, para a complementação das despesas programdas
pela ACIB. A liberação dos recursos será feita da seguinte
maneira: Cr$ 10.000,00 serão liberados imediatamente

após o registro do convênio, no Tribunal de Contas do

Estado, e o saldo em dez parcelas mensais de Cr$ 5.000,00
cada uma.

'

Para habilitar-se ao recebimen to das parcelas
subsequentes à primeira, a ACIB deverá prestar contas da

aplicação de cada cota entregue pela SDE, dentro das
normas específicas fixadas pelo Tribunal de Contas do
Estado. A liberação da última parcela ficará condicionava à

apresentação do relatório final dos trabalhos, desenvolvidos.

-

-,

MINÉRIOS' CATARINEN'SES' S�A.'MICAL
C.G.C. NQ 83.647.347/01

Cópia autêntica da ata é:la assembléia geral ordinária, realizada em 23 de abil de 1973.

Às 14 horas' do dia 23 de abril de 1973, na sede da Mical-Minérios Catarinenses S/A., na Rua Henrique Lagl1, no. 102, na

cidade de Criciúma, neste Estado de Santa Catarina, reuniram-se os seus acionistas em assembléia geral ordinária, de acordo

com a convocação da Diretoria, publicada no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina �osdias 22 de março último, 05 e 06

de abril do corrente ano e no jornal O Estado II, nos dias 21,22 e 23 de março último. A hora designada, o senhor Henrique
Gueshio Sato, diretor-presidente, convidou os presentes a exibir os títulos comprobatórios de sua qualidade de acionlstas.
designando-me, a mim, José Borbollo, co-representante da acionista S.A. Indústrias Votorantim, para auxiliá-lo na respectiva
conferência. Conclu ída essa tarefa e admitidos os presentes a assinar o livro de Presença, constatou-se o comparecimento de 7

(sete) acionistas, representando a totalidade do capital social. Em consequência, o senhor Henrique Gueshio Sato, na forma

dos estatutos, assumindo a presidência da assembléia, convidou-me para secretário, encargo que aceitei, ficando assim,

composta a mesa. Em seguida, dando início aos trabalhos, o Senhor Presidente determinou-me que procedesse à leitura do

aviso de convocação da assembléia, do qual consta a ordem do dia, o que fiz, em voz alta, estando esse edital assim redigido:
"Mical-Minérios Catarinenses S.A. - C.G.C. - no. 83.647,347,01 - Assembléia Geral Ordinária - Pelo presente, ficam

convocados os Senhores Acionistas para a assembléia geral .ordinãria desta sociedade a realizar-se em sua sede social, na Rua

Henrique Lage, no. 102, na cidade de Criciúma, às 14 horas do dia 23 de abril do corrente ano, e que te�á por fim: a) -

deliberar sobre o relatório da Diretoria, Balanço, demonstração da conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercrclo findo a 31 de dezembro de 1972, e bem assim sohre.a distribuição dos lucros; b) - eleição do Conselho

Fiscal e fixação dos seus vencimentos; e, c) - eleição da Diretoria para a gestão de 01.06.73 a 31.05.74, bem como a fixação
dos seus honorários. Ficam outrossim, cientificados os Senhores Acionistas, de que se acham a sua disposição os documentos a

que se refere o artigo,99 da Lei das Sociedades por Ações (Decreto-Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1940). Criciúma, 14 de

março de 1973. Pela Diretoria, (a) Henrique Gueshio Sato - Diretor Presidente". Terminada essa leitura e entrando no

primeiro ponto da ordem do dia, o Senhor Presidente determinou-me que passasse a ler os documentos, ora sobre a mesa,

sobre os quais a assembléia devia deliberar, e que haviam estado a disposição dos senhores acionistas, de acordo com o edital

que acabava de ser lido, tendo sido publicado nos jornais: - "O Estado" no dia 14 de abril de 1973, e no "Diário Oficial do

Estado de Santa Catarina", no dia 18 de abril do corrente ano. Em consequência, o Senhor Presidente ofereceu a palavra a

quem quisesse discutí-Ios. Ninguém se manifestando, o Senhor Presidente submeteu-os à votação, verificando-se a sua

aprovação por unanimidade de votos, deixando de votar os legalmente impedidos. Proclamando esse resultado, o Senhor

Presidente declarou que não' havendo saldo na conta de lucros e perdas à disposição da assembléia, nada havia que se cogitar
sobre a �ua aplicaçâo., À seguir, passando ao sequndo ponto da ordem do dia, o Senhor Presidente solicitou aos presentes que

se manifestassem sobre a eleição do Conselho Fiscal, para o per rodo que terminará em 31.05.74, e respectivos vencimentos.

Com a palavra o Senhor José Borowski, co-representante da acionista Cia. Brasileira de Alumínio, propôs que por

aclamação, fossem reeleitos: membros: os senhores Wismar Costa lima Filho, brasileiro, casado, industriário, domiciliado à

Praça 15 de Novembro, no. 178, Itajaí, Santa Catarina, portador da Cédula de Identidade RG. no. 107.506 e CIC no.

006.171.059; Celso Pereira da Silva, brasileiro, casado, industriário, domiciliado á Praça 15 de Novembro, no. 200, Itaja(,
Santa Catarina, portador da Cédula de Identidade RG. no. 87.925 e CIC. no. 003.897.909 e Arívaldo Mauro Pinto, brasileiro,
casado, industriário, domiciliadO à Av. Getúlio Vargas, no. 2.309, Curitiba, Paraná, portador da Cédula de Identidade RG. no.
231.760 e CIC. no. 000.934.249 e para suplentes: os senhores Waldir Dutra, brasileiro, casado, industriário, domiciliado à

Praça 15 de Novembro, no. 64, Itajaí, Santa Catarina, portador da Cédula de Identidade RG. no. 86.657 e CIC no.

003.904.539; Jovino Conte Tombini, brasileiro, casado, industriário, domiciliado à Av. Costa e Silva, no. 699, ltaiaf. Santa
Catarina, portador da Cédula de Identidade RG. no. 16.921 e CtC, no. 1-04.441.659 e José Luiz Collares, brasileiro, casado,
industriário, domiciliado à Rua 15 de Novembro, no. 93, Itajaf, Santa Catarina, portador da Cédula de Identidade RG. no.
72.702 e CIC. no. 009.852.879, os quais exerciam as suas funções mediante os vencimentos anuais de Cr$ 50,00 (cincoenta
cruzeiros) a' cada um dos membros efetivos e Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) a cada ,um dos suplentes. Ninguém mais se

manifestando, o Senhor Presidente submeteu a votos a proposta, verificando-se a sua aprovação por unanimidade. Finalmente,
entrando no último ponto da ordem do dia, o Senhor Presidente consultou os presentes sobre a eleição da nova Diretoria e

fixação dos seus honorários. Novamente com a palavra o senhor José Borowski, propôs que também por aclamação fossem

reeleitos: - pará diretor-presidente, o senhor Henrique Gueshio Sato, brasileiro, solteiro, contador atuário, domiciliado na

Capital do Estado de São Paulo e residente em Criciúma, à Rua CeI. Pedro Benedett, no. 46, portador da Cédula de Identidade

no. RG. no. 2.577 .806 e CIC, no. 033.528.898; para Diretores sem designação especial; os senhores Siuzi Nakano, brasileiro,
casado, geólogo, domiciliado e residente à Rua Pedro Beneton, sIno., Criciúma, Santa Catarina, portador da Cédula de

Identidade RG. no. 2.628.271 e CIC. no. 037.768.248 e Alberto Geraldi, brasileiro, casado, administrador, residente e

domiciliado na Capital do Estado de São Paulo, à Rua ltapeti, no. 262, portador da Cédula de Identidade RG. no. 1.455.895 e

CIC. no. 001.511.228. ,Quanto a remuneração dos Diretores para o perrodo compreendido entre 01.06.73 a 31.05.74,
formulou também o Sr. José Borowski por escrito uma proposta de honorários que, submetida a deliberação da assembléia

mereceu a aprovação unânime dos senhores acionistas. N1inguém mais querendo discutir o assunto, o Senhor Presidente pôs em

votação as propostas, verificando-se a sua aprovação por unanimidade de votos. Nada mais havendo o que tratar, o Senhor

Presidente deu por encerrados os trabalhos desta assembléia, da qual se lavrou a presente ata, que, lida em voz alta, e achada

conforme, vai assinada pelo-Senhor Presidente, por mim, Secretário, que redigi, e por todos os acionistas presentes. Criciúma,
23 de abril de 1973. (a) Henrique Gueshio Sato - Presidente, José Borbolla - secretário. Pela Cia. Brasileira de Alum (nio

-Antônio Erm(rio de Moraes e José Borowski - diretores. Pela S.A. Indústrias Votorantim - José Ermírio de Moraes Filho e

José- Borbolla - diretores. Pela Cia. Nitro Quimica Brasileira - Fábio Ravaglia e Domingos Baroni - diretores, Henrique
Gueshio Sato, Luiz de Oliveira Costa, Donaldo Armelim, Siuzi Nakano.

Era o que se continha na referida ata para aqui fielmente trasladada do livro no. 01 folhas 1 verso a 4.

Criciúrná, 03 de Maio de 1973
Henrique Gueshio Sato

Presidente

José Borbolla
Secretário

CERTIDÃO
Certifico que o original da presente foi arquivado sob no. 38.226, por despacho da junta comercial do, Estado de Santa

Catarina, em Florianópolis 31 de julho de 1973.

Olivio Cruz, oficial de Administração pelo secretário geral da J U C E S C

.
Glauco: aumento do poder aquisitivo provoca mudanças no hábito alimentar.

são postos à disposição dos consumi­

dores nas épocas de escassez.

AVES, SUINOS E PEIXES
Outro aspecto importante a consi­

derar - diz o Secretário - é que o boi
é um animal de grande porte, exigindo
apreciável espaço para' sua multiplica­
ção, além do que necesita de prazo
superior a um ano para ser abatido. Al­

guns criadores só vendem o gado com

3 ou 4 anos de idade.

- Estas 'condições tornam o custo
de produção do quilo de carne bovina
muito mais alto do que o custo de pro­
dução da mesma quantidade de carne

suína, de aves, ovinos, e peixe. Por is­
so, diante da tendência do aumento

permanente e progressivo do preço da
carne bovina, os povos desenvolvidos
vêm substituindo ao máximo a carne

de boi pela dos pequenos animais. Sa­
be-se qJ.le nos Estados Unidos e na

Europa a carne de primeira não é con­
sumida diariamente pela classe média,
como é comum acontecer nas prin­
cipais cidades brasileiras", explica o

Secretário, da Agricultura, que finaliza
dizendo que "mesmo aqui, na América
do Sul, temos notícias de que na Ar­

gentina e no Uruguai, há restrições no

consumo diário da carne bovina, visan­
do amparar a economia nacional. Esta

mudança de hábito alimentar ocorrerá
fatalmente no Brasil, aumentando-se o

consumo de carne de frangos, perus,
suínos tipo carne, peixes, e outros,
com redução no consumo do bife de
filé, mignon, alcatra, _lombo, e outras

partes nobre� dos bovinos".

Afumando que a escassez da carne

nesta época do ano é normal, o Secre­
tário da Agricultura, Glauco Olinger,
explicou detalhadamente a O ESTA­
DO porque circulam tantos comentá­
rios sobre uma possível falta do produ­
to até o final deste mês.
., Estamos nos encaminhando para

o fim do inverno, época em que o gado
perde muito peso, dado à falta de pas­
tos. Os fazendeiros em geral preferem
aguardar a primavera e o verão, peno­
do em que os campos rebrotam, o pas­
to torna-se abundante, e o ganho de

peso diário do boi chega a um quilo e

meio. Nessas condições, o lucro é

maior para o criador", disse Glauco

Olinger, que acrescentou:
- Entretanto, algumas medidas go­

vernamentais, visando a defesa do con­

'sumidor (tabelamento de preços, con­
fisco parcial na exportação), tiveram

reação por 'parte dos grandes fazendei­
ros, inclusive de industriais, dando co­

mo resultado uma redução nos abates.

Então, o que ocorre é que quase não

há carne no mercado, mas há gado pa­
ra abater.

MUDANÇA DE HÁBITOS
O Secretário da Agricultura foi mais

além, tecendo comentários sobre os

hábitos alimentares. do brasileiro, afir­
mando que estes hábitos estão sendo
afetados pelo aumento do poder aqui­
sitivo do povo. Este último fenômeno,
segundo Glauco, tem importantes re­

percussões na mudança do modo como

'a pctpula�o brasileira se 'alimentá. �:i.'
:_ Uma delas é a gradual subsfitiii­

ção de alimentos hidrocarbonatados,

por alimentos protéicos, principalmen­
te de origem animal. Entre as fontes de

proteínas de origem animal, destaca-se
a carne bovina, a mais nobre, e, por
isso mesmo, a mais procurada pelos
consumidores. Este aumento da de­
manda concorre também para a apa­
rente redução da produção de carne;
quando, na verdade, é um fato incon­
teste a demonstrar que o País se en­

contra em pleno desenvolvimento.
O Sr. Glauco Olinger apontou algu­

mas medidas que o Governo vem to­
mando ,para manter uma suficiente
oferta de carne à população: o fornen­
to à' formação de pastagens de inverno,
para assegurar a continuação do ganho
de peso do gado nesta época, e outras

providências relativas ao manejo da re­

produção, conservação de bom estado

sanitário, e, finalmente, a manutenção
de estoques de carne frigorificada que

.,

Nos balcões frigorificos dos mercados a carne hoje quase não existe.

SULBRASIL ASSINA O MAIOR CONTRATO

DE FINANCIAMENTO COM O

PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA

CR$ 11.938.500,00

N a ta r d e de ontem, foi assinado. contrato de
financiamento entre a PROV(NCIA CRÉDITO
IMOBILIÁRIO S/A e a CONSTRUTORA E

� INVESTIDORA SULBRASIL LTDA. no valor de Cr$
11.938.500,00.

Esses recursos destinam-se ao Parque Residencial
Amor à Ilha que a Sulbrasil está construindo na

Trindade, e que contará entre outros, com os seguintes
atrativos: piscina e quadra de esportes (vôlei, basquete e

futebol de salão). play qround e salão de festas.

O conjunto será composto de 70 residências de alto

padrão, com previsão mínima, cada uma, de 2 banheiros
.sociais, 2 quartos, suite para casal, amplo living, além das
demais dependências normais. Opcionalmente, a

Incorporadora já adquiriu telefones r ern número
suficiente para atender aos compradores interessados.

Esse financiamento é um dos maiores no gênero
concedi do a u ma Empresa particular, no pa ís.

Assinam o contrato, pela Sulbrasil Ltda. Engo. Miguel
Wolk, diretor e, pelo Província Crédito Imobiliário S/A,
Dr. Clóvis Menel Calliari, Diretor.
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A exemplo das posições tomadas por autori­
dades e populações de alguns países, também no

Brasil está sendo organizada uma campanha de

conscientização e combate ao tabaco. Está nas­

cendo em Beío Horizonte a Associação Br asi­
leíra dos Inimigos do Cigarro - ABIC -, primei­
ra entidade nacional destinada a promover luta
sistemática contra o' hábito de fumar sendo cria­
da por José Lamartinne Codoy, ex-jornalista,
advogado, fundador de uma escola de Engenha­
ria, incursionista na pesquisa médica, comenda­
dos da Santa Sé e comerciante de automóveis.

Com a ajuda de amigos influentes, ele pre­
tende iniciar brevemente a grande campanha
contra o fumo, estando os estatutos da entidade
em fase de conclusão. Cerca de 200 voluntários
serão mobilizados para combater aquilo que
chamam de "monstro elegante, que só produz
fumaça cinza e veneno".

.

Como formas de alcançar seus objetivos, a

ABIC pedirá apoio dos poderes públicos, no

sentido de que seja proibido' às autoridades,
artistas e outros mitos sociais a apresentação em

público, fumando: inclusão no Código de Ét ica

Polícia

Desast,.es e desabamento
,

quando a ��bruxa�� se solta
Para os populares, tl também autoridades, a "bruxa" estava

solta na tarde de ontem, na rua Felipe Schmidt. Por volta de 17
.horas quatro veículos se chocaram, congestionando o tráfego por
longo tempo. Superado o obstáculo os carros voltaram a circular

novamente, quando novo incidente aconteceu.
Faltavam 15 minutos para as 18 horas, quando uma sequência

de fortes ruídos, semelhante a um trovão, provocou pânico entre

transeuntes e motoristas. Em seguida parte do edifício número 33
d� Felipe Schmidt, onde funciona a firma Meyer S/A, veio abaixo.
A queda do reboco serviu como 'aviso do desmoronamento, dando

Primeiro o reboco; depois o edifício
Eram quase 18 horas e o movimento de veículos e pessoas era

intenso, na intenção de chegar mais cedo à' ponte e fugir ao tradi­
cional congestionamento. Apressadamente, a multidão caminhava

pelas calçadas da Felipe Schrnidt, quando alguns operários corre­

ram, deixando todos intrigados.
O reboco caía em plac'l_s e todo o prédio tremia. Os funcioná­

rios da Meyer, percebendo o que estava para acontecer abando­
naram desordenadamente o edifício, justamente no momento que
ocorria o desmoronamento de uma 'parede. Uma equipe de cine­

grafistas estava na loja, preparando um comercial sobre tintas

quando tudo começou.' Imediatamente recolheram, seu equipa­
mento e correram para a rua, colocando-se a salvo.

- Parecia um pesadelo, afirmavam os funcionários da Meyer.
Já havíamos sentido alguns tremores no prédio, mas achamos que
era normal. Os responsáveis pelas 'fundações de um edifício que
será construído ao lado nos garantiram que os abalos eram

normais e que a estrutura aguentaria. Só agora reconhecemos que
eles estavam ligeiramente equivocados.

TERRENO CEDEU
Até o ano passado, no prédio vizinho à loja funcionava a vidra­

çaria Santa Efigênia. Foi demolido para dar lugar a mais um edifí­
cio, a ser construído pela Construtora Aliança. Primeiro, os

homens e as picaretas limparam a área, tendo início, a seguir, o

estaqueamento. Os movimentos do "bate-estacas" provocavam
vibrações' em toda a área, mas os operadores afirmavam que a

segurança era total. Nessa fase não ocorreu nenhum acidente.
Agora, estava sendo realizado o baseamento da área. Comer­

ciantes e transeuntes queixavam-se constantemente sobre a questão

Passageira perde a vida

em grave acidente 'na BD -470
Rio do Sul - (correspondente) - Uma pessoa

perdeu a vida e outro ficou gravemente ferida em

violento acidente de trânsito verificado na manhã
de ontem, na BR-470, trecho Rio do Sul
-BR-1l6.

O fato ocorreu por volta de nove horas, entre
um Opala, de placas LA-77 -40, de Lages, diri­
gido por João Santana Liz; e o caminhão GA­
-02-62, de Taió, conduzido por Pedro Paulo
Hecke., Segundo as autoridades, o forte nevoeiro
é apontado como principal causador do acidente,
em que perdeu a vida Alvani Aparecida de AI­
meidr , de 23 anos de idade, residente em Lages,
passageira do primeiro veículo.
ALTA VELOCIDADE

João Santana Liz havia saído de Lages por
volta de 6h30min, dirigindo-se a Rio do Sul. Nas

proximidades do acesso à Barra do Trornbundoo
nevoeiro impedia a perfeita visibilidade dos moto­
ristas., Em sentido contrário trafegava o caminhão
de Pedro Paul;; ·He'd(e ..�Am'bô�;os�íCulô�dés'én-
volviam alta velocidade. I-. iJ,lsm

tempo a que os funcionários da firma e operários que trabalhavam
num terreno baldio, situado ao lado, .conseguissem se colocar a

salvo, antes do prédio desabar. Embora a agitação e o susto

tenham sido grandes, não houve vítimas.
Devido -ao intenso tráfego de veículos àquela hora e às

dificuldades de locomoção pelas estreitas ruas do centro

d eFlorianópolis, os bombeiros só conseguiram chegar 10 minutos,
depois ao local. Sua maior preocupação foi isolar toda a área e

afastar o grande número de curiosos, na .iminência de novo

desabamento acontecer, de consequências imprevisíveis.
I

da segurança, uma vez que não havia tapumes no local, nem ISOla-

mento dos prédios vizinhos.
.

Por volta de 17h30min, uma jovem dirigiu-se à firma, para
comprar uma lata de tinta. Antes de entrar observou uma placa de
c imento desprender-se da· parte superior do prédio e avisou os fun­
cionários da firma. Isto não foi levado em 'conta. Afumavam eles

que a queda do reboco era frequente, mas -não se constituía em

ameaça. Quinze minutos depois outro aviso. besta feita eram os

próprios operários da obra, alertando que o edifício estava desa­
bando. Apressadamente todos abandonaram a firma, alertando em

'altos brados os pedestres e motoristas.
Em questão de segundos toda a área estava livre e o antigo

casarão veio abaixo. Após o acidente o local foi isolado, pois toda
a estrutura do prédio estava abalada' e largas fendas surgiam na

parede, indicando que poderia ocorrer novo desabamento. A

energia elétrica foi cortada, tendo a Celesc religado a linha dois,
de alta tensão, por volta de 19 horas, após comprovar que não
havia riscos. Em decorrência dessa interrupção, grande parte da
cidade ficou às escuras pelo espaço de uma hora, tendo algumas
pessoas ficado presas em elevadores.

Por volta de 18 horas, Mário Meyer, presidente da firma,
chegou ao local e procurou saber, de imediato, sobre possíveis
vítimas pessoais. Tranquilizou-se ao ser informado que apenas um

seu funcionário, Saulo Hinckel, sofrera escoriações leves em um

dos tornozelos, quando saía do edifício. Os; danos serão ressar­

cidos pelo seguro. As causas reais do fato só serão' conhecidas após
a perícia, quando então o CREA verificará se as obras estavam
sendo realizadas dentro das condições necessárias de seguran�a.

Por motivos ainda não esclarecidos o cami­
nhão saiu para a contra-mão, sendo a colisão ine­
vitável. O Opala ficou parcialmente destruído, en­
quanto o caminhão teve o seu rodado dianteiro
deslocado. João Santa Liz e Alvani Aparecida de
Almeida foram socorridos por populares e trans­

portados ao Hospital Cruzeiro, em Rio do Sul.
.

Contudo, a passageira do Opala não resistiu à gra­
vidade dos ferimentos recebidos e faleceu quando
dava entrada naquela casa hospitalar. O motorista
continua internado, sendo grave o seu estado de

,saúde.
MENOR ATROPELADA

Jaraguá do Sul - (correspondente) - Vítima
de atropelamento, está internada em ho.spital des­
ta cidade a menor Alimar Oldemburg, de cinco
anos de idade, sendo grave o seu estado clínico.
Na manhã de ontem, por volta de 10 horas, ela
procurava atravessar a rua Garibaldi, defronte à
sua residência, quando foi colhida pelo caminhão
dé�iJlaoà's'CN-3a-::-:t3/àâ Préfeítura Muríic.;:t1fal,
dírígrdo-porCamilo Frank. ,)r;b t,

A ação de um piroma­
níaco vem mantendo em

constante tensão a população
da cidade paranaense de Ma­

ringá. Talvez influenciado pe­
lo grande incêndio verificado
no dia 31 de julho último na­

q uela cidade, quando uma

empresa foi inteiramente
consumida pelo fogo, um des­
conhecido provocou, somente'
este mês, nove sinistros, que,
embora de pequena monta,
mobilizou todo o efetivo poli­
cial de Maringá e deixou ame­

drontada a sua população.
Os primeiros foram enca-

rados como casuais, pelo Cor­

po de Bombeiros. Contudo, a
sequência despertou suspeitas
e os 'Ievantamentos efetuados
concluíram que os incêndios
tiveram ,origem criminosa.
Dois deles, provocados em

hospitais, geraram pânico. e a

fumaça chegou bem próxima
dos berçários.

Segundo as autoridades, o

autor da. façanha é um louco

que sente prazer em ver fogo
e se não for preso nos préxi­
mos dias a cidade - com 160
mil habitantes - ficará amea­

çada. São muitas as coinci-

,

AçãO ,de um piromaníaco leva
o m-edo a uma cidade inteira

Alie promoverá campanha
nacional contra o cigarro

dências: os focos de fogo se

concentram no centro da ci­

dade, geralmente nos mesmos

quarteirões, seguindo pontos
alternados, em duas regiões
que estão sendo atingidas. Em
um dia o incendiário provoca
fogo em um ponto, mudando
no dia seguinte. No terceiro
vo Ita ao primeiro local, e

assim por diante. Dezenas de

suspeitos foram detidos, mas

os incêndios continuam sendo

,provocados. Para provocá-los,
o piromaníaco maringaense
usa pneus velhos, caixotes; .

capim, palha e detritos.

dos médicos do hábito de fumar como trans­

gressão; proibição de se fumar em hospitais e re­

partições públicas; e, como meta principal, a

proibição de publicidade sobre cigarros.
EÍn' 1956; quando esteve em Lisboa, José

Lamartinne Godoy conheceu o comendador

Algino de Souza Cr uz, fundador da maior
fábrica brasileira de cigarros, o qual lhe confes­
sou, abatido, sua decepção em ter construído
um império de fumaça, cinza e veneno. As pes­
quisas médicas realizadas demonstraram que o

fumo contém 92 elementos tóxicos e 55 cance­

rígenos. Entre as diversas enfermidades que po­
de provocar, destacam-se o enfisema pulmonar,
o câncer (nos dedos, lábios, garganta, gengiva,
estômago e pulmões); infarto por sobrecarga dos
batimentos cardíacos; tromboses vasculares e

.intoxicaçâo, por monóxido de carbono, dos
tetos em gestação.
-' Isto - afirma o fundador da ABIC - é o

suficiente para demonstrar que antes de se com­

I bater qualquer outra poluição, temos de acabar
com a danosa e a mais ,fácil de ser combatida,
'qul1 é o cigarro.

AVISO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS P,ÚBlICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO ·'CASAN

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 067/73.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade

de economia mista estadual, registrada. na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C.
do M. F. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17 em Florianópolis - S.C.,
comunica que se encontram à disposição. dos interessados no endereço acima mencionado, os

elementos da Tomada de Preços no. 067/73, para aquisição de EQUIPAMENTOS PARA ETA
do Sistema de Abastecimento de Água de CRIClOMA"':' S.C.

.
O Edital encontra-se afixado no mural da recepção. da CASAN, andar térreo, no' endereço

acima mencionado, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 horas do dia 29
de agosto de 1.973.

Florianópolis, 08 de Agosto de 1.973.
A DIRETORIA

o final do dia começou com um acidente, seguindo-se do desabamento da Meyer, com elevados 'danos

.

. de um presente
a quem

J

d..

sempre ai';�

presente
(DIA DO PAPAI)

GRANDEMAGAZINE HOEPCKE
Felipe Schmidt - Centro

.E O HOEPCKE sabe o
que você pode
e deve dar.' .

E que, no Hoepcke, além de encontrar os melhores presentes
.

I .

da cidade, você tem I ao seu lado funcionários prontos e I

aptos a ajudar-lhe. Gente que, num instante, descobre o que

você pode e deve dar. Procure o Hoepcke antes do

dia 12, porque dia 12 é .dominqo.

ABE-RTO DAS 8 ÀS 19 HORAS

SEM FECHAR PARA O ALMOÇO

u
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Na M�rinha,' as 'provas
I /

I d;D zonal de atletismo
Com atrações nacionais corno José Maria ficarão hospedadas nos hotéis Swensson e Brug­

Nunes _. recordista nos cinco e dez mil metros, 'gernann, no estreito, enquanto a alimentação
além de cimpeão brasileiro na PIN, Carnem será fornecida na churrascaria Riosulense,

SchNiber ,- recordista em salto em distância Segundo pessoas ligadas ao amadorismo cata­

nos JEBS, 'Célia Maria Goedert - vencedora nos rinense, especialmente ao atletismo, esta impor-
,JEBS em Maceió, todos de Santa Catarina; o tante competição faz ressurgir o atletismo em

parai aensellrajá Cecy - recordista brasileiro nos Santa Catarina.

JEBS, em s�lto em altura, com marca superior à A seleção catarinense é treinada por Celso

José 1;eles �a Conceição que à 20 anos não era Teixeira, prepa:ador masculino e Luiz Pegoraro

superado, além de outros bons atletas do Rio no setor feminino, '

Gr ande di) Sul, se inicia amanhã, às nove horas,
no 'estádio da Escola de Aprendizes Marinheiro,
o Campeonato Zonal 6 de Atletismo. '

A Taç/l Comitê Olímpico Brasileiro, insti­

tuída pel� COB, foi dividida em seis zonas,
saindo' mM seleção de cada uma destas, para
disputar aS finais em São Paulo nos dias 22 e 23

de, setemll[0' Santa Ca�na foi escolhida par�
sediar o jonal 6, reunindo atletas do Parana,
Santa Catr;ina e Rio Grande do Sul. Destes três
estados s ,á formada urna única seleção, com

, primeiros .olocados. '

Reunindo um bom número de atletas, alguns
já conhecidos nacionalmente devidq aos bons re­

sultados alcançados em torneios de âmbito na­

cional, Sari):a Catarina tem' condições de alcan­

çar urna bôa colocação e figurar com um bom

número de Jtletas na seleção.
"

As seleç6es do Paraná e Rio Grande do Sul

.chegarâo a fIorianópolis durante o dia de hoje e

.: (
!!l.t

I

,GP d�lKarl I
dQmingo e",

\

81umJJ,a'�
f . Com duração de: duas

horas" será realf.''-ado no

'próximo doming ,na pista ,

do Motel Paraíso dos PÔ-
.

neis, Ó 10. Grande Prêmio
de Kart do Vale ldO Itajaí

que contará com � partici­
pação ,de corred�res do
Rio Grande do Sul,',paraná
e de Santa Catarina, atra­
vés das cidades' de Lages,
Joinville, Blumenau, Gas-

i

Par, Brusque, Fld'rianópo­
Iís e Joaçaba. Alé,m destes,
a Comissão Org�nizadora
.do GP, espera a .presença
de kartistas paulistas.

I

A prova terá a partici­
pação de 15 karts e obede­
cerá a l!m sístemg, te reve-

" zameíao-entre 'os."j1ilotos
de caclh equipe e do'pró­
prio kart, que poderá ser

.

substituído, "caso apfesen­
dtr�roblema�l' mecânicos.

Caso o número ue ins­

crições ultrapasse ao líroíte
máximo de 15 equipes �a­
da uma com 2 karts), a �o­
missão Organizadora fará
um treino oficial no ?do­
mingo de manhã, para c�as­
sificar os corredores que
obtiverem as melhores
marcas de tempo.

�-,.

Segundo o técnico Celso Teixeira, Miguel
Angelo Raimundi (400 metros), Jorge Luiz da

Silva (1.500), José Maria Nunes (5.000 e

10.000), Célia Maria Goedert (1.500), Marilene
Eberhardt (100 m c/barreiras) e Carmen Schrei­
ber (salto em distância) são as maiores espe­
ranças do atletismo local. Todavia, os demais
atletas convocados também têm boas possibili­
dades, pois todos são vencedores dos Jogos
Estudantis Catarinenses.

Celso Teixeira acha muito importante esta

competição, pois além de trazer o incentivo

necessário, resulta no aprimoramento do atleta.

Acha interessante para o atletismo este inter­

câmbio entre estados, e vai tentar junto a dire­

ção da FAC; para que estes jogos interestadual
continuem se realizando.

Indagado sobre o interesse da FAC no referi­
do zonal, Celso Teixeira responde que "eles
estão fazendo o que podem, e pelo que eu pude
observar tudo esta sendo muito bem organizado.

Carmem Schreiber, de .Salete, atração do Zonal Seis

Amadorismo

Fut.bol d. Salão
"

Celesc e Cupido decidem·

heje título do rerurno
I

Hoje a noite no Ginásio do Colégio
Catarinense, Cupido e 'CELESC começam
a decidir o título do returno do campeo­
nato Citadino de futebol de salão, confor­
me o regulamento do certame. Ambas 'as
equipes, terminaram a fase normal do se­

gundo turno empatadas na tabela de elas­

sificaçâo e por esta razão será preciso urna

decisão de três partidas para se apontar o
clube que estará enfrentando o Colegial,
para Ique se saiba quem será o campeão da

cidade de 1973.

Este jogo está sendo aguardado com

muita espectativa e pelas últimas apresen­

tações das duas equipe não se pode fazer

_
um prognóstico, nem apontar um favo­
rito. No lado da CELESC Mauro Pereira

poderá contar com Mauri, que no último
encontro com o Colegial ficou de fora
cumprindo suspensão automática. Más,
por outro lado Borges terá todos os seus

jogadores a disposição e acredita, se o Cu-

pido repetir as atuações, principalmente
contra o Colegial, a sua equipe terá condi­

ções de pelo menos ir até a última parti­
da.

Ronaldo Polli, Waltoir Menegotto e,
Flávio Zippel poderão ser indicados para
dirigir o jogo. O diretor do -departamento
de árbitros da FCFS pretende designar o
apitador minutos antes. Para Berreta,
todos os três tem, condições de levar esta

partida até o fim, apesar dos torcedores
comentarem que será um jogo muito com­

plicado, cheio de confusões, com os joga-
'

dores muito nervosos.

Por outro lado a presidência da Fede­
r ação, informou que os preços dos ingres­
sos serão os mesmos que vem sendo co­

brados até aqui e acredita numa boa arre­

cadação, pois 'o Cupido possui urna grande
torcida e sempre em dias de decisões ela

aprarece no Ginásio.

Oswaldo Olinge'r desmente:
,

I

"não, iogamos para'perder"

JANTAR DO

Oswaldo Olinger ontem a tarde lamenta-
:, '�a muito es-aeontecímentos ,,qu�emrol.ve.:.*�

ram sua pessoa e os torcedores da CELESC .,

no final do jogo de terça-feira, quando o

Colegial usando urna equipe reserva, perdeu
para o Cupido por 2 a 1.

O treinador do Colegial afirmou que de

maneira'alguma orientou seus jogadores pa­
ra perder o jogo. "Eu convidei o Mauro

Pereira para ouvir as minhas orientações no

vestiário antes do jogo e ele não quis ir.

Acredito que não poderia fazer isto e se

todos viram o jogo, o meu goleiro foi a

melhor figura em campo. Se eu quisesse
perder o jogo teria dito para ele deixar pas­
sar urna das bolas difíceis que foram agar­
radas".

Sobre a ausência de Cavallazzi e Aloísio
,

Glflvata, informou que estão fazendo trata­

mento com o Wílson Pires e' que teria de

poupá-los para o_s jogos ,decisivos. Segun�o

DIA' DO ÃDVOGADO
A Diretoria e o COnsf:!lho da O.A.B. estão

convidando os IAdvogado� para o Jantar de

congraçamento da classe, comemorativo ao

"Dia do Advogado", a reali:i�ar-se às 19:30 ho­

ras do dia �11.8.973, no Clube do Penhasco.
As 'I istas de adesão encontram-se a disposi­

ção dos interessados na Sede, da O.A.B., na
Besc Financeira e com os Com;elheiros da Or­
dem.

Florianópolis, 7 de Agosto' �';Ie 1973
João José Ramos Scf)aefer

,

Presidenfe

___,--

MINISTERIO DO INTEIJ.W.iR

DEPARTAMENTO tMtCIONAL DE
(

OBRAS DE �ANEAMENtO.
/
/ AVISO

,

/
EDI1;�L DE CONCORRENCIA

'-

(V�DA DE MATERIAIS USADOS)

,

\

o Preside nte da L;omíssão de Concorrência de Serviços e

Obras'- «i;CZ{Ü. devidamente autorizado' pelo Senhor Diretor­

Geral ,do DJ.partamento Nacional de Obras de Saneamento­

DNOS, tór�a público, que às 15 horas do dia 18 de setembro

de 1973,fàr,j realizar na sede do 140. DFOS, uma Concorrên­

da para Ali nação (venda) de materiais e eq�ipamentos diver­
sos, consid rados inserv (veis para o uso da repartição.

Os inte essados poderão adquirir o Edital no. 70(73, no

Serviço de Orçamento, localizado no 100. andar da sede do

DNOS, à v. Presidente Vargas no. 62, na cidade do Rio de

Janeiro, stado da Guanabara ou na sede do 140. Distrito

, Federal de! Obras de Saneamento (140.DFOS), situada à Rua

Bulcão

VI'fana
no. 130, na cidade de Florianópolis, Estado de

Santa Ca" arina.
ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO

(
(Presidente da Comissão de Concorrência

,

de Serviços e Obras)

, Oswaldo Olinger, que pensa em ser cam-

-".>. �. p!<ãi) da cidade, �º- poderia de maneira al-
,

guma usar jo�ores sem condições, quan­
do estava às vesperas de urna decisão. "Já

pensou se um jogador meu agrava urna le­

são, se vai expulso, com que time eu 'en­

frentaria a CELESC. Assim todos tem que
reconhecer que a minha posição neste tur­
no era privilegiada, pois já tinha a classifica­

ção garantida e poderia me 'dar o luxo de

poupar meus jogadores".
Quanto a Guesser e Serginho, Oswaldo

Olinger não quis comentar a ausência do'
segundo, mas explicou que Guesser ficou
de fora por que não' vinha jogando neste

returno. Apesar de Dau ter engessado o pé
ontem, disse que o deixou na quadra por
que na hora o jogador afirmou que tinha

condições e vinha jogando bem.r''Sería uma

, injustiça retirá-lo do jogo, pois para mini
foi o melhor � quadra".

Inter pode
•

logar_um

triangular\

A CELESC deverá acertar
um triangular de futebol de sa-'
Ião com o Internacional de
Porto Alegre e Colegial, para a

data do dia 7, 8 e 9 de setem­

_ bro, aproveitando a vinda do
time gaúcho 'a Santa Catarina"
.quando estará jogando com o

Typso em ltajaí no dia 9 do
mesmo mês.

As negociações já foram ini­
ciadas e a equipe dirigida por
Laerte 'solicitou a CELESC
urna cota de 1.200 cruzeiros li-.
vres por cada apresentação. Na
próxima semana, Ariel Bottaro
deverá confirmar a vinda do
colorado gaúcho com todos os

seus titulares.'
Desta maneira a equipe da'

praça da Bandeira procura
marcar com festa a sua bela

campanha no campeonato ci­

tadino, quando foi campeã do

segundo turno juntamente"
com o Cupido. Segundo os

seus dirigentes seria urna ma­

neira de agradecer aos seus tor­

cedores e sócios que tem apo-

,jado a"�quipe. "Pretendemos.
realizar urna festa a altura dos
nossos simpatizantes".

CAMPEONATO NACIONAL

CBD nao aceitou sugestiJet
para mudar o regulamento

- Esta é uma fórmula para incentivk a \

ca da vitória. Todos saberão que o q\.te t
ganho mais, terá outro trunfo para conduist
classificação. Quem sabe, 'adotando h'
ma, não dimínuiremos o número de erro

- continuou Passo.
Embora com pequenas alterações, o t

de prêmios em dinheiro permanecerá. Ser"
rado do borderaux de cada partida, a quanti
Cr$'l míl: '

Cr$ 100 mil ao clube campeão.
Cr$ 50 mil ao vice-campeão.
Cr$ 50 mil ao que marcar o maio��

de gols na fase preliminar �:'
Cr$ 50 mil ao que marcar o maiole�

de gols na semifinal. I I�
Cr$ 50 mil ao que obtiver o mai(li� n

de vitórias na semifinal.
Cr$ 50 mil ao que obtiver o maior

de vitórias, em seu grupo, na fase prelimi
Para efeito de .direito a este prêmio

nheiro, os clubes ficarão assim divido

grupos: /

Grupo I - Bahia, Vitória, Santa Cru­

co, Remo, Nacional; Ceará e Fortaleza.
Grupo II - América (RN) Sergi,

Moto, Tiradentes, Rio Negro, Paissanc

porte.
. Grupo III -, Goiás, Comercial, CE

gueirense, Ferroviária, Olaria, Guarani,
ca(MG) e Atlético Paranaense.

Grupo IV - Vasco, Flamengo, B ....co.,._
Fluminense e América(GB). (

Grupo V - São Paulo, Santos, Porrug,
Palmeiras e Coríntians.

'

!Grupo VI - Internacional, GrêmiO], Cruzro, Atlético e Coritiba.
\

Flamengo, Vasco, Botafogo, Fluminense
Santos, Palmeiras, Coríntians, São Paul�, Grê
mio, Inter, Cruzeiro e Atlétlco Mineir�, terl
direito a cota mínima de Cr$ 40 mil per jo .

O América, do Rio, o €\ ritiba e � Pc

guesa que pleiteavam o direith de receberer
ta cota tiveram suas prete sões nef�da:
CBD.

A diretoria da CBD e os presidentes das fe­

derações não aprovaram as alterações que o di­

retor de futebol, Sr. Antônio .do Passo, preten­
dia fazer no regulamento do campeonato nacio­

nal, acrescentando um' ponto para quem mar­

casse três ou mais gols e lião computando ne­

nhum nos empates de O a O.
'Entretanto ficou acertado que se dois ou

mais times terminarem juntos no 200. lugar, na
fase preliminar, o classificado será aquele que
tiver o maior número de vitórias. O mesmo cri-

,

tério será adotado para decidir a segunda vaga,
de cada grupo de 10 clúbes, na semifinal e po­
derá apontar também o campeão se três times

acabarem iguais até' no saldo de gols.
Inicialmente pretendia o Sr. Antônio do Pas­

so que o regulamento do próximo campeonato
nacional sofresse as seguintes alterações:

1) Não computar ponto algum no caso de

um jogo terminar empate em O a O.

2) Acrescentar um ponto ao time que mar­

car três ou mais gols.
3) Se um time perder, mas ainda assim mar­

car um mínimo de três gols, terá direito a um

ponto.
Estas alterações foram planejadas para in­

centivarmos o futebol ofensivo, acabando com

o O a O, um escore que afasta o público dos
estádios - disse Antônio do Passo.

Ontem' el� levou duas idéias à reuni-ao de

diretoria da CBD e aos presidentes das federa-

ções. '\,'

Depois de estudarem bastante o problema,
ficou resolvido que, pelo menos para este cam­

peonato, estas sugestões não devem ser aceitas:
- Pensando bem, realmente ternos pouco

tempo pára adaptar os jogadores e os treinado­

res a esta nova filosofia. Precisamos estudá-la
com mais profundidade e mentalizar nossos

profissionais para urna mudança que certamente

trará muitas controvérsias. A. 'opinião dá im­

prensa é' importante e pelo que tenho lido, a

alteração ainda não foi aceita - explicou o diri­

.gente,
Corno não conseguiu impor estas alterações;

o dirigente planejou outras que considera tam­

bém muito importantes para obrigar os times a

jogarem mais ofensivamente em busca das vító-
rias,

1) Se houver empate entre duas ou mais

agremiações para decidir a 20a. vaga na fase pre­

liminar, entra aquela que tiver obtido o maior'
número de vitórias. Se persistir o empate; aí

prevalecerá o melhor saldo de gols e gols avera­

ge.
2)Se dois clubes terminarem empatados em

,segundo lugar em cada grupo de 10, na fase

semifinal; vencerá aquele que tiver ganho o ma­

ior nÓmero de pontos em toda a competição até

aquele momento. Persistindo ,o empate, será

classificado o que obteve o maior número de

vitórias.
-

,

3) Se três, ou quatro clubes terminarem em­

patados na fase final, será apontado campeão o

que tiver obtido o maior número de pontos em

tó�,a competição..Persistíndoe empate.jentão
.a decisão será em favor do que ganhou-mais
vezes.

\ ,

Atendendo um pedido do r-'TTB e

"justas as ponderações", o D'

Futebol da CBD resolveu que c

lia serão realizados aos sábado:
dendo da categoria da partidr
tada pela manhã,

- Está provado que err

ao futebol nos domingos'
próprio presidente prefe
jogos pela televisão; be­

ção da capital federal -

Além disso o dir'
rio para punír os c!
número de irrdís

gos, atitudes in,

sões de jogadore'
Não será pe

ingressos sob q'
poderá escalar!
,g�J' .Quem. in'·
maticamentc

seguinte.

.

I'

.... -'

Centro'- Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520. - 6368

�----------------------------------------------

/

CURSO DE PROGR-AMAÇAO
DE COMPUTADORES

Nova área de trabalho com ótima remuneração; duração 4

meses,'colocação para os priméiros classificados.
Inscrições: - Servodata Processamento de dados limita-

da.
.

Praça 1 5 de Novembro, 21 - 50. ando s/504
Horário Comercial.
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..':lIaI8 e os empréstimos
1-
�
k

osé Mauro da Costa Ortiga, quando
eve em Campinas chefiando a delega­
J do Figueirense, procurou o presi­
.ntel da Ponte Preta e propôs uma fusão
itre' os dois clubes para o campeonato'
.acíonal. (Embora ele desminta isso) Ser­

h'l ..}bdala presidente da Ponte Preta ex­

-.urrai· I

te'lsl-!llmente eu e Ortiga conversa­

� unente sobre o assunto. Não
rp It1 a ser uma fusão. Nós cedería­

, pu sete jogadores para o Figuei-
siste�rÍamos um percentual sobre as

ndai rfi) negócio só não deu pé, porque
ão e'IQ)lntramos viabilidades, em virtu­

e dos clubes serem de federações dife­

entes. Além disso, a Ponte Preta tem

ue disputar o campeonato de classifi-

Jo, O Paulistinha .. Acho que se a Fede­

la Paulista não criasse caso, sairia este

tto e, tenho certeza que em termos de

:adação seria excelente. Mesmo as­

a Figueirense terá boas rendas, por­
;l"tn urn'born time, joga a maioria em

\ádio e é debutante no nacional.

n�RÇOS
i� amistosos em São Paulo, entre ou­

,finalidades, teve a de estreitar as

relações com a Ponte, e com isso o

irense pretendia conseguir alguns
lOS para, o nacional. Entre os que
.m a preferência da Comissão Téc­
o Figueirense, estavam Valdir Pe-

I
Ortiga nega, mas Abdala confirma o interesse do Figueirense

rez, Chicão e Mosca. "Mas foi só interes­

se", disse Abdala: "Bem, o Figueirense
nos solicitou por empréstimo estes joga­
dores, mas acho que será muito difícil,
embora não seja impossível. Acontece

que Valdir Perez, que será tranquilamen­
te o goleiro da seleção brasileira na Ale­

manha, está sendo pretendido pelo São
Paulo e até o Governador de lá está na

parada. Deveremos. vendê-lo por sete­

centos mil e o Chicão também deverá ir
para o São Paulo. O Mosca, deverá ser

vendido para o Coríntians, também por
600 mil. Se por acaso fosse feita a fusão,

estes jogadores estariam no Figueirense.
A princípio, pensamos somente em ven­

dê-los, para podermos promover alguns
juvenis que estão estourando. Emprestá­
-los não está nos nossos planos".

,
.

EXCURSÃO
Embora o presidente da Ponte não

quisesse confirmar, a verdade é de que o

empréstimo destes jogadores, não passou
apenas de especulação. Acontece, que o

time de Campinas tem urna série de de­

zoito jogos programados na Europa, que
estão pendentes apenas de uma vitória

Depois da conversa com Tonolli,
� ,

.

o acerto entre Almir e o clube
o interesse' do Avaí na compra do

passe I de Almir, fez com que a diretoria
do Figueirense se apressasse em encon­

trar uma fórmula e acertar com o joga­
dor a sua renovação de contrato. Na tar­

de de ontem, enquanto o Figueirense
, realizava trabalhos físicos, o pai de Almir
'I e José Tonolli, conversavam num canto

,das arquibancadas, encontraram um de­
nominador para o caso, mas não quise-
ram revelar as bases.

'

ALMIR

Ir ) completamente todo o

do, Almir estava tranquilo
'm acerto entre seu pai e o

r fora e hoje (ontem) à
'certado. Só fiquei triste
) do time na véspera de
-ois q,ueria atuar contra
gueirense teve as suas

'I ida para o Avaí,
"(ora não fui pro­
-ente do Avaí e

"ícil eles com­
isso, porque
tr em janeiro

e duvido muito que o Figueirense vá per­
mitir, pois eles já querem renovar agora.
Mas sou profissional e tenho que
aproveitar as oportunidade que apare­
cem, poucas por sinal, que são as renova­

ções de contratos. Estou ,pensando no
meu futuro, mas afumo que não tenho

Toques

-o 'dividir
os desentendimentos na

içâo brasileira e parte da
relo pecador. As safadezas
iicaram o trabalho dos que
tr, apenas isso.

jogadores estabelecer culpa­
Idos pelas informaçõesmal­
osjornalistas, saber quem

seta passar l,,.,, _ ,.,� r , I.-... 1 represália. O desfecho todo
ido sabe e o assunto está superado. Sobraram apenas

itos de uma sujeira levada a Europa por alguns jornalistas
mal intencionados e cartolas outro tanto.

, Em Santa Catarina, (Florianópolis, mais precisamente) às
problemas neste setor não chegam a tanto, pois o relaciona­
mento cartolagem-imprensa, se não é bom, pelo menos ainda
não permite - felizmente T exageros de nenhum lado.

.

Mas o campeonato nacional está at e com ele uma nova

era do futebol catarinense, que fatalmente atingirá os meios
de comunicação.

Será bom, portanto, que já de intcio sejam evitados certos
desentendimentos perfeitamente contornáveis. O Figueirense
formou uma comissão de imprensa, para atender os jomalis­
tl1f de fora. Certa e muito válida esta atitude. porque os profis-

"

de outros centros que aqui virão trabalhar durante o

vão precisar de todo o atendimento poss(vel. Mas o
casa não pode ser esquecido e isso parece que não

!cer. Que o digam alguns acontecimentos recentes,
(o dirigentes e imprensa. Todo dia t"m briguinha
de não' cabe mais no tipo de trabalho que estamos

:J e faremos no nacional. Fofoca daqui e intriga de lá
na. Divide e desgasta.

Florianópolis aparece lá pelo
Juventus ele é c primeiro (e
júnico) a indagar curiosamente
sobre a excursão avaiana.

* .* *

\1ULTAR em 60 por cento

I
vencimentos, a jogadores

\, ganham o salário mínimo

\\
ati um pouco mais, parece ser

,uma política desumana,'Mas a

1 diretoria do HercIlio Luz acre-

dita que isto fará com que o

ime ganhe ainda alguns pon·
>5 neste final de campeonato.
ranto que <i lateral esquerdo
;.'io, expulso na sexta rodada,
á vai receoer o salário deste
:>:lês com um polpudo descon�

* * *
,
'

JOSÉ AMORIM acredita
'esmo que li) Avaíviaje para a

ufOl"a e fala no assu)1to como

'l o embarque fosse ,amanhã.
fica muiio ofendidq quando
uve qualquer sussuho. colo­
lOdo em cheque a idoneidade
.0 empresário Elias Zacour:

"vocês rtão conhecem o ho­

mem� não sei como têm cora­

gem de chamá-lo de vigarista".
Tá certo que Amorim tenha fé
no Zacour mas, segundo se

.

,e, ninguém colocou "nó­
IS no caráter" do prestativo
lpresário.

o

., * *

* * *

RETIFICAÇÃO: na coluna
de ontem, no tópico que fala­
va em supervisor, erradamente
enu a palavra porquíssimos,
liz, vez de pouqu íssimos. Infe­

_lente, mancada da revisão.

xcurs";,r,­
') longe

11, por
'nhO é

�m

'ai
ie _Mário Medaglia

'"""'_--

se".
interesse nenhum em sair do Figueiren-

Atualmente, Almir ganha 600
cruzeiros mensais e seu pai, que é o seu

procurador, solicitou ao Figueirense cin­
coenta mil pelo seu passe e três por mês.
Almir não quis comentar nada a respeito,
apenas disse que "o Figueirense ofereceu

um carro ou vinte mil, mas isto quem
resolve é o meu pai".

'

PAl DE ALMIR

Considerando que o interesse do Avaí
na compra do passe de seu filho, veio
valorizá-lo ainda mais, Ari Gil estava

tranquilo e confiante num acerto com o

Figueira.

- Hoje (ontem) à noite tudo será re­

solvido e já conversamos à tarde e não há
mais problemas. Não estou criando caso

nenhum com o Figueirense, estou apenas
procurando o interesse do meu filho. Al­
mir é um bom jogador e tem muito futu­

ro, pois não bebe, não fuma e dorme ce­

do. Ele poderia até deixar de jogar fute­
bol e continuar os estudos. Mas ele não

deseja isso e além de tudo, toda a nossa

família é Figueirense e eu particularmen­
te não quero que ele saia do clube";

Batista, Américo, Celso
e Cardosjnho

treinaram (.já útilizando]
as camisas novas

oferecidas pela Hering
novamente a parte

ontem à tarde, com o
, técnico Walter

Miraglia. Os demais
jogadores

participaram de um

coletivo, que
durou 85 minutos.

amanhã contra o Coríntians: "No caso

de realizarmos estas partidas pela Euro­

pa, iremos precisar de todos os titulares

para fazermos boa figura."
NACIONAL

Durante a partida de quarta-feira, os

dois presidentes conversaram muito. O

assunto era um só: reforços. A conversa

foi tão animada, que Abdala chegou a

comentar: "A Ponte Preta não está parti­
cipando do Nacional, por falta de cora­

gem do presidente da Federação Paulista,
José Herminio de Morais, que não se em­

polga com clubes pequenos, porque a re­

percussão é pequena. Mas mesmo assim

(deu uma risadinha) pode ser que a Pon­
te indiretamente participe, ainda deste

campeonato nacional".
O time de Campinas já estava pronto

para o nacional, quando a CBD oficia­
lizou apenas quarenta clubes: "Nós parti­
cipamos do nacional de 70 e já estáva­
mos com as bagagens prontas, com muita

experiência e vontade quando deu zebra.
Este ano, tenho certeza que iríamos fa­
zer campanha ainda melhor do que da
outra vez em que as partidas não foram
realizadas em Campinas e sim em São
Paulo. Já tínhamos até sondado alguns
reforços. O caso agora é esperar o próxi­
mo, pois infelizmente o presidente da

Federação Paulista não morre de amores

pelos clubes do Interior."

Lico também
•

Interessa

ao Figueira
"Temos interesse no Ladinho, mas o

que não podemos, é resolver os proble­
mas financeiros do América." (Ortiga)

Quando terminou a partida contra-a

Ponte Preta, José Tonolli e Gáudio Wag­
ner, supervisor do América, tiveram uma

longa conversa sobre a viabilidade de La­

dinho se transferir em definitivo para o

Figueirense antes do campeonato nacio­

nal.

Além do lateral, outro jogador que
interessa ao Figueirense, é o ponteiro es­

querdo Lico. O presidente do Figuei­
rense deseja adquirir os dois jogadores,
mas dentro de um preço razoável. A

princípio, o América chegou a pedir tre­
zentos mil cruzeiros pelo passe de Ladi­
nho, depois reduziu em cíncoenta por
cento, e agora ainda baixou mais um

pouco. Não será surpresa se dentro das
próximas horas o Figueirense contratá­
-lo. O diretor de futebol, José Tonolli,
não quis comentar nada sobre a conversa

que teve com Gáudio Wagner( "Prefiro
não tocar no assunto, para que não seja
criado mais uma novela. Interesse nós te­
mos não só em Ladinho, mas em' todo
bom jogador".

Miraglia divide joqadores em
dois grupos e fala de Rogério

Cardosinho, Ademir, Batis­
ta e Rubens treinaram a parte.
n o co le tivo de ontem do
Avaí. Os dois primeiros foram
liberados pelo departamento
médico e por precaução Wal­
ter Miraglia afastou-os do trei-

',namento com bola. Os outros
dois fizeram treinamentos di­
r igidos com o treinador e tan­

to Batista como Rubens, só
terão condições de bater bola
na próxima semana.

Ademir e Cardosinho hoje
no treino tático-técnico traba­
lharão com bola, para que Mi­

raglia aquilate as condições
do meia cancha, pois o pon­
teiro será substituído por
Américo.

Os demais jogadores parti·
ciparam de um aquecimento
com Jorge Ferreira e logo de­

pois foram liberados pará o

apronto, que teve a duração
de 85 minutos.

Celso treinou no time de
cima e saiu aos 40 para reali­
zar treino COm peso e flexões
abdominais. O ponta de lan­

ça, está garantido contra o

Caxias domingo.
VITÓRIA

Rogério ap:ueceu na meia

cancha titular ao lado de
Zenon e João Carlos, que re­

tornou de Porto Alegre, ten­

do uma boa atuação, dando
combate ao time adversário e

correndo muito mostrando
que a contusão na perna não
o preocupa mais. Miraglia, ao

final do treino afirmou que o

jogador ficará no banco para
qualquer eventualidade. Se­

gundo o técnico, não é pro­
dutivo lançar Rogério numa

única partida, pois no próxi­
mo jogo o Cardosinho volta­
ria. Assim, mesmo sem traba­
lhar com o grupo, fazendo
tratamento na perna e. no tor­

nezelo, estará com a camisa
cinco do time titular.

Por outro lado, Américo,
correu bastante, teve uma boa

presença e não sentiu o deslo­
camento para a direita. O jo­
gador esteve bem durante os

85 minutos e não mostrou
nenhum sinal de cansaço. Ele
teve participação nos lances
decisivos do treino e cola­
borou c9m um gol na vitória.
Os outros dois gols foram
marcados por Toninha.

Na saída de Celso, Mira-'
glia colocou Ferretão. No fi-

nal do coletivo, afirmou que
O atacante está sendo prepa­
rado e entrou para se adaptar
ao sistema de jogo da equipe.
"Ele tem um bom porte, físi­
co, boa velocidade ti chuta
com os dois pés. Na próxima
semana o professor Jorge Fer­
reira vai trabalhar com ele

para que aprimore �uas corldi­
ções técnicas."

TONINHO

Walter Miraglia ficou �atis­
feito com o rendimento do

ataque e elogiou bastante To­
ninho.' "Não é novidade e eu

desloquei o Américo para a

ponta por que ° T'3ninho,
vem se destacando na posição
e não seria bom mudar isso.
Tabalha rápido dentro da área
e é a maior levação deste

campeonato; Agora com uma,
boa forma física espero que
ele mostre ainda mais suas

qualidades técnicas.

Após o coletivo, o time
para domingo ficou definido

çom Joceli, Souza, Ari Pru­
dente, Vilela e Orivaldo; Car­
dosinho, Zenon e João Car­
los; América, Toninh'o e Cel­
so.

o novo, poóteiro direito do Avaí
- Desde 69 que eu não

jogo nesta função, mas no'
tempo do Tim, no Fluminen­
se, fazia. este papel. Depois
novamente no Bangu e na

Portuguesa, mas o rendimento'
das minhas jogadas vai depen,
der muito do meio de campo,
principalmente de Zenon. Se
os lançamentos ,saírem como

eu quero vai dar para realizar
as jogadas que ensaiamos hoje
(ontem).

Fechando par:, o gol, cor­
rendo sempre pira receber o

lançamento
.

da meia cancha,
Américo treinou ontem na!
ponta direita e demonstrou

q ue conhece este tipo de
jogo. Walter Miraglia não po­
dendo contar cam Ademir,
ainda senl conrl',7

--

'icas
ifieai� e n:;'"

Toninho das suas funções,
lembrou-se do Fluminense de

Tim e colocou Américo na di­

reita.,
- Agora estou bem fisica­

mente e não ,vai dar para can­

sar. Vou correr como antes e

não tem problema algum
jogar - ali, é s,ó esperar os lan­

çamentos e correr forte. Para
isto estou preparado e o pro-,
fessor trabalhou comigo desde
a última semana, procurando
me dar condições de poder
aguentar os 90 minutos. No
treino de hoje' vocês viram

que deu para fazer o que o

seu Walter queria e no final
saí como se estivesse come­

çando.
Mas quem estava preocu-

pon,.1,.... ,.,('1......... h .......& ....;(",... ('ra Ze-

dos lançamentos para o pon-
�iro.

#
.

- O que falta .! entrosa­

mento, com o Ademir era fá­
cil porque quando eu tocava

a bola ele já tinha explodido
e ficaya mais tranquilo. Com
o Américo eu peguei a bola
várias vezes e não o encontrei
na fren te do lateral. Mas em

algumas vezes deu certo. O

que falta, eu repito, é um
pouco mais de treino e isto
nós vamos fazer amanhã (ho­
je).

Assim, a melhor_jogada do
Avaí será esta, com Zenon

lançando Américo pela direi­

ta, sempre fechando para a

área. Ali, Toninho e o pontei- ,

ro orocurarão envolver os de-

1dffi/
Dagoberto [-;

Os reforços que o Figueirene �

I

trouxe de S.Paulo e Porto AI� .gre

Marcão Burili

DIANTE da informação de

que a liderança da Arena, em
Brasília, vai rejeitar o projeto
que concelle licença remune­

rada de repartições públicas ou '

firmas particulare: aos atletas
amadores convoc'idos para re­

presentar o país em competi­
ções esportivas, o depu tado
Léo Simões (MDB-GB) tele­

grafou ao Ministro Jarbas Pas­
s arinho, solicitando sua inter·
ferência pessoal no assun to. A
iniciativa do representante ca­

rioca já foi aprovada pelas co­

missões de Justiça, Educação,
de Serviço Público e de Finan­

ças da' Câmara, dependendo
agora da deliberação do plená­
rio. Se a liderança da Arena
não concordar, o projeto não

_

tem condições de ser aprova­
do.

Marcão - Com dezenove anos

l�

acredita que acertará financei- forma, pois esta Ia parado há

ramente com o Figueirense e dez 'dias mas tev1l,certeza que

tem esperanças em ser o titular voltando aos treflamentos irá

depois de se, ambientar no clu- lutar pela posíçã? com Moen-

be, e adquirir o melhor de sua da. :ii .

'. ,

forma física e técnica, pois es- CEUB de

le�:
,slh� e Nau-

teve parado Cinco meses pres- tico de Recife, , .'?nbem foram

tando serviço militar. a Campinas a ,.as. de Dago-
Dagoberto - Com vinte e um berto, mas a dir(�tona � Pont�
anos e jogando na quarta zaga, Preta não quis :�mp.resta-lo, s?
Dagoberto Fortunato Vander- o fazendo ao F$gueIrense devi-

lei também começou sua car- do às boas reIaç!ões.
reira nos juvenis da Ponte Pre-
ta, e veio emprestado para o Burili _ Joga�:do de z.agueiro
Figueirense ,até fevereiro de 'central e com' passe-livre no

Além do Figueirense, o jo- 74: Seu passe pertence ao time bolso, Flávio J�urili veio para

gador que atua de ponta-de- de Campinas e Dagoberto de- lutar com Jail",on pela posição.
-lança, tem seu passe preso na verá acertar as bases de seu no- O jogador tenn vi�te anos e co-

Ponte Preta, foi também son- vo contrato possivelmente ho- meçou nos �uvems do Interna-

dado pelo Caldense, mas prefe- je, já que entre os clubes o em- cional de P.orjW Alegre e atual-

riu jogar num clube que está préstimo já foi acertado. O jo- ,mente jogav,'l no AESA de t,

�p�:�n::�;o �oo�:' ;;��n�:I;7;rmar
O banco de reservas no dorbingo

. " I·

e um metro e noventa e quatro
de altura, Marcos Benedito
Marcelo iniciou sua carreira
nos juvenis da Ponte Preta e

chegou ao time titular no cam­

peonato passado. Marcão a

princípio, pensa em ficar no

Figueirense até o final do cam­

peonato nacional, mas sua per­
manência ainda dependerá da
conversa que terá com a dire­

toria, pois entre os dois clubes
já está tudo acertado.

Depois do jogo contra a Ponte Preta, Anto­
ninho deixou o campo preocupado com as lesões

de Caco, Pinga e Casagrande, devido o compro­
misso de domingo em Brusque contra o Paisandu.

Ontem à tarde, o treinador estava um pouco
mais tranquilo, pois CaGO já está quase recupera­
do e o departamento médico estava fazendo tra­

tamento intensivo com Pinga e Casagrande. O jo­
gador Neto, que também deixou o campo lesiona­
do, foi atendido no hotel, pois está impossibilita­
do de andar devido a torção no tornozelo.

Embora alimente esperanças de contar com os

jogadores entregues ao departamento médico,
Antoninho já está pensando em como escalar o

time, caso eles não se recuperem.
'

- Para o lugar de Caco, tenho o Severo e não
vai haver problema. Pinga, é que me preocupa
.mais, Não tenho ninguém para substituí-lo. Por
força das circunstâncias, terei que improvisar
Adailton na lateral direita, por ser o jogador que
tem mais facilidade de se' adaptar a outra posição.
Para o lugar de Casagrande, que também me preo­
cupa bastante,' tenho o Noroel que fez uma boa
partida contra a Ponte Preta. Até aí tudo certo, o

problema maior, será fOrmj'
o banco de reservas.

Vai ter que ser chorado.
TREINO

.

Na ausência de Antonio [Clemente, Iberê Rosa

é que vem fazendo os exe�cícios. físicos com o

plantel. Ontem, depois de tnmta mmuto_s de �que­
cimento e trabalhos com CQJ1'da, ele realizou inter­

val-training para aumenta/ a capacidade cru:�o­
-pulmonar dos jogadoresl Dagoberto, Gurih e.

Marcão, sentiram bastantr os treinamentos em

virtude de estarem um PG
uco parados e pela dure­

za imposta por Iberê. :&1). final Marcão comentou

com Dagoberto: "Estou \vendo qu� .va�os ganhar
o nacional só na base do freparo-fIslCO .

CARLOS ROBERTQ\
Devido ao número dt;' lesionados, Carlos Ro­

berto poderá voltar ao ti.me domin?o, caso con-
.

trário deverá ficar no ban(;o. Antomnho afumou

que desde a hora que Ibert o libera� (ele está e�
recuperação), Carlos Robe!Cto podera voltar ao ti­
me. O jogador vem se em;l>e�hando bastante nos

treinamentos, nada sentiu e juntamente com Ar­

tur e Lúcio, foi o que f;ez o melhor tempo no

"interval",

Liminha pode fica,,: fora
. ,

do jogo com o PalIPeiras
,

Vontade de ganhar domingo não falt�u no outra dúvida para es'calar o time para dom in-

coletivo de ontem do Juventus, Os titulares go. Na meia cancha 'o técnico ainda 'Pão esco-

aplicaram 4 a 1 nos reservas, no treino que Iheu entre Miltinho e Clairton para, ifkar. de
Lauro Búrigo dirigiu no Estádio Municipal. líbero à fr�nte dos, 'zagueiros. Sô depois do

Mas o treinador está muito preocupado
-

com treinamento físico I bate bola de amanhã ele

Liminha, que não participou do grupo e ficou decidirá entre um ,e outro. Assim o Juventus

à margem do campo, fazendo exercícios na deverá jogar com V-?lnei, Elton, Br ito, Nicola
pista do estádio. O ponta de lança fará uma e Baia; Miltinho í,Clairton) e Luiz Carlos;
r evisão médica amanhã e se tiver condições jo- Duda (Tadeu), Nei> Tadeu (Liminha) e Toni-

ga contra o Palmeiras. Senão Lauro Búrigo nho. I

coloca Duda na ponta direita e Tadeu no lugar Todo o. plantel 'está tranquilo e todos acre-

do paranaense. ditam que o Juve·lltus chegará, na frente de

Mesmo preocupado Lauro gostou do trei- todo mundo. Milti nho afirmou que se o seu

namento e ainda mais do retorno de Elton time for campeão' do segundo turno não será

que estava afastado da equipe e pôde voltar novidade para nip,guém e será um prêmio justo
sem sentir nada. o'esta maneira a defensiva à equipe que mcilhor se destacou nesta fase do

titular ficará .apenas sem Miguel, que ainda campeonato. "l"ós já merecíamos melhor sorte

está machucado. no turno, mal' certas coisas que não enten-

Para o treinador o jogo contra a equipe demos, fizerat'n com que o nosso time não

blumenauense é' muito importante ,pois define tivesse uma [boa apresentação. Agora que a

a participação do seu time neste turno, e se equipe se e,,1controu e está bem, nós temos

vencer estará garantido para disputar a' fase certeza que' este turno ninguém tira. de nós,
final do campeonato. Sem se preocupar de apesar 'de respeitarmos muito o Palmeiras. Nós

como será resolvida a situação do campeonato queremo/ é que a torcida. volte a nos incenti-

amanhã em Rio do Sul. Lauro Búrigo tem var". I
,

}

Zezé quer ver os novos
Z' t diA.

�I .

eze pre_en e ançar os tres jogadores cario- RIO ,)0 SUL
cas que estao fazendo' testes; no próximo do-"

'

mingo, em Tubarão. Como nenhum dos dois vWolmer do Amaral Boff, presidente do Prós-

clubes tem chances de classificação, o treinador pe]1a, c:_onfirmou ont�� que vai a Rio do Sul

quer aprovei,tar para fazer,uma experiência com �la,nha, para a reumao do Conselho Arbitral.'

Ramos, Juarez e Tico. O técnico áinda. não sabe pfrem, :le esclarece �ue não ar:"edará pé de suas

se escala os novatos porque eles não tem condi- pireten_soes, e que os demaiS clubes devem

ções de jogo. ,,::o tender a posição do Próspera". ,

Ontem o plantel fez física; seguida de bate- )
.

bola, com a participação de Roberto Silva ri Exatamente daqui a· um mês, no dia 9 de

Hamilton" que estavam afastados dos trein�- setembro, a diretoria vai acertar com o Flamen-
mentos por lesão. Os dois estão fora do jogo cfe go do Rio, um 'amistoso com o misto do time

domingo, mais'o lateral Tenente ainda em re'cu- '�ar�?ca,. co�o parte,dos festejos de ina�guração
peração' de uma distenção.' da IlUmmaçao do Mario Bàlsini.

Um 'ponteircJ para o América'
, !.
o plantel do América fez ontem à tarde co- contrato, não participou do toletivo, junto com

letivo de 100 minutos, 'dividido pel,o técnico Badeco que está llcenciado e viajando para Ma­

Gaudio Wagner, em dois tempos de ,50. Os re- fra.

servas ganharam de 3 a 2, gols m2!fcados por Gaudio Wagner não quis confIrmar a equipe

Mar�os (2) e Romualdo. que joga domingo, em Joinville mesmo, contra

o Internacional de Lages. Mas pode,ser este que

O ponteiro esquerdo Alcir trei nau novamen- treinou ontem, menos o goleiro, pois o titular é

te no time de baixo com destaqUt! e será contra- Geraldo: Ràul Bosse; Djalma, Ladinho,

tado pelo clube. Hoje ele viaja p�ara Po�ta Gros- Expedite e Bebeco; Veneza e Paulo Cesar; Jair­
sa, para buscar sua documentaçã'o. Nehnho sem zinho, Chico Samara, Cancellier e Lico.

I .

Piava acertou como lateral
que joga domingo em Florianópolis, com o

Avaí:
- Estou pensando em lançar o novato Beta

como ponta de lança, mas primeiro, quero sentir

as condições psicológicas do jogador. Ele é mui­

to inexperiente e pode t�er jogando contra o

Avaí na capital.

Antes do coletivo de onterrl, Escanda Mattar

conversou muito tempo com' Rubens Freitas.

Depois o treinador foi para o
meio do �amado

e distribuiu as camisas par:1 os titulares, con­

fumando Piava na lateral dirlita.
.

_ Assisti o "tape" da partida em Rio do S�l,
contra o Juventus e achei r'xcelente a produçao
de Piava como lateral direitO. �epois da conver­

sa que tive hOje (ontem),(f_om Escanda Mattar,

resolvi conservá-lo na posifao.O treino em conjuntai durou 100 minutos,
mas não serviu para Ruyens definir a equipe

A equipe provável para domingo é esta: Vi- }
cente; Piava, Pompeu, J.Alves e Silvinho; Osval-
do e Fontan; O�car, Martoni, Tonho ou Beto e

Parodi.
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